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“O NECESSARIO E 


O SUPERFLUO 


O governo confessou o “deficit” de mais de 250.000 
contos no exercicio orçamentario a inaugurar-se em 1 
de abril. Preferiu confessal-o, a enganar o paiz com 
equilibrio fictício, segundo declarou o ministro da Fa- 
zenda. 

Se essa declaração corresponde á realidade e se a 
cifra do desnível orçamentario exprime a situação exa- 
cta, não hesitaremos em louvar o governo pela fran- 
queza. 

Seria, aliás, difficil engazopar a Nação. Sabe toda 
ella que as finanças da dictadura se vêm assignalando 
por uma linha impeccavel de “deficits” vultosos: 294.000 
contos em 1931, 1.108.000 em 1932, 268.000 em 1933. 

Mais de um milhão e meio de contos que, sommados 
ao milhão da divida fluctuante, vem sobrecarregar exce- 
pcionalmente as responsabilidades do Thesouro eim 
somma fabmlosa, sem parallelismo com as possibilida- 
des das energias productoras do paiz, terrivelmente 
combalidas., 

Lembramo-nos agora do discurso do dictador em 15 
de novembro ultimo, ao se installar a Assembléa Con- 
slituinte. Que radioso optimismo ! A dictadura tinha 
salvo financeiramente o Brasil, O Thesouro, folgadissi- 
mo. Nunca esteve mais solido o credito publico, Come- 
cavamos a viver a idade de ouro das finanças e da eco- 
nomia nacionaes. 

Quatro mezes depois, esborõa-se o castello fantas- 
tico. Confessa-se que o optimismo do discurso de 15 de 
novembro era, como sempre, um despistamento. Para 
que o “deficit” não galgasse o apice de 600.000 contos, 
ceifaram-se nas propostas das verbas ministeriaes cer- 
ca de 300.000 contos... 


E grandes obras uteis serão suspensas em todo O 
paiz, Goyaz, que ha 30 annos reclama o proseguimento 
da sua unica estrada de ferro, ficará sem ella, A popu- 
lação do Rio de Janeiro, cujo abastecimento dagua foi 
angmentado ha 26 annos, ficará sem agua, A Univer- 
sidade do Trabalho, primeirissima necessidade da edu- 
cação do povo, não se fará. 

Nenhuma rodovia poderá ser construida, Nenhuma 
estrada de ferro, melhorada, Os asylos, hospifaes, es- 
tabelecimentos de ensino permanecerão na revoltante 
penuria actual. Por toda parte, a estagnação de obras 
e o desemprego de milhares de trabalhadores, aggra- 
vando a miseria existente. 


Falando ha pouco sobre os serviços a serem para- 
Iysados no seu Ministerio, o sr. José Americo alludiu a 
“andaimes que poderão cair sobre o ministro da Viação 
e, mesmo, sobre o Governo Provisorio, que estão com a 





sua missão quasi finda”, 


tos nos ultimos tres annos, 
Ficha de consolação,, 


Ficha de consolacão, para os que vão soffrer as 
conseguencias de esbanjamentos insensatos e dos orça- 
mentos de despesa parallelos creados pela orgia de ere- 
ditos extraordinarios. supplementares e especiaes aber- 
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Vem provocando os mais vehementes protestos, no seio da lavoura cafeeira de Minas, O 
acto do interventor Benedicto Valladares cassando a autonomia do Instituto Mineiro do Café 








A reacção dos imponderaveis... 





Onde se fala em Sorel e 


em Marx — À relig 








ião, o Codigo Civil e o divorcio 


o eo e 
' Uma entrevista concedida ao DIARIO DE NOTICIAS 
| pela escriptora sra. Martha da Silva Gomes 


Pela segunda ve»; no espaço de 
qusst dois annos, a reportagem do 
“DIARIO DE NOTICIAS” la ou- 

| vir D. Martha da Silva Gomes. 
Lembram-se os leitores? A sra. 
Martha da Silva Gomes, por oc: 


costão do 1º Congresso Feminista, , 


surgiu no Kilo como representan- 


to das organizações do Paraná, e. 


! 

t 

o seu discurso na sessão inicial 
consagrou-n como uma brilhanto 
orudora e como pensadora, entro 
os que so dedicam a” estudos de 
problemas socines. Com essa me- 
moria dos ínctos, o reporter foi 
& residencia dn Ilustre escriptora 
da terra dos pínhiernes, das gep- 
dos e dos mais amavels Igares do 
pals. Uma creada introduziu-o 
num elegunto salão interior. todo 
em branco e rosa, as córes ama- 
das por Henry Bernstein, Numa 
grande mesa de madeira do Pa- 
raná, revistas estrangeiras, e l- 
vros abertos. Peças thentraes em 
frances: “Judith”, de Bernstein. 
“La danse devant lo miroir”. da 
Curel, que unia no genio ce egcri- 
ptor as mil e multas neções que 
possula do Banco do Brasil — já 
erz um signal de confiznça em 
nós... “Le Refuge”, de Nicóte- 
mi, e “Macbeth” traducção da 
Mnaeterlinek. Livros nbertos, chetos 

q de notações. O reporter leu, no 
primeiro: “O espirito da indifie- 
rença é propriamente aquelle de 


Caim, que perguntava ao Senhor; ; 


“Num custos fratis mel 
ego?” (“Serel, porventura. o guar- 
da de meu irmão?”, traduzira à 
margem uma letra nervosa), Los 
go nelinnte: “Le zéle de la justico | 


falt Talre des iInjustices énor-; 


sum 


vro, para ver-lho o au Bos- 
suot, 4º volume das obras comple 
tas, O volume que surglu, Já era 
conheciilo do “reporter", que q 


Sra. Martha da Silva 
Gomes 





Ei entrevista, pura delsar-sa 
jlevar pelo encanto fia conversi- 

ção, Fnlavamos, agora, de Marx, 6 
| madume acreditava cio que o mar- 
xismo têm uma bôa eério de fun- 
cdamentos já fôra de uso; recor. 
dou-nos a discussão eutre Berns- 
!tefn, chefe da soclal-democracia 
allemã, com Kautskv, c mais pu= 
ro murxista germanco de en- 
tão: 

-- Quando dois homens Intellt- 
gentes discutem sobre um terceiro 
sem so entenderem. é que esso 
terceiro já fala numa linguagum 
antiga, Incompcenenstvel às ge- 
rações que vão surgiudo,.. Desdo 
então, casa obra só eervirá pari 


não tem mais applloação neste 
momento: a dissolução-do lar. A 
igreja quer, fundementalmente. 
que os vínculos conjugaes não so 
aissolvam; perece-me, entretanto, 
que é essa uma questão morta: O 
Codigo Clvil, — este que nh! esta 
— permitte a separação dos con 
fjuges; se o5 conjuges se separam, 
o lar está virtualmente dissolvido, 
O divorcio é a consequencia mo- 
ralizadora de uma disposição im- 
mornlissima do Codigo, que é lol 
da Republica. Sou estudente de 
direito e, como tal, neredito mon= 
etruoso esse &bsurdo em materia 
contraotual, unico exemplo que 58 
conhece: rescindido o contracto, 
o9 seus effeios ainda so . 
tuam, impedindo a renlização de 
outros, Sobre que princípio jurl- 
dico se assenta essa disposição In- 
concebivel? As religiões, divergen- 
tes em seus aspectos, são adopta- 
das por ume quantidade de indi- 
viduos, e nho peln totalidade ds 
um povo, € as leis fazem-se para 
a totalidade. A moral nada tem 
a ver com eso, o até agora, não 
reclamou colsa alguma. Quanto à 
ettuação dos catholicos, estou 
porque a lei do divorcio não os 
attinja, já que e le! “permitte”, 
mas não “impõe” que os Iindivl- 
duos zo divorolem. A consclenola 
ocutholica deve ficar em paz; os 
catholicos não se divorciarão, maãa 
não hão-de querer que outros In+ 
divíduos, que não se sentem son- 
tificados dentro do sacramento do 
matrimonio, ou que milhares de 
casnes, já desquitados, de accordo 
com a lel, deixem de unir-se de 
novo. Se o cntholiolsmo Iimpe- 
disse. peia suave fmposição da 
creança, que houvesse lares des- 
graçados e que não fosse um far 
cto de txlo o din, que maridos 
abandonem as mulheres, e mus 


A LIGA DAS NAÇÕES E AJ PR liquidação da 





Entretanto, o súcrifício do necessario obrigã o go- 
verno a supprimir o muito superíluo que ainda nos suga 
e depaupera. Faca retolher as numerosas missões €. 
commissões que andam pelo exterior, ganhando em 
ouro, € uma só das quaes se compõe de mais de 30 pes- 
soas. ; 

Impeca as novas missões e Commissões que se an- 
nunciam, Ordene a parada no congestionamento buro- 
ecratico dos Ministerios, Suspenda a construccão dos 
numerosos palacios comecados, otçgados ou projectados. 

Acabe com as inauditas despesas que custam à Na- 
cão, inexplicavelmente, os corpos provisorios do Rio 
Grande do Sul. Não empreste mais dinheiro a interven- 
tores. Interrompa a execução do famigerado reajusta- 
mento economico, poupando, só ahi, 25.000 contos an- 
nuaes. 

De, em summa, ao paiz que sofirc uma prova de que 
lhe respeita o soffrimento, pelo qual não é culpado, Nas 
actuaes circumstancias, o superíluo é afírontoso. Cor- 
tal-o ou adial-o é uma imposição moral, a que o governo 
tem de obedecer, no interesse da sua propria boa fama, 


- Mas os andaimes já estão 
cenindo, é não sobre o sr, José Americo ou sobre o sr. 
Getulio Vargas, senão sobre o povo e sobre o paiz. 








O estreitamento das rela- 


viu todo marcado a unha, e agora 
estava todo coberto de commen- 
tnrios e marcações q tinta: “Res 
flexões sobre à violencia”, de Bos 
rel, 


— Bom eia! 
—— Minlame. não sel 
sendo indiscreto,.. 
Era D. Martha 


| mes..." O “reporter” virou o ll» 


se estou 


que entrára, 
Um pouco diflwente, O “renpor= 
ter”, da outra vez, definiva-a co- 
mo uma senhora que sorrin. Ago- 
ra, encontrara-n austéro, oc me- 
- Ianenlica,. Digimos tudo numa 
palavra: menos amnvel, ou mais 
reconcentrada em si mesma.., 


| REFLEXÕES SOBRE A VIO- 





LENCIA 


— Pelo que vejo, contintúa goli- 
daria com o seu Georges Sorel? 

— “Tulvez, não; ou antes, talvez, 
sim. Ha anno, Sorel era para mim 
um interprete de Marx, e eu lla-o 
per Jsao; hoje, lelo-o, pelas diíte- 
renoclações que trouxe no marsts- 
mo. Mio escriptor, sem duvida, 
como ello mesmo se reconhece no 


prefacio, (tem o habito de repisar 


as tdéas, voltar ao principio, tm 
Eistir em coisas que elle mesma 


a formação de ldéas, para-a coa: 
prenensão ds evolução do pensã- 


vento humano, Já não tem o valo) 


total que se «he empestára numa 
determinada época. 

«- Mux -» é o que suggerem 
alguns de seus criticos -- errou de- 
músindo em desprezar os factores 
psychologicos no quadro de seu 
pensamento. .. 

-- Não me parece verdadeira 
essa nffirmativa. Sorel demons- 
trou, neste seu livro, que Marx 
conhecia, e apreciava devidamens 


te esses Tactores psychologivos, 
Mas, para mim, o marxismo é, 
realmente, como systema, um 


phenoméno limitado nu certa épo= 
0a, & época da transição da socio 
dade agricola para a industrial. 

— Por que essa precariedade? 

— Por isso: porque não é um 
Phenomeno mystico. Os mysticos 
sho os que ntravessam, e só ollea 
todas us época, 


DIVORCIO 


— Pasemos adeante, 

— Sim; ao divorcio. Como pen= 
sa madame sobre o divorolo, de= 
pois da reacção catholica? 


lheres o maridos, estarin dentro 
gnrlogica gue impedisse o divor< 
for 
Mas, como não é isso o que se 
vê, temos que enfrentar Inetcs 
concretos e achar-lhes um reme- 
dio heroico... 


IMMORAL E' O DESQUITE 


— Mas, segundo o catholiciamo, 
o divorcio é que é immoral... 

— Immoral é o desquite, que 
permitto a separação dos conjugea, 
e não previne a formação do nos 
vos lares Ilegaes, O desquite é 
que concorra para a prostituição, 
ou pelo menos, para a creação a) 
mulher de uma situação equivoca 
ha sociedade, arrastando-a no con. 
cublnato; Immoral, sim, porque 
suppõe criminoso o uveo do mis 
sagrado des direitos humanos, Di- 
cem que a Familia é que clama 
contra o divorcio; tolice — a fami- 
la & uma Instituição crenda no 
interesso superior da  Especle. 
Pois, ao contrario, a Especie é 
quem crama contra uma instituis 
ção de Familia, como a nossa, que 
differença o filho legitimo do filho 
natural, E como ha de a Lei cohl- 
bir o nascimento de filhos nos ca- 





NAVEGAÇÃO FLUVIAL SUL- 
AMERICANA 


Os estudos feitos para 
evitar futuras disputas e 
complicações inter- 
nacionaes 


GENEBRA, 28 (U. P) — 
Com o proposito de impedir as 
disputas em torno dos rios sul- 
americanos e estender accor- 
dos sobre as vias fluviaes in- 
ternacionaes, os peritos em 
questões de trafego do Secre- 
tariado da Liga das Nações 
publicaram um relatorio em 
torno de todos os "los nave- 
gaveis. bem assim como um 
exame dos trabalhos sobre as 
vias fluviaes nas Sonferen- 
clas pan-americanas. A in- 
vestigação em questão sallen- 
tg, entre outras coisas, que a 
Bolivia. a Colombia e o Uru- 
guay assignaram o tratado 
das vias fluviaes de 1921, mas 
não o ratificaram. 








culpas dos pares? 

Madame sorriu da vehemencia 
que ia dando ás sues opiniões: 

— Pareto que me exnltel... « 

E, depois. num tom de meianco- 
La: 

— O divorcio não ameaça cs ja- 
res bem formados, onde o casa- 
mento é uma communhão de al- 
mas que so fundem na Divindade, 
O divorcio é o remedio heroico 
para os lares infelizes; é medida 
de prevensão socinl, Nos palzes em 
que ha o divorcio, desapparecem, 
ou reduzem-se os crimes pessio- 
naes, que hoje em dia espantam os 
eatudiosos da eriminologia no Bra- 
sil. As cadeias estão cheins de 
nesassinos por amor, por crimes 
commettidos em favor do que cha- 
mem s sua honra possoal,,, 





na 4º pagina 
a nossa nova 


secção 


LAVA 


'e fazendo voltar o orgão de classe dos lavradores montanhezes á administração do Estado 





o cm qua ma 





divida fluctuante 


O Tribunal de Contas negou registro ao credito de 
250 mil contos! 





Os fundamentos dessa decisão 
| O edificio onde está installado o Ministerio da Fazenda | 














E SUDO e a da 


Não faz muito tempo o|cia do general Sylvestro da 
chefe do Governo Provisorio| Rocha, tendo, logo nas suas 
nomeou uma comimissão para | primeiras reuniões, dirigido à 


annqs — que têm os filhos com | 


relacionar a divida fluctuan- 
te, a qual ascende ao mon- 
tante de um milhão de con- 
tos, 

Essa commissão, principiou 
a funccionar sob a presiden- 


imprensa uma nota, na qual 
solicitava que os jornalistas e 
as partes não a procurassem, 
afim de que o trabalho de re- 
lacionamento dos nossos “con- 
gelados” internos não sofíres= 
se nenhuma interrupção... 


A commissão tinha se dese 


incumbindo da sua tarefa. já 
agora sob à presidencia do dr, 
Amalio da Silva, esperando 
para ultimal-a a abertura do 
credito de  250.000:000$000. 
afim de que pudesse entrar 
em accordo com as partes. 


Aberto esse credito ficou é 
mesmo dependendo do regis= 
tro no Tribunal de Contas, 


Em sessão de hontem, no 
Tribunal de Contas, foi dis- 
cutido o referido credito es= 
pecial de 250.000:000$000 pa- 
ra pagamento das dividas que 
deveriam ter sido relaciona- 
das, em virtude do decreto 
n. 21.584, de 29 de junho ds 
1932, tendo negado registro ao 
mesmo sob os seguintes fumar 
damentos : 1 


“O Tribunal recusa regis 
tro ao credito uma vez qua 


diaria 


MINEIRA 


não foi cumprida a diligencia 
ordenada em sessão de 10 de 


ções das colonias portugue- 
zas no Brasil e a metropole 


— Da mesma forma que anti- i caes illegitimamente unidos? E — 
gamente. A campanha catholtca 'é uma pergunta que está no Evan- 
se fez em torno de uma idés que pelho, sem resposta ha dois mil 


t fá explicou muito claramente, em 
resumo, não tem o pensamento 
“olrcular”",,.) esto homem é um 
fascinador. Tem o fescinio da ha- 
vilidade, 

Madame extendeu a mão, tomou 
o volume. e começou a percorrel-o 





novembro de 1933 no sentido 
de lhe ser presente a relação 
exigida pelo decreto n, 21.584 
| de 29 de junho de 1932 a que, 
«“ expressamente, se refere O 
artigo 1º do decreto n, 23,584 


Dao os a 
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O escriptor Carlos Malheiro Dias fala ao “Diario |, 
de Noticias”, de Lisboa 


LISBOA, 28 (U, P) — O 
jornal “Diario de Noticias” 
publica uma entrevista com O 
escriptor Carlos Malheiro 
Dias dizendo computar em 
noventa e cinco: o numero de 
organismos associativos por- 
tuguezes no Brasil, accrescen- 
tando esperar modificar os 
estatutos da Federação afim 
de que as associações politi- 
cas ainda não federadas co- 
mo a monarchica e o Centro 
Republicano do Rio, que tam- 
bem são associações sducati- 
vas e de assistencia possam 
ingressar na Federação. 

Accrescentou que no Dia de 
Camões annualmente, a co- 
lonia portugueza do Brasil de- 
veria offerecer uma escola a 
Portugal, como symbolo dos 
laços que existem entre a co- 
lonia e a patra e affirmou 
“estar convencido de que as re- 
lações entre Portuga) e a co- 
lonia portugueza no Brasi] s 
melhorarão quando a colonia 


» Ee projectar além de seu cam- 


po economico. em que aliás 
gempre desemperhou um pa- 
pe) inferior ás suas possibili- 


“dades. polis nos ultimos cem 


annos a intervenção da colo- 


] 
[ sr. Carlos Malheiro Dias | 


| 
| 
: 





A EXTINCÇÃO DA 3. 6, DE 
PESQUISAS SCIENTIFICAS 


O sr. Juarez Tavora sub- 
i metteu á assignatura do che- 
“fe do Governo Provisorio o de- 
creto considerando extincta & 
Directorla Geral de Pesquisas 


nia em iniciativas economicas Selentificas. O mesmo decreto 


da metropole é quasl nulla, O 
que resulta indiscutivelmente 
da desattenção dos governos, 
que jamais instigaram os por- 
tuguezes do Brasil a uma 
concepção utilitaria do senti= 
mento patriotico, 


| promove uma nova organiza- 
ção no Ministerio da Agricu!- 
tura, em virtude do corte de 
40 mil contos por que passa- 
rom as diversas verbas do 
respectivo departamento da 
| administração publica, 


com dedos dlsirahidos: 

No príncipia, elle nos põa 
em guarda contra os Interpreies 
lu marxismo, qu> deturpam, cen 
sclente ou inconsclentemeate, as 
tdéns do mestra, O leitor, desde 


ientão, crê na interpretação que 


ella vao dar, e renimente dá: acon- 
tese que, demunitrando o pensas 
ciento de Marx em virtudo do 
qual a socledade jjumena para vis 
ver e desenvolver-se, tem auo se 
servir de cuas Ídéas oppostas. de 
Cuna forças atíicrentes, em sum- 
ma, de dois pariltos (chama-se a 
A equilibrio social). -- Borel, 
turlcitamente, desfaz a rantor af- 
firmação, a finalidade mesm» do 
marx.smo; a ditadura Go prole- 
tarlado, a Tixação, ou antes 
da reducção da socledada a uma 
casta unica, a nivelação marxista, 

-- TIntereseonto! 

-- Ouiro oito de vista muito 
curioso de Sorel é aquelle no qual 
mostra o resultado negativo da 
acção directa, e desfaz o mytho da 
grevo geral, como forma suprema 
da. revolução socinl: a cada orga- 
ulzação revolucionaria do prole- 
tariado, o Estado oppõe uma for- 
ça igual de combate, que reduz a 
officiencia da anterior. Sorel é, 
nuturaimente, um materialista, 
mas acredita na força dos “im- 
pondernveis“ que, em certos mo- 
| mentos, sã> definitivos, 


A THEORIA DOS IMPON- 
DERAVEIS 


Os imponderaveis? 

-- A tradição, os lcéas adquiri- 
das, o sentido commum da mora= 
lidade, Não é cem fortes razóvs 
que elle chame a ntienção para a 
conferencia na qual o professor 
Durkeim não encontrava um pros 
cesso de “supprimer le “sncró" dans 
lo “moral...", cola tanto mais 
importante quando so sabe que o 
professor do Lyon sabia lovar ás 
maximus consequentica os seus 
pensamentos, 

O “reporter” esqueceu-so, po: 
um momento, que estova fazendo 





As causas determinan- 


de 27 de outubro de 1932, que 


a ldéa | 


tes das r 


evoluções 





Em discurso que hontem proferiu na Constituinte 0 


deputado Arruda Falcão 
nomica como o factor 


Merece um registro especial 
o discurso que proferiu, hon- 
tem, na Assembléa Constituin- 
te, o deputado Arruda Falcão. 
O representante pernambuca - 
no fez um estudo Interessante 
cobre os pontos fundamentaes 
do nosso futuro estatuto po-. 
litico, mostrando que a Cons- 
tituição de um palz deve ser, | 
antes de tudo, a reorganiza- 
ção das actividades privadas. 
das actividades iíndividuaes 
para uma direcção commiúm e 
(de utilidade collectiva, Refe- 
trindo-se ás causas determi- 
nantes das revoluções accen- 

tuou que ellas encontram as 

suas origens nas crises eco» 
nomicas que abalam o orga- 
nismo das nações, | 

Damos, em seguida, na im- 
tegra, o brilhante discurso do 
sr, Arruda Falcão. 

O sr. Arruda Falcão: — Se- 
nhores, antes de prosegulr no 
debate constitucional, não me 
quero furtar a, consignar o 
applauso, o meu sincero apolo 
ro modo pelo qual um orador, 
hontem, desta tribuna, versou 
assumpto que se poderia di- 
zer explosivo, daquelles que 
pgitam, commovem e anarchi- 
zom os auditorios, como anar- 


considerou a crise eco- 
principal da revolução 


que se collocaram o orador e 
seus ouvintes. Aula de edu- 
cação parlamentar, aquella de 
hontem, presenciada neste re- 
cinto, convencendo-nos de que 
é possivel, entre Intellectuaes, 
abordarem-se as materias 
mais delitadas, mais graves, 
como as que já. classifiquel 
“de explosivas, sem que. entre- 
tanto, collisão alguma venha 
denotar da parte de algum 


tid xaltaçã 
| Deputado Arruda Falcão | ri Girando 
eme eo me À 





és vezes, as nações — assum- 
pto anti-religioso, 'sectario, 
mas tratado rigorosamente 
dentro das normas Intranspo- 
níveis da cortezia, da amabi- 
lidade, da polidez, da eleva- 
cão parlamentar (Muito bem), 

Ouvi grande parte do dis- 
curso aqui proferido pelo sr 
Edgard Banches, prestando 
attenção menos ao thema des- 
envolvido do que no grão da 


-. e a pm mem mem 


| O SR. RENATO BARBOSA — 
Eempre houve umas tentaf!- 
VAS,.. 


O SR. GUARACY SILVEIRA 
— Aliás, desde o primeiro dis- 
curso sobre 0 assumpta, o am- 
biente mudou completamente 
ra Assembléa: hoje, é mais 
nialmo, mais moderado, 


O SR. ARRUDA FALÇÃO — 
Senhores: descendo a esses 
detalhes com que gasto parte 
do meu tempo regimental, não 
o fago, no emtanto, para dar 
ao sr, Edgard Sanches, o no- 
bre deputado, cuja conducta, 
no aspecto acima, reputo ir- 
reprehensivel, a minha soll- 
riariedade. 


Absolutamente. Divirjo pro- 
fundamente dos conceitos que 
s. excla. emittiu, do thema 
que versou, do desenvolvimen-= 
to que deu á sua oração, e 
permitto-me trazer, parn 
transmittir-lhe do sito desta 
tribuna, um recado que, atra- 
vés da Historla, nos deixou 
gd o malor dos negativis-= 
as, 

Venho dizer nos que ouvitam 


chizam, commovem e agitam, | superioridade e cultura em o sr, Edgard Banchos — é la- 


mento que s. excla, não este- 
ja presente... 

O SR. EDGARD SANCHES 
— Presente ! 

O SR. DEMETRIO XAVIER 
— Acudiu ao chamado. 


O SR. EDGARD SANCHES 
— Chego agora mesmo. 


O SR. ARRUDA FALCÃO — 
Acabei de assignalar a im- 
pressão de apreço com que 
| pontem acompanhei os deba- 
tes, louvando o nobre depu- 
tado e os que o ouviram, se- 
parados, diametralmente, em 
crença e em principios, mas 
unidos, harmoniosamente, na 
cortezia parlamentar e dando, 
antes de tudo, uma prova de 
respelto mutuo. 


Não o faço, entretanto, para 
emprestar minha solidarieda- 
de ás opiniões por vy, excia, 
aqui emittidas. Tomei 4 reso- 
lução de trazer ao illustre ora- 
dor conceitos, não sei bem se 
de Guinebert, professor de 
Chnristianismo na Sorbonne, 
quando disse que Nietzsche... 


O BR. EDGARD SANCHES 
—- V. excia. permitte um apar- 
t> ? Estou inteiramente de ao- 
cordo com y. excia., quando cl- 
ta o professor Guinebert, da 
Sorbonne, que lecciona a 
exegése evangelica exclusiva- 
mente do Novo “Testamento, 
quanto á acção Individual que 
o” philosshos têm exercido, 
no sentido de estabelecer uma 
moral racional e theorica, De 
facto, uma tentativa de ordem 
exclusivamente individual não 
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abriu. o mesmo credito, relas 
ção essa que, nos termos do 
artigo 5º daquelle decreto. des 
veria ter sido entregue ão mile 
nistro da Fazenda até 31 de 
outubro, 


AS QUANTIAS ENTREGUES 
ROS GOVERNOS DOS ESTA- 
DOS E À DEFICIAES DO 
EXERCITO 


O ministro da Justiça 
pede esclarecimento ao 
titular da Guerra 


Ao seu eollega da Fazenda, é 
ministro da Justiça transmittiu os 
documentos referentes n relatorios 
organizados no Ministerio da 
Guerra, eobre diversas quantias 
entregues, onteriormente an 1932, 
nos governos dos Estados e tams 
bem a varios officines do Exercle 
to, para serem prestados os escla= 
recimentos pela Guerra, quanto & 
comprovação da appilcação dadas 











À gralificação a officiaes 
do Exercito que servem no 
Corpo de Bombeiros 


O sr. Antunes Maolel, ministro 
da Justiça, solicitou no da Fazens 
da informações sobre so os recure 
sos do Thesouro permittem n aber 
fura de um credito especial de 
133:0348900, para gratificação a 
officines do Exercito em pervina 
na Corpo de Bombeiros, 
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ser endereçados 4 S, A, DIARIO 

DF NOTICIAS Rua Bucnos 

Alres 154, — Rio de Janeiro — 

As assignaturas começém em 
qualquer dia 


Telephones. 4-4803 — 4-4ã03 
4-4304 (Nêdo do ligações Internas) 


at e a e e 


SUCCURSAL EM 8. PAULO — P, 

do Patrlarcha 5-2º and. T, 8-7079, 

SUCCURSAL M RECIFE — Rus 
do Imperador n. 277 








ORIENTAÇÃO TRIBU- 
TARIA 


qse vigarosamente combas 
tida, na imprensa paulista, & 
orientação tributaria do governo 
Salles de Oliveira, que, extinguins 
do os impostos de exportação, 
mantevo' e aggravou os impostos 
de transportes já existentes, Bo 
mesmo tempo que creava outros 
novos.  Allegam-so contra essa: 
orientação as mesmas razões que | 
se sliegavam contra os tributos que | 
diffiçuitavam es vendas dos pro- 
ductos e des mercadorias paulls 
tns para o exterior. Os impostos 
de exportação e os impostos de 
transportes igualmente oppõem 
obstaculos é circulação das rique- 
as, como se se destruissem ou se 
sabotassem as estradas de ferro 
e es estradas de rodagem, Se al» 
guma differença existo é para 
peor na nova política, porque & 
tributação incide concomitante-, 
mento sobre es entradas o es sa | 
hidas, agindo como ireque nos 
dois sentidos, ] 


Pelo projecto da commissão dos | 
26, a situação terá que ser radi= 
calmente modificada. Os Estados | 
não terão o direito do cobrar im-, 
postos de transportes, qualquer | 
que seja a sua denominação. E; 
como tanibem os impostos de €x- 
portação serão gradualmento ex+ 
tinctos, segue-se que 5 xçamens 
tos procurarão outras fontes de 
rendas para que as unidades da 
Federação não pereçam é mingua, 

Que valvulas lhes offerece O 
projecto? Deixa-lhes o imposto 
territorial, quo é combatido prine ! 
oipalmente pelos que não o 00. | 
“nhecem e so fazem conduzir por 
antipathias sem fundamento no 
estudo e no raciocinio. : 


Não acreditamos muito que 0| 
projecto prevalesça, nesse capitulo, 





- 


A UNIÃO AUSTRO- 
ITALIANA | 
S ACONTECIMENTOS desta | 
semana mostram, com ums | 
nitidez cruel, as consequencias j 
dec uma politica que oonsisto em 
permittir a Mussolini sxeroer uma 
severa influencia na política da, 
Austria, : 


O “Manchester Guardian” refe. | 
re-so a essa attitude de Mussol!!- | 
ni da seguinte fórma: “como Na- | 
poleão ILE outrora, > “duce” sel 
propõe hoje a ser o grande me- 
diador universal; como o ldalo 
que ello imita, pouco tem conse-: 
guído nos seus projecto ambicio- | 
aos. No emtanto, o sucoesso que 
elle está obtendo, é formidavel. 


Elio so serviu do seu prestigio 
do mediador para impor no gover- 
Do sustriaco suas proprias theo- 
rias. Em todo o caso, a Heim- 
wehr fot um instrumento em suas ! 
mãos. 


Mas ns Heimwehren não pode- 
riam jamais oppor eua vontade 
ao governo Dollíuss, se elles não 
tivessem tido a possibilidade de 
comparar a actividade do seu che- 
fe com a attitudo passiva da 
Prança e da Gran Bretanha, 


As represalias contra os socla= 
Listas collocam meis do que nuns 
es Dolifuss na dependencia ds 
Heimwehr. Esta pede sempre um 
preço grande para um soccarto 
qualquer que ella possa prestar; 
a suppressão de todos os outros 
partidos austriacos, sem exceptuar 
os christãos-socialistas, partido de 
Dollfuss, e sinda a implantação 
de um regimen declaradamente 
fascista, . 


A França e a Inglaterra não 
puderam salvar os socialistas aus- | 
triacos, mas elias podem ainda 
impedir essa loucura, Publiquem 
para isso em collaboração com & 
Italis ums declaração a favor da 
manutenção ds independeficia da 
Austria, 


Isto não quer dizer que a Fran- 
ça es Inglaterra approvem o go 
verno austriaco no seu impulso 
brutal mas, porque esse governo 
entregue É sua sorte. ameaça tor- 
nar-so um corpo puramente heim. 
wehrein, ninda mais brutal, mais 
inepto e mais impotente que 
hoje, 


Se se tenta impedir a dictadu- 
ra do ums quedo e privar O na- 
rijsmo de uma nova possibilidade 
do ngitação, as potencias occiden-= 
tacs devem dar mostras do mus 
energia e mostrar que a Tlalia não 
é sua representante nos negocios 
eustriacos. 


a meo Cr e e 
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A QUESTÃO DAS 
- MINAS 


Ao que sabemos, o sr. 
Juarez 'Tavora é partidario 
do principio — e por esse 
principio se Late — de que 
devem ser inteiramente re- 
servados á União os poderes 
para legislar sobre minas e 
dispor quanto à sua aliena- 
ção ou exploração, Pelo re- 
gimen aetual a responsabili- 
dade no caso é simultanea, 
quer dizer da União e dos 
Estados. 


O DIARIO DE NOTICIAS 
examina as attitudes e os 
pontos de vista do sr. Juarez 
Tavora com o maximo inte- 
resse. E' que o actual minis- 
tro da Agricultura não per- 
deu, no contacto do poder e 
nos aconchegos do poder, a 
vibração do revolucionario 
idealista, a boa vontade pa- 
ra ouvir a critica dos que 








Bj E | Barcelona 
Direcror — O. R, Dantas redigindo “um projeo 
crimes sob 


A politica tributa- 


de exportação, que 
peclalmente o caté, 


delle divergem, a tendencia 


para corrigir os seus actos, 


quando convencidos de que 
merecem rectificação. 


Em 


summa, o desejo de acertar. 


Dissentimos do sr. Juarez 
Tavora a respeito da ques- 
tão das minas, por dois mo- 


tivos. Um é de ordem theo- 


rica. O outro se baseia na 


lição dos factos, 


Subtrair aos Estados a 
prerogativa de que elles go- 
zam, para legislar sobre mi- 
nas, corresponde a uma 
evidente diminuição de ca- 


pacidade para as unidades 


federativas, Comprehende-se 
que essa diminuição fosse 
adoptada no caso em que os 
Estados houvessem demons- 
trado a sua inaptidão ou a 
sua ligeireza, ao tratar do 
assumpto. Não conhecemos 
um exemplo que autorize 
essa supposição, 


Além do que fica exposto, 
devemos considerar, em the- 
se, ainda outro ponto. A res- 
ponsabilidade de Minas e 
da União, na materia, tem a 
grande vantagem de evitar 
que a Federação resolva a 
respeito em detrimento dos 
estaduaes. Tem 
ainda a vantagem de per- 
miltir maior segurança nas 
soluções que se adoptem. 
Podem os Estados ou a 


União, conduzida por um 
administrador desavisado, 
compromeltter a riqueza mi- 
neralogica do paiz, fazendo 
soberanamente concessões 
indevidas. Ora, se a provi- 
dencia isolada da Federa- 
ção, na materia, não obriga 
os Estados e vice-versa, tor= 
na-se mais difficil a prati- 
ca de uma providencia que 
sacrifique impensadamente 
ou impatrioticamente os in- 
teresses nacionaes, Esses os 
aspectos da questão, em 
ihese, 

Vamos agora aos factos. 
O sr. Juarez Tavora, se não 
estamos enganados, foi. um 


perpetrasse a barbaridade 
da homologação do contra- 
cto da Itabira Iron, obtido 
do governo federal, em 1921, 
pelo sr. Percival Farquhar, 

Esse contracto seria hoje 
uma desastrosa realidade, 
se lhe não houvesse opposto 
um veto formal o governo 
de Minas Geraes. Devido a 
esse veto, não está hoje o 
Brasil padecendo as conse- 
quencias de uma situação de 
verdadeiro Estado dentro de 
outro Estado, pois que a 
outra coisa não conduzia o 
monopolio de transportes e 
o monopolio da exploração 
siderurgica conseguidos para 
o sr. Percival Farquhar. 


O DIARIO DE NOTICIAS, 
logo após vencedora a revo- 
lução, combateu o mais que 
pôde a idéa da permanencia 
do referido contracto. Com- 
bateu e teve o prazer de ver 
que o Governo Provisorio 
salvaguardou os Interesses 
do Brasil no assumpto. 


Ora, seria injusto negar 
aos Estados capacidade pa- 
ra legislar sobre minas, e 
seria mesmo perigoso, em 
face do precedente que vi- 
mos-gitando e que data, por 
assim dizer, de hontem, In- 
vocamos, pois, o patriotismo 
do sr. Juarez Tavora para a 
questão das minas em face 
das razões que aqui formu- 
lamos. 


dos revolucionarios que 
procuraram evitar que se 
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abolindo os impostos | | Como paulista, desejaria que . & 


E. Paulo; 
oneravam €s5=- 


rial, que tem sobro todos à 


des humanas. Na verdade, rubs- 
titulu-o por outros tributos ain 
da peores porque, além de grava- 
rem do mesmo a exportação, gra- 


vam tambem a importação, isto € cos-e irracionses. Os, impostos de 


prometteu | do se orlentasas por um criterio 
gubstituil-o pelo imposto territó- | mata intelligente. A campanha que 
van- | so fez O om que tomei parte, con- 
tagem de não onerar às nttivida- | tra os impostos de exportação e 


difficultam em todos os sentidos | 


a circulação das mercadorias: Cs 
impostos de transportes. No orçã 
mento do corrente exercicio, pe- 
dem-se à esses impostos, sob diffe- 


rentes denominações, cento e ol= cultam a circulação das mercado- 


tenta mil contos. E' excessivo, 


como se vê. Não se comprehends | emfim. Ora, como 


A existencia de lavouras e do in- 
dustriess, sem meios de transpor- 
tes para os séus productos, nem se 
comprehonde que, sem meios ds 
transportes, poses haver com 
merclo, isto é, troca de mercado- 
rias. E o poder publico, que cona- 
trôs portos e navios, que constrõe 
estradas de ferro e de rodagam, 
que assim reconhece que 6 n5ces+ 
enrio haver transportes, entretan= 


to, depois os prohibe ou pelo me- | dade, 


mos os difficulta quanta pode, por 
melo da tributação com que os 
sobrecarrega. 


* Esse absurdo, a que a imprensa 
| paulistana, principalmente es Fo- 


las, vem dando energico e ptr- 
tinaz combate, tem a sua explica- 
cão, em parte, noutro absurdo, Os 
mpostos de transporte oneram & 
circulação da riqueza, quando pe- 
sem sobre as estradua de ferro e os 
vehitculos auto-motores, porque o 
Estado, compellido pela opinião 
publica e pelas clrcumestancias, se 
viu obrigado a ebrir mão dos im- 
pustos de exportação e culdoy de 
substitull-os por outros quaes- 
quer, dentre os quo tinha ao «au 
dispôr. Mae, so extender os seus 
tributos às estradas da rodagem, 
tóve tambem o intuito confessado 
Gde brecar » concorrencia que os 
Autumovels estavam fazendo às és- 
cradas do ferro A troco de qua? 
Acaso será funcção do poder pi- 
bilco defonder o que o passado to 
nha de obsoleto contra o quo o 
*uturo tenha de progressista? O 


ussenvolvimento do automónilis- 


tro, que +05 ultimos annos tem st- 
do espantos.. emeaça cnda vez 


muis a situação das ferrovias. E o 
governo ve S. Paula se propõe a 
ser mn muralha opposta a essa 
ameaça, suffovando o trafego-ro- 
dovisrio em beneficio do tratego 
ferroviario,.. 


| B. Paulo, já o disse um articulista” 
deveria ser pelos navios a vela 
contra os navios a vapor ou a 


petroleo, pelo correio contra o te- 





Para ser coherente, o governo dy 


p*egrapho, pelo telegrapho contra 


|O telephone, pelo telephono con= 


que moveria à aviação... 


tra o radio, sem falar na guerra 
Mas 


mesmo que essa orientação troglo- 


dita fosse certa, 


ainda haveria 


nela um erro, E' que, para pro- 
teger as estradas de ferro contra 
& muto-viação, o fisco paulista féro 


& sua protegida quando fére 
rodovias que são aífluentes dns 


as 


ferrovias. Ha immensss zonas de 
B. Paulo que devem a sua vida ás 
estradas de rodagem que as ligam 
és estrados de ferro, Antigamente, 
uma fazenda que se situasse a 


mais de trinta kilometros da esta- 
ção mais proxima era considerada 


| anti-economica, pela difticuldade 
e pelo custo dos transportes -eim 
carroças, 
guolros. Hoje, existem muitas que 
circundam cidades prosperas e Gl- 
vilizadas à mais de' sessent; 


carros de bois ou cCar= 


BARIO 
GOVERNO da revoltição tm- 


plicou com q: 13 de Melo *[cieção e da Federação das As- 


Fiscou-o do calendario das nossas 
commemorações civicas. 
Por que? Ninguem o sabe, Idy- 
osincresia. Veneta, MA vortade, 
Não obstanto, o 13 de Maio cons 


tinúa a representar tima das con 


- | nomicos. Têm os mesmos effeitos 





ou! moeda estrangeira, o deposito' 
oltenta Kilometros. £ enda uma | do seu equivalente em mobda 
gm É uma A tento de renda para | nacional, a Associação Com» 
o ferro, — uma fonte Jo. 
de pndrm quo ds e feno Eos mercial do Rio de Janeiro re 
sem o caminhão, 
=== | quanto à attitude do Banco 


UM GRANDE ANNIVEB- 


vector da Cárteira Cambiál do 


quistas culminantes da clvitiza- | 


ção brasileira, 


Basta ver-se que o que aqui| 


reslizámos pacificamente, muma 


jornada em que todo o Brasil es. | BOS 


tevo unido e identificado, pergo=! 


nificando uma cátsa, os Estados 


Unidos só o, conseguiram depois 


de ums longa e sangrenta guetra 


civil separatista. 
Pois foi esse acontecimento ex» 


traordinario na história do paia, | 
que o sr. Getulio Vargas, Homem 
do extremo-ful, onde a escravi- 
dão não chegou s ser um dfama, 
canceliou dentre os fastos memo- 


raveis é commemoraveis do olviê-| E 
mo nkcional. ria Rio Janeiro em nome clas 


Vem agora o Ceará de festejar 


brilhantemente o einocentenario 
da 1 


abolição da escievatura negra 


no territorio da antiga provincia, 

Por esse feito admirável, floou q 

Err cognominado — a Terra da 
us, 


A epopta libertadora cearense 


precedeu de quat£o afinos a abo- 
lição geral e foi um estimtilo lr-, 


resistivel 
emanolpacionista que em 18 
Maio de 88, com s regente Lsabo! 


no throno, teve o mi glorioso 6: so pais. Saudações. João Au- 


& vigorosa cimpanha 


inolvidavel epilogo, 


4 


Ê 
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QUESTO DIS CINMAS? 


| reduzindo capital necessario no 


de protécção ao commercio, indus- 


gusto Alves — Presidente”. 









política tributaria do meu Esto- 


contra o4 impóstos Inter-estaduaes, 
triumphou porque a opinião se ta- 
turou da convicção justa do que 
csgos erám tributos anti-economi»- 


transportes, porém, não são menos 
irracionises nem meros anti-êco- 


prejudiciaes, em  nocivaménte 
porque de identica maneira difft- 


rias, à sua permuta, o commetoio 
pode haver pro- 
ducção agricola e ms sun transfor- 
mação industrial, sem o commer- 
cio que se enc: da sua dis- 
tribuição e possibilite o seu con- 
sumo? Se em vez de difficultar o 
trafego por melo de impostos um 
governante o difficultasse dyno- 
mitando os pontilhões das estradas 
de ferro e abrindo vallas nas 'es- 
trados de rodagem, para contar Bs 
cominunicações de cidade para cl- 
eerin detido e levado á Pe- 
nitenciaria como delinquente ou 
so Juquery como alienado. Ora, os 
resultados não seriam differentes 
dos conseguidos pelas tributação 
prohibitiva,.. 


A solução geral dos problemas 
creados pelo fisco está no imposto 
territorial, que não  constrange 
nem a circulação, nem a transtor- 
múcão, nem a produoção das utili- 
dades. Sua applicação, bem o sa- 
bemos, apresenta sérias difficulda- 
des, Mas porisso mesmo é que é 
necessario estudol-o,  Estudal-o 
com honestidade, sem  preconcel- 
tos. Como quem procura a verda- 
de, não como quem sustenta <o- 
phismas, Todos os que jogam com 
B economia nacional, seja por per- 
tencer a elis, sejs como simples 
estudiosos, seja ainda com a res- 
ponsabilidade dos cargos de go- 
vernos, deveriam encarar a ado- 
pção do imposto territorial como 
uma fatalidade que ha de vir, 
quando o mundo verificar que não 
é multando o trabalho que o estl- 
mularemos e que delle, tiraremos 
todos os proveitos possiveis. Assim 
ee resolveriam auvidos de princi- 
pio e em seguida às duvidas clr- 
Gumstancises,, que surgem em ca- 
às local e em cada situação, Vas 
aqui, pois, um appello, não á 
combatividade, mas & comprehen- 
são dos que postam influir pata 
que, mais cedo ou mais tarde, 
acceitemos a reforma tributaria do 
que o Brasil precisa para pór em 
valor os potencises de riqueza qus 
possue e que antes disso não pus- 
Sarão dás taes “possibilidades” de 
que Já ninguein ouve falar sem 
um sorriso de mófa. 


0 BANCO DO BRASIL GON- 

TINA A FORNECER GAM- 

BIRES AOS PORTADORES DE 
TITULOS VENCIDOS 


O que declarou ao presi- 
dente da Associação 
Commercial o dr. Mar- 
cos de Souza Dantas 
“A proposito do decreto do: 


Governo Provisorio: exigindo, 
no vencimento dos-titulos em 








cebeu grande numero de pe- 
didos de esclarecimantos 


do. Brasil, ém relação aos pot- 
tadores de titulos já vencidos, 

Deante disso, o sr, Pedro Vi- 
vaçqua, presidente da, Asso- 


Boclações Commerciães do 
Brasil, procurou hoje o dr. 
Marcos de Souza Dántas, di- 


nosso principal estabelec!- 
mento de credito. 
Informovu-lhe o dr. Souza 
Dantas que o Banco do Brasil 
continua a fornecer cambiães 
postaiioros de titulos ja 
vencidos, de accordo com a 
E Spronologica dos pedi- 


O Centro Commercio e In: 
dustria do Rio de Janeiro en- 
vlou ao deputado Milton de Car- 
valho o seguinte . telegramma: 

Centro Commerçio e Indus- 


ses stia fépresentação spolaude 
emenda apresentada v. excia , 
Constituição regulando debatida 
questão das luvas sobre contra- 
ctos arrendamentos que tanto 
ha entrayado surto commercial 
com taty pagamentos excessivos 


desenvolvimento das operações 
Este Centro far votos gala ado: 
tada emenda do ihnegave) pa- 
riotismo visto como visa lusta 


tria, des factores progres- 


O ds eta Ai a — a 























Indo a Bruxellas, iniciou o 





- Em vista dos recentes 
e Zaragossa, 


| | o ministro 
to de lei que co 


sr. Barthou, ministro dos oa, | 


gocios Estrangeiros da França, 
uma serie de visitas a varias 
capitaes da Europa. aquellas 
que se encontram mais appro- 
zimadas do seu paiz, afim de 
discutir a situação presente. 
A iniciativa do sr, Barthoi 
se prende à necessidade de 
articular o prestigio francez, 
sobretudo depois que o Reich 
iniciou um verdadeiro namo- 
ro com a “pequena entente” e 
a Ttatia vue dilatando a sua 
influencia sobre a Austria e 
a Hungria. 

Em Bruzxellas. o st. Barthou 
avistou-se com o sr. Hymans, 
seu collega de pasta, e, depois 
de longa conferencia. chega- 
ram à conclusão de que é ne- 
cessaárto impedir a todo tran- 
se o rearmamento da Allema- 
nha, que produziria a corrida 
armamentista, que conduzirá 
dá guerra. E, pelos termos do 
communicado official, reco- 
nheceram aquelles estadistgs 
que era “desejavel, para con- 
jurar esses perigos, concluir 
uma convenção internacional 
que offerecesse serias garan- 
tias de execução”. Isso é, a 
Belgica adhere á these fran- 
ceza, exposta ao Foreign Of- 
fice, no memorandum de 17 
do corrente. 

Em Londres, o comité tn- 
terministerial estudou longa- 
mente aquela resposta fran- 
ceza, julgando que é mossivel 
prosegutr as conversações dt- 
rectas entre o governo bri- 
tannico e o francez, sobre q 
questão das garantias, que. 
hoje como hontem, é o ponto 
basico de todas qs theses 
jrancezas sobre desarmamen- 
to. Acreditamos mesmo que O 
gabinete de Paris não se man- 
tenha inteiramente trreducti- 
vel ao rearmamento germa- 
nico, uma vez que esse seja 
cercudo daquellás garantias 
de controle e fiscalização, que, 
com toda razão, lhe parecem 







imprescindiveis para qualquer 
esforço real em. favor da paz, 


O fim do exercício finan-: 


ceiro 


O sr. ministro da Fazenda 
communicou ao seu collega 
do Trabalho que, tendo sido 
incluidos no orçamento de Re- 
ceita e Despesa as rendas € 
gastos existentes antes da vi. 
gencia do Decreto n.º 23 150 
sendo, para tal, dadas as ne- 
cessarias providencias 20 Ban- 
co do Brasil para que os sal- 
dos dos referidos fundos se- 
jam transferidos, em 31 do 
corrente mez, para a conta 
“Recelta da União”, devendo 
as diversas repartições encer- 
rarem esses saldos no ultimo 
dia do corrente exercicio, as- 
eim como os referentes ás ren- 
das especializadas escriptura- 
das em depositos, e transfs- 
ril-as para a renda extraordi- 
hariá sob a rubrica. “Baldos 
dos fundos e rendas especiali- 


:padas”, 








0 processo fol restituído ao 
Ministerio da Marinha 


O sr. ministro da Fazenda 
testituiu do Ministerio da Ma- 
rinha o processo relativo. o 

agamento da importancia de 

«076$800 ao operario Samuel 
Ubaldo Xavier, referente a 
gratificação addicional que o 
mesmo deixou de receber, de- 
ciarando que deixa de gpre- 
ciar o direito á gratificação 
pleiteada por ter o interessa 
dc: constituido procurador em 
causa própria, ; 


O VOO DO “ANHANGA” 


O Eyndicato Condor envivu- 
nos a seguinte informação: 
“Regressando de sua viagem 
às Republicas Platinás, chegou 
hoje à nossa capital o hidro- 
avião “Anhanga” do Syndicato 
Condor Ltda. atracando ás 16,50 
horas no merodromo daquela 
empresa de navégação aerea. O 
“Anhanga” que na última sex- 
ta-feira renlizara a viagem Rio- 
Buenos Aires, vencendo & gran- 
de distancia de 2.400 kilometros 
em um só dia, decollou hoje, ás 
06,40 horas, de Montevidéo, e 
num magnifico. vôo conseguiu 
estabelecer a extraordinaria 
“performance” de cobrir em 5 
horas e 45 minutos o trecho én- 
tre Porto Alegre e Rio de Ja- 
neiro. Entre Florianopolis e 
Santos o “Anhanga” vôou com 
uma velocidade media de 800 ki- 
lometros horarios, o que consti- 
tue um “record” digno de men- 
ção, e que bem claramente de- 
monstra as optimas qualidades 
de vôo dossa bella meronave, 
com que a “Condor” ultima- 
mento enriquecea a frota nerem 
commercial brasileira”. 
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A perseverança com q 
Monteiro se empenha em preservar o 
é digna de toda 

Sabe s. ex. perfeitamente o mal que 08 politiquei- 
ros deste paiz têm feito ás forças armadas, Conhece-se 
o que succedeu sempre : quando um determinado Eru- - 
intentavam ra 
versarios, iam invariavelmente bater às portas dos quar- 


tagio da politica partidária 


po ou individuo 


tels. 


Os brios militares eram violentamente espicaçados. 
Tramavam-se conjuras, promoviam-se desordens, & dis- 
ciplina soffria, as altas finalidades 
ças armadas' eram prejudicadas e, 
os politiqueiros, se nada ganhavam, 


tem inteirissima razão o ilustre ministro 


diam, 
Por isso, 
da Guerra, quando diz: 
“Não nos interessamos 


dellas.” : 
Perfeito. 


rá. E' já assás notavel 


assim, os prejudica na 
cinações quasi sempre 
daria. 


gostaram da politica, 


licado assumpto, 


SS 


A censura nos Estados 


O presidente da Associação Bra- 
sileira de Imprensa recebeu de 
Reolfe o seguinte telegramma, cuja 
copig enviou ao ministro. da Jus- 
tiça -Com o pedido de providenatas 
para o caso; — “Levamo& Bo Cor 
nhecimento do Ilustre confrade 
que-o interventor acaba de delibes 
rar rigorosa censura, não mais so- 
bre simples commentarios poxti- 
ços ou administrativos, mas sobre 
o proprio serviço telegraphico, 
obrigando-nos assim a retardar q 
preparo das nossas edições, pola 
n censura prolonga-se' pela ma- 
drugada. Sendo o serviço telegra- 
phico naturalmente censurado, pas 
reco-nos que a medida da inter- 
ventoria visa apenas perturbar a 
nosso serviço redacional, prejudi= 
cando a expedição da distribuição 
para o Interlor e Estádos vizinhos, 
Ainda hoje pela manhã a poliola 
quiz impedir :a ciroulação do nos- 
so jornal por haver publicado te- 
legrammas de ultima hora que na 
turalmente não poderiam ser en- 
viados & consura. Nesse sentido 
acabamos de telegraphar aos mi- 
nistros da Viação, Justiça e Guer- 
ra. Baudações cordines. “o 
Estado”, | 





Chegon o Interventor 
no Fará 


Cerca das 16 horas, em avião 
da Panair, chegou hontem a esta 
capita) a mújor Magalhães Ba- 
rata, 

Quando o interventor paráenso 
desembarcou no cães da Policia 
Marítima, Ja all ora aguardado 
por grande numero do pessoas, 
entro as quaes vimos todós os 
membros da bancada do Pará na 
Constituinte, O genaral Almerlo 
de Moura, à tononte Lula Toledo 
representandt o ministro da 
Guerra, o representanta do mi- 
nistro da Agricultura, o secreta- 
rlo da embuixada do Japão e mul- 
tas outras pessong de dertraito. 

A razão do vão rapldo do ma- 
jor Magalhão Barata, de Belém 
ao Rio, expliconu-a aquelle Inter. 
ventor aos jornalistas que 3 pro- 
curarem, declarando que vinha 
apenas detender, junto go gover- 
no fedoral, pas subvenções pros 
mettidas 's vins ferroas paraon- 
Bou, quo suppos estivossêm err 
perigo, devido mos córtes orgão 
mentarios. Se é candidato & elel- 
ção para presidonte constituclo- 
nal, pelo seu Estado, o Interven- 
tor MagalÃes Barata explica: 

— Fui obrigado a meceltar... 
Ninguem queria ser g como era 
necessario que houvesse UM cans 
didato, acceltel... 


—— 


Um manifesto no pais de 
Club 8 de Outubro 


Segundo qorre nos melos revos 
tuclonarios, o CGrandg Conselho 
do Club 3 de Outubro Já está ro. 
digindo um man'festo que será 
amplamente divulgado em todo o 


paiz e quo será uma analyas mul- É 


to clara e muito franca sobre a 
actual situação política do Brnell, 

Segundo se sahe, aquelle. do- 
oumento examina a obra Feall- 
anda pela dictadura, condemnan- 
do-n, ao mesmo tempo que com- 
mentará o que ss está fazendo 
na Constituinte, 

Não escapará ao manifesto o 
problema da aspocessão presiden= 
ola). Nemes capitulo especial e 
manifesto do Club 3 de outub 
doolarará que o Bragll mecansl 
do um dirlgento que qxecute uma 
obra revoluolonaria efficiente, 


Conférencins no Monroe 


Estiveram, hontém, no Monros, 
em conferencia com o dr. Antus 
nos Maciel, ministro da Juatigas 
os mro,! ministro Hormenogi'to 
do Barros, presidenta do Tribunal 
Buporior de Justiça Elditoral; 






attentados 
do Inter 
ei loca os accusados 

a jurisdicção dos tribunaes militares 


POLITICA 


A POLITICA E OS MILITARES 
ue o illustre general Góes 


por nenhuma 
quaes forem, porque hontem, como 
é nos dividir, é nos enfraquecer, | 
dadeiros rumos que devemos seguir, e é prejudicar os 
interesses da nacionalidade em 


Cabe, entretanto, aqui um reparo. ; 
Monteiro precisa de ser ajudado, no seu nobre e bello 
pensamento, pelo dictador Getulio Vargas. 

- E' incontestavel que s. ex. muito tem contribuido 
para afastar dos labores profissionaes os officiaes do 
Exercito, desviando-os para 08 
de interventores, Esse erro, que no começo poderia ex- 
plicar-se, não encontra explicação hoje, nas vesperas 
do retorno do paiz aos quadros legaes. 

Ainda agora, segundo corre, está o dlotador esco- 
lhendo um official do Exercito para ir governar o Cea- 
o numero: de militares desviados 
de sua funcção natural pelo Governo Provisorlo, que, 
sua carreira e os entrega ás fas- 
lrresistiveis da política parti- 


Dos nove interventores militares, apenas quatro não 
formaram partido e só fazem administração. Cinco são 
chefes de partido, directos ou mal disfarçados, 
que se estão candidatando ao go- 
verno dos seus Estados mo periodo constitucional. 

E' pena que o dictador não preste mão forte à ele- 
vada orientação do seu ministro da Guerra nesse de- 


ei — 


* QUINTA-FEIRA, 29 DE MARÇO DE 1954, 


a bom: 
lor está 
por taes 








Para 
Todos 


— Importancia do turismo 
—s Algarismos inglezes 
— O novo disco, 















































nossa capital foi 
por 3.629 turistas 


ta a 
visitada 
argentinos e por 5.795. enk 


EM 


ou 2.166 mais do que no 
o precedente. E' O quero | 
forma à estatistica organ ao 
da pelo Departamento de Tu=, 
rismo da Prefeitura. Ignora+ | 
se o numero de mezes que dus 
rou-a estação turística. A ese 
tatistica é omissa nesse e eut 
varios outros pontos, como À 
dos gastos que fizeram os bu 
ristas argentinos e O do nu= 
mero dos visitantes de quirao 
nactonalidades, especialmente 
americanos, uruguagos, jrati= 
cozes e inglezes, As estatisti= 
cas de turismo costumam. Ser, 
minuciosas no estrangeiro, 4d- 
nutta-se, entretanto, que [1 
permanencia dos 5.795 turts= 
tas argentinos nO Brasil ent 
1933 tenha sido de 2 mezes € 
que cada um tenha despendi- 
do — calculo assás pessimista 
— a modesta somma de 1 coni= 
to de réis por mez. Teremos 9 
total de 11.590:000$ nos 2 me- 
2es. Só a Argentina! Diga-se 
depois que o turismo não é 
uma bella fonte de receita, .. 

a * 


Exercito do con- 
admiração. 


tomar as posições aos ad- 


patrioticos das for- 
no final das contas, 
nada tambem per- 


facção, sejam 
hoje, o seu objectivo 
é nos desviar dos ver- 


proveito dos interesses 


O ministro Góes 


LGUNS algarismos que jute 

tificam o optimismo do vo- 
vo inglez em relação ao anno 
passado; 549.000 operarios (Les= 
occupados encontraram trt 
balho em 1933; no ultimo tri= 
mestre do anno, registraram= 
se 40.931 casamentos q mais 
do que no trimestre preceden- 
te e 16.564 q mais do que no 
ultimo trimestre de 1932, & 
mortalidade geral continuou 
baixando; é a metade do qua 
era ha 60 annos. Agora, os Ql- 
garismos pessimistas: a média 
dos nascimentos continuava 
cahir: era de 15,3 por 1.000 
habitantes; o numero de miu-= 
lheres excedia de 2 milhões 0 .; 
numero de homens; em “com= 
pensação”, 5.000 mulheres des-= 
apparecem  mysteriosamente 
em Londres todos os unnos O 
que dá a média de 14 por dia, 
En toda a Grã-Bretanha, o 
numero annual: de mulheres 
que desúpparecem é'de 15.000. 
Que impressionante minucia 
em materia de estatistica! 


Estados com a funcção 


e tanto 


coronel Aristaroho Podsoa, com- 
mandante do fiorpo de Bombel- 
ros; dosembargndor es Sar. 
mento, presidente do ribunal 
Eleitoral do Districto Federal; 
deputado Antonio Carlos, presl- 
dente da Assembléa Nacional; 
deputados Mario Calado, Nero 
Macado, José Honorato, Haul Blt- 
tencourt, Demetrio Xavier, João 
Simpllolo, Waldomiro Magalhães, 
le «pda bancada mineira; Jo- 
nes Roche e Cunha Mello, dr, 
Candido Pessoa e dr, Laudelino 
Gomes, 
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"EPHEMERIDES brasileiras de 

hoje, 29 de março. — En 
1817, é juzilado na Bahia o 
padre Roma, summartamente 
julgado e condemnado por 
uma commissão militar prest= 
úida pelo Conde dos Arcos. — 
Em 1850, jallece no Pará An= 
tonto Ladislau Monteiro Bae= 
na, militar e historiador illus-= 
tre, — Em 1858, inaugura-se 
a Estrada de Ferro Pedro II, 
hoje Central do Brasil, entre 
q estação inicial no Rio é 
Queimados. — Em 1887, jutlc=- 
ce em Caxambu o notavel es- 
tadista do Imperio conselhei- 
ro Martinho de Campos. — 
Em 1889, morre em São Paulo 
Theophilo Dias, delicado qne- 
ta maranhense, sobrinho de 
Gonçalves Dias, — Em 1897, 
falece o glorioso almirante 
Joaquim Marques Lisboa, Mar= 
quez de Tamandaré. — Ema 
1917, morre nesta capital a 
nrande brasileiro Alberto Tor= 
res, 





Uma entrevista do general 
Manoel Rabello, 


MACEIO, 28 (União) — O ge- 
neral Manoel Rnbello, na sua pas- 
sagem pelo 'nosso porto, entrevls- 
tado disse: 

“O momento é de noção, Falar 
pouco e. com opportunidade é o 
que devemos fapger, 

Ajudindo, depois, so plano de 
reorganização 'do Exercito, affir- 
mou: 


"E! uma obra de valor que o ge- 
neral Glóes quer executar, aquilo 
que elle chama o reajustamento do 
Exercito, e conta para fsso com a 
nossa collaboração.. 

Como sabe, o Exercito conserta, 
até agora, à mesma organização 
promovida em 1908 pelo Marechal 
Hermes. Mas elle evolue, é uma 
arte, uma technica que se desen- 
volvo e 5o Aperfeiços de dia para 
dia. 


* Dahi q plano de reorganização, 
que visa regoiver todos op seua 
problemas, Xcom | & Integração dos 
respectivos quadros, com a moder- 
nização dos serviços ds transporte, 
com a distribuição dos effectivos 
dentro do criterio militar, social 6 
economico, com a adopção dos des. 
locamentos periodiços dos officlaes 
de uma pera outra guarnição numa 
especie de rodisto, afim de facul- 
tar-lhes o conhecimento pleno do 
paiz inteiro, como elemento e ex- 
perienola de defesa nacional, ato.” 
Concluindo, disse: “A guarnição 
de Maceló vae pertencer á minha 
Reglão. O acto deverá ser assigna- 
do quinta-feira, no proximo des- 
pacho da Guerra. Terei desse mo- 
do que visitar brevemente o seu 
Estado, em viagem de inspecção e. 
netas oconslão, cogitarel tambem 
criação de um pequeno campo 
e aviação militar para facilitar 
Os nossos serviços,” 


-—— 


4 reunião das pequenas 
bancadas. |. ; 
Reslizou-se hontem, no Palacio 

Tiradentes, ums reunião das pe- 

quenas bancadas da Constituinte, 

com » adhesão da de Perhambuco 

e dos deputados clamsistas, afim 

de mrem tomadas providencias de 

interesse commum q de: combina- 

Proa uia acção conjunta em pie- 


<<" 


Camblaes para papel de 
— Imprensa: 


UMA REPRESENTAÇÃO DA 


na atas obra Ped 
a quem se deve 
nativa. do Obs rpena' d 
8 de 
papej de bra, Rara? de 
pedir providencias ao ministro 
da Fazenda, eg o accugulo 
de pedidos que não têm do 
attendidos para o referido 
Cndindo abeia Tube boo 
+ Bo + 
Oswaldo Aranha, as FOCA: 
ções que neste sentido têm 
surgido, 





os o 

ACABA de ser inventado um 
" disco que vae enthusiasmar 
os amadores de victrola. Tra= 
ta-se de um disco leve, jflexi- 
vel, seis vezes menos pesado 
que o de ebonite e que se pola 
vergar, atirar ao chão, pôr cera 
contacto com o fogo sem pre- 
juizo algum. Serve com qual= 
quer agulha, sua sonoridade 
é incomparavel. No decurso 
da audição, o diaphragma vo- 
de ser deslocado em qualquer 
sentido, e pode mesmo a agu- 
lha sahir do sulco, sem que a 
disco sojfra seja o que jór. O 
disco inventado consta de tres 
Degas; um supporte constitit= 
do por um disco de papelão, 
tendo duas bandas de materia 
plastica colladas de um lado e 
de outro. Os tres elementos são 
perfeitamente ligados entre si, 
dando ao disco toda q appa- 
rentia de um mono-bioco. A 
fabricação do disco, 'entretan« 
to, não é facil, por diversos 
motivos technicos, “O pape- 
Ho é especialissimo Quanto 
á materia plastica; sua base à 
o acetato de celulose. Mas q 
composição exacta, objecto de 
Renio industrial, continia 

eriosa. Seja com [e 
industria do disco: A de 
Juzer um progresso notavel, 


Para à construcção de 
uma muralha na Avênida 
elohim Moreira: 1 


O interventor Pedro 

designou umu NÃO É oo 
posta dos engenheiros Carlos Bons 
res Porelra, Raymundo Carvalho a 
Mauricio Jobert da Silva. pura 
estadias e emittir pareceres sos 
ropostas a tadng 

ra apa da fam seção 

ns 
lj ventda Delphi 








QUINTA-FEIRA, 29 DE MARÇO DE 1934 


Os trabalhos da Aggembês Constlnte 


Falaram os srs. Arruda Falcão, Homero Pires, Martins e Silva e Penafort 
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DIARIO DE NOTICIAS 


>>> 
DIZEM DE S. PAULO QUE O 
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eme (5) em me mm mm 


As homenagens a Alberto Torres e ão conselheiro 


A sessão do hontem, da Assem- 
bléóu Constituinte, foi aberta pelo 
er. Antonio Carlos, accusando q lis- 
ta de presença o comparecimento 
de 87 deputados, 


Após a leitura da acta da ses- 
Fio anterior, approvada sem res» 
tricções, o &F. Fublio Sodré falou. 
pela ordem, sobro a indicação do 
eum uutoria, propondo a faculdade 
dr os deputados entregarem á Mo- 
Fa 08 seus discursos escriptos, pa- 
ra sorem publicados no “Diario da 
Assembléa” 


Respondendo, o SF, Antonio Car- 
jus declara neceitar essa suggestãa 
é rofora-so ú antecipação dos tra- 
bulhos a partir de segunda-feira, 
duta em que ns Sessões passarão à 
ge iniciar ás 13 horas, terminando 
ás 17 horas, com direito de proro- 
tação por duas horas. y 


VOTO DE PEZAR 


No expediente figurou um tequo- 
rimento da bancada amazonense, 
pedindo inserção na acta de um 
voto de pezar pelo fallecimento do 
prencral João de Deus Menna Bar- 
reto. 

HOMENAGEM A ALBERTO 
TORRES 


U requerimento solicitando uma 
homenagem especial n Alberto Tor- 


ves levou á tribuna o sr. Teixeira | 
tcom autoridade malor; jâmais 
do das clnsses patro- | «om superioridade quanto ão der- 


Leito, deputa 
pues, que dofendeu essa iniciativa, 

O orador, 
Enllecimento do grando sociologo 
brasileiro, estudou, em linhas ge- 


mm cam 








lembrando a data do | 


Lafayette Pereira 


emendas no projecto, se limitou a 
restringir o preto a dog dias, 

A pratica evidenclon a impossi- 
bilidade de 26 pessoas, trabalhan- 
do em conjunto, concluirom obra 
do tal porte em menos de tres me- 
res, Creou-so uma sub-commissão, 
composta do presidente, do rolator 
geral e dos relatores parcines, Es- 
tá extincto o seu mandato, Demais. 
o grupo, ora de 4, ora de 5 depu- 
tados, gastou 50 dias para ultimar 
a sua tarefa, Logo, é necessnrio 
instituir sub-commissão do menor 
numero de membros. 

Seria aconselhavel não reeleger 
os componentes effoctivos da an- 
terlor sub-commissão, pelas Tra- 
zões que so seguem: 

a) Ag eme das por elles rojot- 
tadas foram renovadas, em sua 
maioria. Logo, a segunda dis. 
cussão constitue vm como recur- 
go dag decisões que as excluiram. 
Será equanime attribulr & outros 
juizes o julgamento de semelhan- 
tes appeliações. 

b) E' mals democratico facilt= 
tar segundo exame das sugges- 
tões numerosas, orientado 
differente criterio, 

c) Convém dividir mais + Tres. 
ponsabilidade: cessou a do grupo 
anterlormentog eleito, com à en- 
trega do vrojocto ao plenarto; 


outros retomem a penosa tarefa , 


de conciliação e selecção, talvez 


interesse e eincero anselo de 
acertar e servir no Brasil, 

d) O parcçer da sub-commissão 
sobre as emendas é já conhecido: 


por |« 





vues, a sua ohra verdadeiramente : toval.as de novo 4 mesma redun- 
rotavel, idarla mum prejulgamento inutil. 


Accentuou que Alberto Torres ! Domais, vartos deputados propu- 


incomprehendido pelos homens da 
nus época, estava, agora, empolgan- 
do 4s mentalidades renovadoras do 
puiz, com a gaa autoridade invoca- 
da successivamento pelos consti- 
cuintes. como no apoio ás theses 
vm debate, Lembra que muitas das 
«modidas aceeitas com enthusiasmo 
ms Constituinte já se nchavam in- 
dicadas no projecto constitucional 
que Alberto Torres traçou ha vin- 
te annos, entra as quaes podia ci- 
tr a defesa da saude das popula- 
ções. q organização do trabalho e 
a defesa do sólo e das riquezas nã- 
turaes, 


Secundando ag palavras do Sr. 
Teixeira Leito fala o sr. Soares 
Filho. em nome da bancada do Es- 
tado do Kio, que teve no eminente 
pensador um dos seus filhos mais 
preclaros. 

O CENTENÁRIO DO CONSE- 
LHEIRO LAFAYETTE PEREIRA 


O presidente da Assemblêa an- 
ncia, em seguida: o requerimen- 
to solicitando homenagens. à me- 
moria do conselheiro Lafayetio Re- 
drigues Pereira, apresentado pelo 
deputado Augusto de Lima, o qual 
£ulo. evocando a vida desse gran- 
de estadista do Immerio. 

NA TRIBUNA O SK. HOMERO 

PIRES 


Segue-se na tribuna O 5T. Ec 
mero Pires. O deputado bahiano 
fcz, no seu discurso, uma analyse 
de varios pontos do projecto, o 
eesumpto que mereceu, porém, & 
“ua maior attenção fol & parte 
reterento no Poder Judiolario. 


rot o discurso do sr. Homero 
Pires, constantemente, interromi- 
yido pelos apartes da bancada 


puulista. apolando-o. 


Bahia rememorou a actuação dos 
mittatros paulistas no Supremo 
Iriwanal Federal. 

A QUESTAO DOS LATIFUNDIOS 


Tratando longamente sobre & 
questão dos latifundios e a mlse- 
ria do trabalhador rural, O repre- 
sentante classista Martins é Estiva 
justificou as emendas que & TES- 
peito apreséntou ao projecto Con= 
etitucional. 


FALA O BE. PENAFORE 


Sobre à nacionalização da Ma- 
rinha Mercante discursou O &F. 
Penafort, quo foi o ultimo orador 
da sessão de hontem. 


A ORDEM DO DIA PARA SAB- 
BADO 


O presidente da Assemblés Cons- 
tituinto, ao levantar à sessão, 
»arcou a ordem do dis sómento 
para sabbado, 

Assim, não haverá sessão hoje: 


| 
| 
| 
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No debate | ma de todos 
cce nasumpto q deputado pela | reforma decisões 


| 


| thorar as disposições 


zeram, un'ramente, eupprimir to- 
das as Innovações contidas no 
projecto, Isto é limitaram-se à 
domolir mn obra feita; não narece 
que os autores da mesma gojam 
os mais Indicados para apreciar 
semelhantes prrpositos, Por 
exemplo, bem poucos represen- 
tantes do povo brasileiro se em-= 
penharam em completar € ma- 


ao Conselho Nactonal, instituto 
que, tricinlmente combatido no 
Bras!l e em Franca, dou, nos dotís 
paizes e na Italia, os melhores 
resultados praticos, Quantos €r- 
ros a Republica de 1889 e a de. 
1930 teriam evitado se não hon.., 
vesse o primeiro Governo Provi-, 
sorio sxtingrião o Conselho ds 

Estado do Imperto! 
A esso respeito choveram 
emendas esuppressivas, ! 
4 


Até em minucias, houve oppo- 
altoros a modiflenções necessa-, 
rias. Por exemplo. viram no de... 
mominar Côrte Suproma ao &u- 
premo Tribunal Federal simples 
veso de mudar, o alvitraram roe- 
taurar o passado, A tdéa tumor | 
vadora não abr-lhou no selo da 
mub-commissio: advelu de mais 
longo: da Commissão Reorgani- 
«adora da Justiça, que trabalhou 
meto anno, acolhendo sugestões | 
de todo o palz. t 


Supremo. Tribunal Federal é 
Tribunal Regional! soam desagra- 
4avelmente; são expressões do: 
mão gosto, elvadas do vicio de 
linguagem pelos grammaticos, de- 





Tribunal Federal constitue deno- 
minaçito Improprin; aquelio ce- 
naculo de jurisconsultos não 
supremo em relação dos pretortos | 
fedornes, apenas, sl: 
os julzos do paiz: 
das mais altas 
côrtes locaes, 
naes € recursos extraordinarios, 
Lembraram cortar o adidetivo 
uíitimo, Calram em petição de 
principio; nois 59 volta contra 08 
proponentes O argumento opnos- 
to aos Inrtovadores — O do eo 
dever marteér o nome tradicional, 
Releva andvortir que — Supremo 
Tribunal —  gemero; não espe- 
oto; existe outro Sunremo Mribu. 
nal — o Militar, Altórar a do- 
nominacção desto importaria em 
postorgar O unico argumento dos 
Inimigos de alterações: desde D. 
João VI o pretorio tem aquelle 
nome; d os seus preclaros mem- 
bros Indignaram-se quando vi. 


ram, na mudença proposta, uma 
satminuição” — Superior é mo- 
mos que «upremo, 


Chamar Bupremo Tribunsi Civil 
não daria certo; porque elle tmn- 
tervem nas questões militares, 
com a tradicional competencia. 





paira, acl- | tor repercutido 


e. e— 


nem amanhã. Supremo jodleiásoa de cdrprnto 

T A | além de muito longo — 4 palavra 

; E CONBUBSÃO « A STITO» A | não exprimiria a verdade, porque 

: CIONAL Tribunal de Justiça é tambem O 
Militar. 

Uma indicação do er. Carlos Ma. | Por todas estas razões, preferl- 

ximilisno ram “Córte Suprema”: elegante, 

O sr. Carlos Maximiliano, presi- | synthetico, inconfundível e clas- 


gicb. 

Do exposto deflue & conventen- 
cia de gubmetter & materia no crl- 
terio de outra sub-commissão, de 

"tres membros no maximo, eloita 
pelos 26, que approvarão ou rejei- 
tarão o parecer sobre 05 emendas, 
como: succedia, outróra, DO seio 


dente da Commissão Gonstitucio- 
nal, apresentou, hontem, & Mosa 
da Assembléa Conetituinto, a Be- 
guinte indicação: 

“a Assembléz Constitucion n1 
adoptou innovação acceleradora dos 
trabalhos no plenario; porém, 
quanto nos pareceres sobre as 


SR 


“Tubos nacionaes para ventiladores, appro- 
vados pela Inspectoria de Aguas e Exgotos, 
nara sua applicação pela City. Fornecemos 





| 
| 





o comprimento exacto para 
Tubos galvanizados para agua 


de2,2Y/23€ 


4 pollegadas . 


cada installação- | 





Tubos ferro fundido, ponta € bolsa para 







agas de 2 a 20 pollegadas 
PEÇAS ESPECIAES, REGISTROS 


BARBARA' S. À. 
Ria Primeiro de Março 85, ferreo — Tel, 3-2685 
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das Commissões Permanentes da 

Camara e do Senado. Els o que 

suggiro, sob a minha responsabi= 

Uidade Individual. 

Dirijo esta proposta á propria 
| Assembléa, para lhe offerecer en- 
sejo de meditar sobre o assumpto; 
pais é possivel que ella se incline 
por differcnte processo € até pre- 
fira mandar escolher por outra 
forma au Commissão dos Tres — 

Bala das Sessões, 2B de março do 

1094 -— Carlos Maximiliano,” 

QUE E' QUE HA? 

A* ultima hora, na Constituin- 
te, realizaram-se varias conferen- 
I clas entre membros da mesa da- 
i quella Assembléa e varios próco- 
| ves, despertando a curiosidade dos 
! deputados e jornalistas, 

A primeiro fot entre os sT8. | 

Christovão Barcellos e Medeiros 
| Netto, “leader” da munioria, A se- 
i gunda, entre o sr. Medeiros Netto 
"6 o st. Antonio Carlos que havia 
| deixado antes a presidencia. Já nm 

torcelra conferencia foi entro OS 

ars. Medeiros Netto, Alcantara 

Machado e Odilon Braga, 
Momentos depois, o sr, Antonio 
Carlos dirigia-se ao seu gabinete, 
onde já o aguardava o er. Tho- 
maz Lobo, primeiro secretario da 
Assembléa, 

Pnlâmos, » proposito, com O &f. 
Medeiros Netto: que nos declarou 
nada haver de novo e que ns con- 
ferencias visavam apenas a mate- 
ria constitucional em debnte. 


FOI NOMEADO PROGURADOR 


DA REPUBLICA, NA SESÇÃO 
“DE MATTO GROSSO, O DR. 


JOSE JULIO SILVEIRA | 
MARTINS 


| : 

| 

| Sr. J. Julio Silveira | 
referentes | Martins 

] 

| 





Pratos 


Acabu de ser nomeado procura- 
dor da Republica, na secção de 
Matto Grosso, o dr. José Julio Sil- 


| 
nominado éco. Demais, Suprémo | coira Martins, cujo tirocinio como 


aulvogado, no fôro desta capital, é 
dos mais brilhantes, 


A noticia dessa nomeação devo 
da melhor fórma 
naquelle Estado, sendo recebida 
mesmo com enthusiasmo pelas cor- 


no conhecer de | rentes opposicionistas, E" quo a 
“habeas-corpus”, revisbes bd oa juta mattogrossense, 


confia 
na sua independencia, no seu eri- 
torio e sentimento de justiça, qua- 
tidades essas que se apresentam 
como garantins para 0 desempenho 
das altas funeções do que acaba 
de ser investido, 

O dr, Josã Julio Silveira Mor- 
tins embarcará breve para Metto 
Grosso, nfim de assumir o sem 
cargo. 


NO PALACIO RIO| 
NEGRO 


O chefe do Governo Provisorio 
esteve, hontem, despachando d ex- 
pediente das pastas da Fazenda e 
Trabalho, juntamente com os mi- 
nistros Oswaldo Aranha e Salgado 
Filho. 


— O er. Getulio Vargas recebeu 
em audiencia os srs. João Sue- 
derick, director da Agricultura e 
Commercio do Rio Grande do Sul; 
capitão Carneiro de Mendonça. in- 
terventor no Ceará; capitão tenen- 
te Paula de Toledo e L. 8. de 
Castilhos Coycochéa. | 


— Estiveram em Palacio o sl 
mirante Bento Machado, dr. 'José 
Neves de Paula Leite, capitão Na 
poleão Alencastro e capitão Egy- 
dio Camara. 


| Prorogação do prazo para 


| nagamento do Imposto de 


licença Sobre açougues | 


O st, director da Fazenda Mure | 
+» nicipal dirigiu so Eyndicato dos 
Proprietarios de Açougue, em Tes- 
posta ao telegramma em que fol 
solloltada « prorogação até o dia 
10 de nbril do prazo para pagas | 
mento do imposto de licença sobre 
açougues, o seguinto officio: 

“gr. presidente do Byndicato 
dos Proprietarios de Açougues do 
Districto Federal, — Em respos- 
ta no vosso telegramma do 17 do 
corrente, pelo qual foi solicitado 
no er. interventor federal, fosse 
prorogado até 10 do abril proximo 
o prazo para pagamento do im- 
posto de licença sobre açougues, 
communico-vos, de ordem do nr. 
interventor federal, estar esta Di- 
rectoria nutorizada a receber O 
respectivo Imposto, sem muita, 
ntó n data acima referida, nos es- 
tabslecimentos que apresentarem 


+ 


——— 











2 e e 


| binete do interventor federal 


'"nóme, no 





JORNALISTA PLINIO MELLO 
FL POSTO EM LIBERDADE 


o) 


O deputado Laydner re- 


cebeu communicação gs aspectos da reunião nó Syndicato dos 


a respeito 


Segundo um telegramma di- 
rigido, hontem, pelo SF. Hen- 
rique Lefevre, official de ga- 


em São Paulo, por ordem des- 
te, ao deputado paulista Ar- 
mando Laydner, foi posto em 
liberdade, naquella cidade, O 
nosso companheiro Plinic 
Mello, 

O sr, Laydner, representan- 
te dos ferroviarios, e outros 
deputados classistas, protes- 
taram, opportunamente, per 
rante o interventor paulista, 
contra a injusta prisão do SE. 
Plinio Mello, que representa O 
DIARIO DE NOTICIAS na AS- 
sembléa Constituinte, e ante- 
hontem conduzida 4 capita 
de S, Paulo, onde fol apresen- 
tado à polícia local, 

Diversas associações opera- 
rias solidarizaram-se com 05 
referidos parlamentares. 

O sr, Armando de Salles, — 
attendendo ás reclamações 
que lhe foram girigidas nesse 
sentido, — fez, assim, cessar 
uma inqualificavel violencia, 
pois, nenhuma accusação pro- 
cedente existia contra o nos- 
so companheiro, 











Reuniu-se, hontem, em assem- 
bléa geral, o Syndicato dos 
Barbeiros e Cabeleireiros do 
Districto Federal, para discutir 
a questão do horario de almo- 
ço, suscitada pelo Syndicato Pa- 
tronal da classe, em officio di- 
rigido ao Departamento Nacio- 
nal do Trabalho, suggerindo a 
movibilidade do referido hora- 
rio. 

A's 21 horas, presente gran- 
de numero de associados, o pre- 
gidente do Syndicnto dos Bar- 
beiros convidou o sr. Mancel da 
Rua Junior, ex-presidente da- 
quella associação de classe, pa- 
ra presidir á Assembléa Geral, 
o qual, por Sua vez, convidou 0s 
senhores Manoel Barbalho de 
Oliveira e Eduardo Alves Ma- 
thias, respectivamente, para pri- 
meiro e segundo secretarios da 
mesa. 


Em seguida, o presidente con- 
vidou para fazer parte da mesa 
ps representantes da imprensa, 
da Ordem Social e do syndica- 
to dos padeiros. 


Aberta a sessão, o primeiro 
secretario leu o expediente que 
constou do officio do Syndicato 
Patronal da classe dirigido ao 
D. N. T, e um aviso do minis- 
tro do Trabalho pedindo sugges- 
tões, mn respeito, ao Syndicato 
dos Barbeiros e Cabelleireiros. 

Franqueada a palavra para 
discussão, fizeram-se ouvir Va- 
rios oradores, dentre os quaes, 
os senhores Benedicto Muniz de 








“MUITO CARO O ORGA- 
MENTO 


O ministro da Justiça consul- 
tou o sou collega da pasta da 
Educação e Saude Publica sobre à 
posstbilidade da reducção do orça- 
mento para e viagem do profes 
sor da Escola Nacional dc Besos | 
Artes, Honorlo da Cunha Mello, & 
São Paulo, afim de oxaminar O 
moenumento a Santos Dumont, 


a ra 


O INSTITUTO LUSO-BRASI- 
LEIRO DE ALTA CULTURA 


Uma manifestação ao 
embaixador de 


Portugal 
Cogita-se entre os membros 
dacolonia portugueza da rea- 
lização de uma significativa 
homenagem ao embaixador 
Nobre de Mello. 


Consiste essa homenagem 
na inauguração do seu retra- 
to, ricamente executado 3 
oleo por um technico de Té=' 
Instituto | Cultural, 
do qual s. ex, foi o organiza- 
dor. 


Muito justa e bastante lou- 
vavel é essa iniciativa, quanto 
mais que se trata de home- 





nagear a quem de direito me- | Albuquerque, Augusto Cardoso, 
rece não só pelos relevantes| Manoel Barbalho de Oliveira, 


serviços prestados à sua pa- 
tria como tambem á nossa 
terra, 


O Instituto Luso Brasileiro 
de Alta Cultura realiza em 
nosso melo, um duplo obje- 
ctivo, Objectiva não só o en- 
trelacamento mais intimo en- 
tre os dois palzes, como Tea- 
tiza no mundo das letras um 
intercambio intellectual mais 
amplo e permanente, Não po- 


DO 
Sr. embaixador Nobre de 
Mello 


Luiz Dias, Moysés Alves do 
Britto, José Rodrigues dos San- 
tos, Benjamin Gama, Francisco 
Macedo, Antonio Bento Rocha, 
Nathaniel Rainho de Lyra, João 
da Costa Lucas e Theodorico 
Meirelles. 

De todos os oradores, apenas 
os senhores Manoel Barbalho do 
Oliveira, Augusto Cardoso e 
Antonio Bento da Rocha apre- 
sentaram propostas, tendo os 
demais secundado as propostas 
destes. 

O sr. Manocl Barbalhode Oli- 
veira (Pernambuco) conhecido e 
estimado “leader” da classe, 
proferindo substancioso discur- 
so, Propoz que se acceitnsse O 
horario movel para o almoço, 
sob a condição de se obrigarem 
os patrões a acceitar em suas 
barbearias sómente os barbei- 
ros portadores de carteira syn- 
dical. Não basta & carteira pro- 
fissional, é preciso que o barbei- 
ro seja syndicalisado. 


Considerando a questão do ho- 
rario uma questão de ordem eco- 
nomica, porquanto | influe na 
gratificação (gorgeta) que lhes 
dá o freguez, acha que, mal Te- 
munerados como são, os bar- 
beiros devem acceitar o horario 
movel compativel com O interes- 
se economico de não perder O 
freguez “certo”, uma vez que 
isso contribue grandemente pa- 


Di 


mae 


diamos deixar de esperar de 
5. ex. espirito culto e intell- 







PRIMEIRA SECÇÃO — PAGINA TRES 


a rei E EP 





cendo por isso a repulsa geral? 


ACTOS DO GOVERNO PROVISÓRIO 


da assembléa. 

Submettidas as propostas á 
npprovação da assembléa, foi 
vencedora, por maioria esmaga- 
dora, 4 que estabelece O horario 
movel para almoço, sob a con- 





BIDENNOMICIAS = JS da RR 
Uma sessão agitada no Syndicato dos Barbeiros 
A ASSEMBLÉA ACCEITOU, SOB CONDIÇÃO, O HORARIO MOVEL PARA O ALMOÇO 
O E RU 


—— e 
Barbeiros — Ao alto a mesa que presidiu 08 
aspecto da assistencia i 





trabalhos e, em baixo, um | 












dição de só serem acceitos nas 
barbearias os oíficines syndicali- 


E SI, 
Abrindo o credito especial de 1.125:6008, papel 









gente, como é do conhecimen- 
to de todos que o conhecem, 
uma iniciativa tão magestosa 
como a que o torna alvo de 
uma homenagem, Esse Seu 
emprehendimento projec ta, 
sobre a actividade que exercs 
em nossa terra, viva luz de 
uma esplendida realização, 

E' justo, pois, que se ette- 
estive essa homenagem que €3- 
tá idealizada, porque o mMe- 
recem todos aquelles que tra- 
balham e jutam pela confra- 


, 


| 





] 


) 





ra melhorar & situação ds clas- 
se. Ademais, insiste o orador, 
a transigencia do Syndicato, 
nesse ponto, trará maior vanta- 
gem com O aproveitamento dos 
officiaes syndicalisados. 

O sr. Augusto Cardoso, por 
sua vez, acha que 0 horario mo- 
vel praticamente será uma bur- 
la, como o são, declara, às con- 
venções entre empregadores € 
empregados. Por isso, propõe 
que continug como está — ho- 
rario fixo, e 

O er, Antonio Bento Rocha 













ternização dos povos, quer sob & pelo horario fixo, porém, com 


o ponto de vista da amizade , differen 
ça de que permaneçam 
e sympathia como sob o POR- fechados as barbearias durante 


to de vista do intercambio in- 9 meriodo destinado ao almoço. 






tellectual e scientifico. 





certificado 'do quitação do impos- 
to relativo no exercicio de 1091. 

Quanto nos estabelecimentos que 
ninda não tentam quitação no 
exercicio de 1931, poderá ser phs 
go, sem multa, o Imposto relatir 
vo, no corrente: exercicio ntó 81 
de março andante, já tendo esta 
Directoria providenciado para que 
cesso pagamento se ettoctuo Inde- 
pendentomento dos cortificados 
fornecidos poln Directoria Geral 
do Abastecimento, Baudações. (4) 
Jeronyma Cerqueira, director Eo- 
ral”, 


| 


Resumindo: 1.º proposta — 
Das 9 ás 19 horas, com 2 horas 
moveis para almoço, 

“2º proposta — Das 9 ás 19 
horas, com duas horas fixas pa- 
ra almoço. 

8. proposta — Das 9 às 12 
horas e das 14 ás 19 horas. 

Na occasião em que o sr. Ma- 
noel Barbalho de Oliveira dis- 
cutia a sua proposta foi apar» 
tendo violentamente pelo sr. 
Antonio Francisco da Silveira, 
que chegou mesmo & exceder-so 
nos gestos q expressões, meros 






zados, Essa proposta foi a apre- 
sentada por Manoel Barbalho de 
Oliveira. 

Alguns elementos da proposta 
vencida protestaram, 20 passo 
que os vencedores se exaltavam, 
applaudindo o seu “ leader” Per- 
nambuco. 

Dahi originou-se um Tgeiro 
tumulto, felizmente, logo des- 
feito com u intervenção dos pro- 
prios companheiros. 


Approvada a proposta, Pro-| Alfandega do Rio de Janeiro Ber- | Ribeiro, como representante do 
cedeu-se à designação de uma | nardino Fernandes Vargas pars | Museu Nacional; commandanto 
commissão que irá se entender | machinista da Inspectoria da Po» | prederico Villar. como represon- 
com o interventor federal a res- lícia Maritima. tanto da Marinha do Guerras O 
peito da abertura o fechamento Exonerando: por abandono de |nssistunte technico contractad o 


das barbearias. 

Essa commissão, que seri 
composta dos sI's. Pedro Fabio 
da Costa, Manoel Barbalho de 
Oliveira e Augusto Cardoso, irá 


pleitear o horario de 9 ás 19 ho- | gundo classe da Inspectoria da | Lage, na qualidade do representan- 
ras, convidando o dr. Pedro Er- | Guardo Civil; a bem de discipll- | jo dos armadores de embarcações 
nesto a assignar “o respectivo | N& José Alberto: França: Campos. | da pesca; Oscar Ramon como FO” 


decreto na séde do Syndicato, 
onde: será, nessa occasião, inau- 
gurado o retrato de s. excia. 
Por fim, falou o representan- 
te do Syndicato dos Barbeiros, 
apresentando congratulações à 
classe pelo resultado a que cha- 
garam na discussão do caso. 
A's 23 horas e 45 minutos 
o presidente declarou encerrada 


a sessão. 
e e 


roi aberto um novo credi- 

to de 6.833 contos para 

salisfazer ás necessidades 
do Exercito 


Em virtude de que n fisação da 
despesa do Ministerio da Guerra 
para o 5º trimestre do exercicio 
financeiro de 1927, isto é, Janel- 
ro, fevereiro e março de 1994 — 
não corresponde & 4* parte das 
dotações concedidas para os ou- 
tros trimestres — e em virtu. 
dease engano varles dotações do 
orçamento da CGmuerra se acham 
esgotadas, determinando turbação 
geral na vida do Fxerclto, e aline 
da levando em consideração que 
é Imprescindivel cobrir essa in 
eufficiencia com um novo credi= 
to, o chefe do governo provisorio 
assignou decreto nA pasta da 
Guerra, abrindo o credito supple- 
mentar de 6.853:3295600, que COr- 
respondo à quarta parte do credi- 
to aberto cm 25 do janeiro ulti- 
mo. 

Segundo É decinração do pros 
prio ministro dí Guerra, Esso Cre- 
dito será empregado ara atten- 
der nos serviços do Exercito que 
ce acham embaraçados pela falta 
de recursos. 


quanto vale a bibliotheca 
da Consultoria Geral 
da Republica 


O director geral da Contabil!- 
dacie do Ministerio da Justiça de- 
clarou no contador central da Re- 
publica, para 05 devidos fins, que, 
segundo opinião do consultor ge- 
rol da Republica, póde ser dado O 
valor estimativo de vinte e tres 
contos de réls á bibliotheca exta- 
tente no gabinete, da referida Con- 
gultoria. 





IMPOSTO DE TRANSPORTE 


O Centro Commercio e Industria 
do Rio de Janeiro, envlou ao &r. 
ministro da Fazenda o seguinte 
telegramma: 

"Certro Commercio Industria 
Rio Janeiro em nomo classes sur 
representação pede licença v. ex. 
secundar pédido Centro Navega- 
ção Transatlantica para orncessão 
trinta dina antes entrada vigor der 
creto n. 23,889, referente imposto 
tronsporto afim serem ubtidos e5- 
clarecimentos Indispensaveis seu 
exacto cumprimento, Esto Centro 
esperando ser attendido justo por 
dido Interessos communs fisco * 
contribuintes apresenta v. 0% 
agradecimentos, Boudações.  — 
Jodo Augusto Alves, prenidontes” 







| 


| 


para attender ao pagamento de despesas decorren- 
tes da construcção do navio 


O sr. Getúlio Vargas, chefe do 
Governo Provisorio, assignou Os 
seguintes decretcs: 


Na pasta da Justiça : f 


Nomenndo o investigador extra- 
numerario Setembrino Pereira de 
Fouza para official de justiça da 
Policia Civil; e O machinista da 


emprego, Luiz Arnoud de Azevedo 
e Mello de guarda de segunda 
classe da Inspectoria do Trafego; 
Ewuldo Reis e Silva, de policial 
da Policial Espetlal e Joaruim 
Brito de Souza do guarda de Se- 


de policial da Policia Especial; 
sambem foi exonerado Ernesto 
Prieto de Paula de guarda do 5€- 
gunda clusse da Guarda civil, por 
ter sido pomesdo para ouiro 
cnrgo, 


Conçedendo nuxílios a institui- 
ções nos Estados de Pernambuco, 
Rio de Janeiro e São Paulo e no 
Districto Federal, 
anno de 1938, 

Transformando, sem augmento 
de despesa, na Faculdade de Medi- 
cina da Bahia, a segunda cadeira 
de physiologla em terceira a 

| 
| 


relativos ao 


de clinica medica, e transferindo 
anquella cadeira para essa O pro- 
fessor cathedratico dr. Sablno 
Silva, 


Na pasta da Vão : 


Autorizando o referido Ministo- 
rto à conceder ao Aero Club do 
Brasil a subvenção do 120:0008. 
por conta da sub-consignação n. 
0, verba 9º, do orçamento para O 
corrente exercicio, devendo o plano 
geral das obras n realizar ser fis- 
carizado pelo Departamento de Ac- 
ronqutica Olvll, e ficando o Aero 
Club do Brasil obrigado a compro- 
var a applicação dessa subvenção. 


Na pasta da Marinha: 


Abrindo o credito especial de 
1.125:6008, papel, para attender do 
pagamento de despesas decorren- 
tes da construcção do navio esco- 
ia “Almirante Saldanha”, na In- 
glaterra, inclusive o pagamento de 
vencimentos de vantagens aos of- | 
ficines sub-officines, inferiores, 
praças e taifa da sum guarnição, 
no periodo de janeiro s março do 
corrente anno. 


Na pasta da Agricnltoras 


Tornando obrigatorio o regls- 
tro e licenciameito de todos 93 
descarogcordores de algodão xis- 
têntes no territorio nacional 6) 
estabalecendo autras medidas, 
tondo em vista ue o desenvolvi- 
mento da cultura e exportação do 
algodão do Brasil deve merecer 
do governo a malor assistencia, 
e considerando que o mão aspe- 
eto que actualmente apresenta O 
algodão brasileiro, em prejuizo 
de sua malor acceitação pelos 
mercados externos. é devido, prin- 
cipalmente. no processo antiqua- 
do da seu beneflalamento, bem 
como que 4 necessidade de enpl- 
taes mais nu menos avultados 
para o apparcli amento perfeito 
gas Installações de bencficlamen- 
to, escapam as possibilidades dos 
pequenos recirsos dos agriculto- 
res e pequenos negociantes do 
interior dos Estados productorems. 

Providenciando sobre o paga. 
mento do pessoal da extinota Es- 
ja Superior de Agricultura e Me- 
dicina Veterinaria, no periodo de 
15 de feverdiro o 31 de março do 
corrente anno. 

Autorizando, sem  privilegto, 
Manoel Vaz Notto a contractar & 


Na pasta da Educação: É de Bologit Vegetal, o dr 


“Almirante Saldanha” 


pesquisa e exploração do galena 
ergoulifera e ouro nos gltlos de= 
nominados Serrinha o Chaneu de 
Pedra, no municipio de Iporanga, 
no Estado de São Paulo. 
Nomeunndo para o Conselho de 
Cuca e Pesca, do accordo com ds 
disposições do respectivo codigo: 
o professor dt. Alipio de Miranda 


Rizamann Magalhães, na qualida- 
do de representante da Directoria 
de Caça € Pescas Luiz Alves da 
Silva, na qualidade de represen- 
tante dos industrises de conserva 
do pesendo; q industrial Henrique 


prosentante dos pescadores 0/0 dr. 
Rernurdo José do Custro, na quas 
lidade de representante dos caçã- 
dores. 

Exonerando: n pedido, do cargo 
em cominiasão de direetor do Ima- 


Angelo du Costa Lima; por te- 
cem acecitudo outro cargo, Laura 
Bastos Belvhior, de ductylographa 
do gabinete do ministro da Agri- 
cultura é Odysséa Gronewnld, de 
oscrevente dactylographo do Insti= 
tuto de Meteorologia, 

Declnrando som” effeito, a no- 
menção de Guruldo Chaves, para 
exercer interinamente ao coro de 
auxiliar techrico da Tnsnectoria 
Regional em Campo Grande, 

Nomeundo o eserevento duetylo= 
ertupho Odysséa Grunewull, para 
dnctylographo do gubineto do uria 
nistro e q dactrlographa do rúferia 
do gabinale, Liúura Santos Bel- 
ehior, para amanuense do 4 clas- 
so da Directoria de Estatistica O 
Publicidado dn Secretaria dó Fa= 


tado. 


À instrucção dos officiaes 
da 1 D, | 


Por s. ex. general Alvaro 
Guilherme Mariante. com= 
mandante da 1º Região Mill= 
tar, fol iniciada a série de 
conferencias, que tem por obe 
jectivo intensificar a instruc= 
ção dos officines da referida 
úivisão, 

S. ex. que foi o idealizador 
dessa medida, realizou, hm 
dias, uma conferencia sobre 
assumptos theorico-militares, 
no Quartel General da Divi= 
são. com a assistencia do mi= 
nistro da Guerra, comman-= 
dantes de brigadas e de cor= 
ros e chefes de serviços, 

Realizará a 2º conferencia o 
general Cesar Pareas Rodri- 
rues, Será feita no quartel do 
º Regimento de Artilharia de 
Montanha na primeira quin= 
to-feira do proximo meg, 


Dr ANPENA SILVA 


ADVOGADO 
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| MAGNIFICO HOTEL 


Estabelecimento de primeira ordem. com omnibus e bondes 

& porta. Unico no centro da cidade com grande parque e jar: 

À dim. Exclusivamente familinr trroprehensivel serviço de restau» 
| rante, Aposentos com ou sem refeições Apartamentos conatans 
do de 2 quartos. sala de banhos e uma saleta com telephone. — 


Endereço Teleg, “MAGNIFICO” 
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LAVOURA MINEIRA 


Com a suspensão do jornal “Lavoura Mineira”, que se 
vinha publicando como orgão official do Instituto Mineiro 
do Café, criou o DIARIO DE NOTICIAS esta secção diaria, 





“DENTRO DO 
NOSSO PRO- 
GRAMMA 


O DIARIO DE NOTICIAS, 
Orgão que nasceu com um pro-, 
grumma nitidamente favoravel, 
às reivindicações da lavoura, | 
tem cumprido esse programma ! 
com a maior fidelidade, firmeza | 





—-s 


aos productores de café do 


Estado de Minas Geraes 


O manifesto do Conselho de Lavradores do 
io a cof instituto Mineiro do Café 


houve causa a que se vinculas- | Acabamos de dirigir o se-|queceremos incluir nome vos- 
sem aquellas reivindicações que [guinte manifesto ás classes |sa senhoria, 
não merecessc a constancia do | »ductoras do Estado de Mi- 
nosso applauso, à continuidade |.s Geraes: vrador em Theophilo Ottoni e 
da nossa acção vigilante, | “Aos Lavradores de Café do | representante da 1.º zona ca- 
Eis por que, no cumprimento = rado de Minas Geraes — Us ' feelra de Minas; Moraes Per- 
de uma necessidade nova desse | ivo assignados, a saber: R. nambuco, lavrador em Aymo- 
programma, damos hoje inicio, | Grtonj Porto, J. &. de Moraes rés, representante da 2º z0- 
em circumstancias especias, à | 5 mambuco, Antonio Brandão 'na; Antonio Brandão de Re- 
publicação diaria desta secção, de Rezende " Mauro Roquette ;zende, lavrador em Viçosa e 
que, como O seu proprio noms | À Ponte Nova, representante da 


indica, se dedic& à lavoura mi- 
neira, Privada fesde hoje do 
orgão vibrante que reflectia 
particularmente a justiça de 
seus interesses, em virtude da 
brusca transformação operada 
na gestão do Instituto Mineiro 
do Café, aqui estamos para sub- 
stituil-o com a sinceridade do 
mesmo esforço. 

Ha reivindicações da cafeicul- 
tura mineira que não puderam 
ser definitivamente consubstan- 
ciadas em realidade nestes Lres 
annos. Essas reivindicações for- 
mam os postulados que vão ani- 
mar es campanhas que nestas 
columnas desdobraremos, con- 
forme os ensejos e as necessi- 
dades. 

Positivemol-as. O DIARIO 
DE NOTICIAS, pelas columnas 
que abre à presente secção, vae 
bater-se no sentido de que, da 
taxa dos 15 shillings, que pesa 
sobre os cafeicultores brasileiros 
seja suppressa a parcella dos 10 
&hillings, sem ruzão de ser, 
quando terminar q safra de 
1933-1934, A sua continuidade 


constituirá um sacrificio exorbi- | 


iTinto, Joaquim Villela, Paulo * 
Mello, Affonso Dias de Arau- | 
| jo, Jesuino da Costa Monteiro, 
membros do Conselho de La- | 
| vradores do Instituto PENA) 
do Cafã onde representam | 
| respectivamente a 1º 2º, 381 
2", 64 7.º 8º e 9.º conas cd- | 
“fegiras do Estado de er 
iGeraes, se sentem no dever de 
|atrigir este manifesto aos la- | 
; vradores de café do Estado de 
i Minas Geraes, deante dos ul- 
!timos successos occorridos. 
| A convocação do Conselho | 
de Lavradores havia sido deli- 
bterada em caracter urgente 
| pelo director dr. Jacques Ma- 
ivíel, ora destituido do cargo | 
'nor um acto disericionario do 
rgoverno mineiro. 

Não tendo ainda chegado & | 
esta capital os demais mem- 
bros do alludido Conselho, os 
|sbaixo assignados resolveram 
;5e reunir para examinar a st- 
'tuação e deliberarem em con- 
“uncto a attitude que devem 
tazsumir no caso, o que ora fa- 


"RO 


Como medida preliminar fi- 


tante exigido da producção ca-| o decidido que se redigisse 


feeira, 
usurpação. 

Tambem não se comprehende 
que o governo de Minas mante- 
nha a cobrança da taxa dos 


Noutras palavras, uma + 


Cste manifesto, com as seguin- 
tes declarações: 
1º — que eleitos pelos La- 


“vradores de Café do Estado de 


tias, nos iernios dos Esta- 


4+* zona: Mauro Roquette Pin- 
to. lavrador Mathias Barbosa, 
representante da 5." zona; 
Joaquim Villela, lavrador em 
Dóres da Boa Esperança e re- 
presentante da 6.º zona; Pau- 
lo Mello, lavrador em Lamba- 
ry e representante da 7.º zo- 
na: Affonso Dias de Araujo, 
luvrador em Campestre e re- 
presentante da 8.º zona, e Je- 
suino da Costa Monteiro, la- 
vrador em (Gruaxuvé e repre- 
sentante da 9.º zona. 


—— 


Sr, João Lisboa 
batry. 

Fica V. S. gonvidado à po- 
sitivar e provar suas accusa- 
ções á direcção do Instituto 
Mineiro do Café durante o 
tempo em que esteve entregue 
ao Conselho de Lavradores e 
ss não o fizer estaremos no 
direito de classifical-o como 
vil e repellente calumnlador. 
— (Seguem-se as mesmas as- 
signaturas). 


Sr. Flavio de Salles Dias — 
Belio Horizonte. 

Fica V. 8. convidado a po- 
sitivar e provar suas accusa- 
rões à direcção do Instituto 
Mineiro Café durante o tem- 
po sm vas ue uo 


Lam- 


LE 6 aber 
ed ado Nro Fam 





8900, papel, cuja suppressão já: 
foi vroposta pela Grecia que |. 
acaba de ser violentamento ; o, , É 
afastada do Instituto Mineiro do ppEOraBIO Ro Gótico que nes 
Café. O serviço do emprestimo esa ps spot b mn de tac 
estadual a que se achava presa, |, ES em sind Ee E 

como garantia principal, aquella ' TAdoTes nêm teme, antes de- 
arrecadação, chegou ao seu ter- Sta, uma investigação com- 
mo e, por isso, o Instituto pediu : )!3vZ 205 <ctos que srasizou 
ao governo mineiro a suppres- | la airecção do Instituto, por- 


tutos approvados pelo gover- ' Conseiio vz Tacvadares e se 
o mineiro, submettem-se sob não o fizer estaremos no di- 
( reito de classifical-o como vil 
e repellente enlumniador, 
(Seguem-se as assignaturas), 


A nossa posição é, neste mo- 
jMmento, a de meros informan- 
'ves. Para honrar o mandato 


Ro a tidos nd tor la di ted ad | e A À bue po di 
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/ DIARIO DE NOTICIAS 


afim de que não falte aos lavradores de Minas, aqui, na ca- 
pital da Republica, uma tribuna livre através da qual se 
possam bater em favor dos seus direitos e aspirações. 





A's commissões censitarias e NO MEU POSTO 


A iniciativa do DIARIO 
DE NOTICIAS, reservando 
quatro columnas de seu jor- 
nal para editar os assumptoy 
de maior interesse para os 
cafeicullores mineiros, em 
substituição 4 “Lavoura Mi- 
neira” cuja circulação se 
annuncia interrompida no 
dia 28 do corrente, é de mol- 
de a ser acolhida pelos la- 
vradores com toda sympa- 


Reynaldo Ottoni Porto, la- | thiu, De facto, pouco impor- 


la que o orgão official do 
Instituto continue a circular, 
se elle se tornou “incolor” e 
só publica o que convenha 
uo governo — até mesmo “a 
columna do lavrador”, sec- 
ção onde acolhiamos todas 
as opiniões dos cafelculto- 
ves, fossem mesmo de crili- 
ca ú direcção do Instituto — 
desappareceu. Assim, ainda 
mesmo que esse jornal ve- 
nha a circular, trata-se de 
um diario * completamente 
desinteressante para os pro- 
ductores. O primeiro passo 
da lavoura, na reacção que 
se opera, devia ser a boycot- 
lagem a esse jornal, devol- 
vendo-o à redacção e exigin- 
do a restituição das impor- 
tancias de assignaturas pa- 
gas para o corrente anno. 
Emfim, não foi certamen- 
te para analysar a posição 
dos dois jornaes que aqui 
me encontro, Agradeço à re- 
dacção do DIARIO DE NO- 
TICIAS a acolhida que quei- 
ra dar a essas linhas escri- 
plas às pressas, na cxigua 
mesa de um café. Foi tain- 
bem deante de uma pequena 
chicara, num café nesta ca- 
pilal que eu comecei ha qua- 
tro annos minha campanha 
em favor da lavoura. Quero 
apenas, por hoje, dizer à la- 
voura que não desertei do 
meu posto e não o faria ain- 
da que ficasse só, mormen- 
te deante do amparo que 
venho recebendo de diver- 
sas zonas. Não tenho em 


mãos meu archivo, Guardo, 


porém, de memoria os se- 
guintes topicos extrahidos 
de cartas que tenho recebi- 
do: “Na 


reunião que hoje 


ique a Lavoura nos confiou ao | É E H 
livemos ficou resolvido que 


são do tão combatido gravame. |SUe está certo de que ella ser- 
memoravel Congresso em Bei- | 


Outra reivindicação da lavon-' “Tá para tornal-o mais aca- | 


ra de Minas que encontrará éco | tado no conceito dos lavrado- | io Horizonie, em Lyud, us 


permanente nestas columnas, diz | "es mineiros e demonstrar a | 


respeito à questão do periodo: 


deselegancia com que se hou- 


tamos | “Buardassemos suas or- 


dispostos a defender a nosss, - lens”, “Mande-me proban- 


sdministração no 


Insututo | les restricções que serão se- 


dos despachos de café. Insiste: !YG O poder publico do Estado. ' Mineiro do Café mais do que: guidas á risca para a bôa ou 


ge em estipular para Minas e S. | Este trabalho de verificação se isso a nossa honra, por todos | má sorte 


Paulo um prazo só: o que coin- torna muito facil, de vez que vs meios e modos vilmente 
eide com o inicio da safra pau-;2º actas de suas reuniões se ' atacada por mela duzia de ca- 
lista. Ora, a safra mincira co- Acham nos archivos do Insti- '!umniadores, 


meça dois mezes antes. Por que' á 
prejudical-a sob o criterio de ! Kº 


into, devidamente assignadas. ! 


SM e QUO SUA comladia q 


Embora visados no acto des- 
megante praticado pelo govei- 


' 


3 dé 


« “Comsigo iremos 
para onde seja preciso e não 
me constranjo em despender 
até 10 ou 15 contos”, 


“... Se infelizmente isso 


que a liberdade dos despacho» «xercicio do mandato encon-, “o do Estado, acto esse que ! acontecer só nos resta ini- 


deve obedecer a 


um prazo só 'iia ampla úsiesa no facto de | “exe menos a nossa individua- 


para colheitas que começam em | Saver accumulado vuitoso pa- | lidade do que a representação | 


phases differentes? 


| Timonio durante sua gestão, |que recebemos da Lavoura, 


De par com esses e outros in-:0 que tambem pode ser facil- | Reto este que é menos contra, 


teresses da cafeicultura mineira, 


e DIARIO DE NOTICIAS vas 


acompanhar, detidamente, a nova 


mente verificado na contabi- 
idade do Instituto. 
4º — que o Conselho Dire- 


nós do que contra a soberania 
e o patrimonio das classes pro- 
ductoras, sentimo-nos no de- 


gestão do Inslituto Mineiro do |ctor não deixará ás direcções | Ver de accrescer ao manifesto 
Café, de modo que a lavoura se-igue se succederem casos de | 

ja o menos prejudicada que fôr cifficil solução porque não os 
possivel pela interferencia dire- | creou nem os provocou, To- 
eta e lastimavel do governo nos | dos os casos delicados, abso- 
scus interesses. Ainda acompa- | lutamente todos. foram crea- | 


mharemos aquella pestão, em 


gurados aos lavradores de Mi- 


nas, em toda a sua plenitude, as | 


beneficios decorrentes do func- 
cionamento dos tres grandes or- 
gãos que a anferior directoria 
do Instituto Mineiro do Café 
creou, quer dizer, a Companhia 
de Armazens Gernes, a Compa- 
nhia Cafecira de Minas Gernes 
e 9 Banco Mineiro do Café, Se- 
remos aqui um orgão de infor- 
mações uteis à lavoura de Minas 
e uma tribuna inexpugnavel na 
defesa de suas reivindicações. 
Não nos anima qualquer in- 
teresse com semelhante inícia- 
tiva. caracterizada por uma es- 
pontaneidade que se filia às H- 
nhas do nosso programma. Ape- 
nas esperamos que os lavradores 
de Minas siram de perto a acção 
que o DIARIO DE NOTICIAS. 


jornal moderno e completo, vae | 


nestas rolumnas reintensificar, 
significando com o seu interesse 
pela nova secção o applauso da 
classe à iniciativa. 


——— 


IDEA FELIZ 


UMA COMMISSÃO DE FUNC- 
CIONARTOS DO BANCO DO 
RRASIL PARA EXAMINAR A 
ESCRIPTA DO INSTITUTO 
MINEIRO 

O interventor federal em Mi- 
nas, dr. Benedicto Valladares. 
solicitou do Banco do Brasil 
uma commissão de funccionarios 
para um exame minucioso na es- 
erinturação do Instituto Mineiro 
do Fnfé. 

Foi uma medida lJouvavel e de 
interesse pura a propria directo- 
ria deposta, 

A co nissão Indieada com- 
põe-se de tres altos funceiona 
rios, que já hontem iniciaram 
às meus serviços, 


ide 1934, — Visto 


: E idos pelos governos de Minas, 
particular, para que sejam asse-| 


ao tempo em que o Instituto 
esteve debaixo de sua dire- 

o. 

5.º — que as criticas feltas 

ao Instituto se têm apoiado 
justamente nos factos referi- 
dos no item anterior. 

6.º — que, como parte inte- | 
ressada 
tecer commentarios em torno 
jdo decreto do governo minel- 
[au cumprindo às classes pro- 
ductoras julgal-o devidamen- 
te, agindo no melhor sentido 
| de seus interesses e na defe- 
| Sa de seus direitos. 
| Rio de Janeiro, 26 de março 
Mauro : 
Roquette Pinto, Affonso Dias | 
Araujo, Joaquim Villela, Anto- 
nio Brandão de Rezende. Mo- 
Ines Pernambuco, Paulo Mel- 
lo, Jesuino da Costa Monteiro, 
Ottonl Porto,” | 

Expedimos tambem os se- | 
guintes telegrammas: 

Dr. Alcides Lins — Depar- 
tamento Nacional Café — Ed! - 
píicio “Noite” — Rio, 

Acabamos dirigir srs. T5ão 
Lisboa e Flavio Salles Dias 
seguinte telegramma: 

“Pica V. S. convidado a post- | 
tivar e provar suas accusa- 
ções á direcção do Instituto 
Mineiro Café durante o tem- 
po em que esteve entregue ao 
Conselho de Lavradores e se 
não o fizer estaremos no di- 
reito de elnssifical-o como vil 
e repellente calumniador”" — 
(Seguem-se os assignaturas), 

Queremos dirigir esse repto 
qualquer pessoa ou entidade, 
Asseguramos vossa senhorin 
teremos todo empenho em 
apontar classes agricolas nos- 
so Estado nome seus algozes 
dentre os quacs não nos es- 








acima transcripto, mais as 
seguintes declarações: 

1º — que o interventor em 
Minas Geraes declarou á com- 
missão do Conselho de Lavra- 
dores, por elle recebida QUE 
NADA FARIA SEM PREVIA 
AUDIENCIA DAS classes pro- 
ductoras e no entretanto, trai- 
goeiramente assignou o decro- 
to que cassou nossa autono= 
mia, 

2º — que os membros do 
Conselho de Lavradores nun- 


exercicio desse mandato sem- 
pre desempenhado a titulo 
gratuito. . 

3.º — que as classes produ- 
ctoras não se devem esquecer 
de que o poder publico só del- 
las se lembra para sobrecarre- 
gal-as de impostos e pedir- 


que são, deixam dejca tiveram remuneração pelo | 


| 
| 


lhes o apoio político nos plet- | 


tos eleitoraes. 

4º — que o golpe desferida 
contra os productores minei- 
tos é de tal gravidade e de 
tal Injustiça, que certamente 
uma voz se levantará na As- 
sembléa Constituinte contra 
esse esbulho que ellas vêm de 
soffrer, tanto mais porque é 
Nesses centros Agricolas que a 
“"vurnsentação politica encon- 
"=" O maior apoio eleitoral, 

bº — que recommenda ás 
cummissões censitarias, se 
niantenham cohesas e unidas, 
para conservarem sua autori- 
dade e à organização do Ina- 
tituto Mineiro do Café, que fo! 
estabelecida a sete de Junho 
de 1032 de Bello Horizonte. 

Rlo de Janeiro, 28 de março 
de 1934 — Visto — Mauro Ro- 
ouette Pinto Affonso Dias de 
Araujo Joaaulm Villela An- 
tonlo Brandão de Rezende 
Paulo Mello Moraes Pernam- 
buco. Jesulno da Costa Mon- 
telro. Ottoni Porto. 

Toda correspondencia deve- 
rá ser dirigida à rua São José 
numero 113 — 'Terreo — Rio, 


e 


ciar a reacção e nesta hora 
contaremos que o prezado 
patricio assuma a posição 
de commando..,' 


Essas affirmações não me 
vêm de um só ponto do Es- 
tado, e não partem de uma 
pessoa que exprima apenas 
seu pensamento individual. 
Ao contrario, vem de gente 
que pode falar em nome de 
um contingente apreciavel| 
de lavradores, e que reune o 
apoio politico e economico 
de alguns municipios. 

E" por isso que aqui estou 
no meu posto, 

Fiz este artigo ás pressas, 
e minha ausencia nas co- 
lumhas do DIARIO DE NO- 
TICIAS ou em outros jor- 





o seguinte requerimento: 


Constituinte: 


pos do Amaral”, 






=—— 










Br. Gerente do 

“DIARIO DE NOTICIAS" 
Rua Buenos Aires, 154 
Rio de Janeiro 


Localidade ec data.... 


Assignatura .. 


TODOS OS 80.000 LAVRADORES 
DE CAFÉ DO ESTADO DE MINAS 
DEVEM LER O 


“Diario de Noticias 


Envie-nos, hoje mesmo, a sua assignatura ! 











Junto encontrará V.S. a importancia 
de 5584000 para uma assignatura annual do 


DIARIO DE NOTICIAS, a começar na data 
da primeira expedição. 








esses. escassa 
seccnnconsaanoasoy 


Municipio .... 








UMA ENTREVISTA GOM O |O D, N, CG. NÃO COGITA DA 
DR, JACQUES MACIEL | SUPPRESSÃO DO TYPO 


Era nosso intuito abrir esta 
nova secção do DIARIO DE 
NOTICIAS com uma entrevista 
do dr. Jacques Dias Maciel. 

Com esse objectivo, procura- 
mos hontem o ex-director do 
Instituto Mineiro do Café, a 
quem não nos foi possivel ou- 
vir em virtude de encontrar-se 
£. S,., NO momento, muito ata- 
refado, 

Marcou-nos, entretanto, o de. 
Jacques Maciel um encontro pa- 
ra hoje, de modo que já em ncs- 
so numero de amanhã podere- 
mos apresentar aos lavradores 
mineiros a palavra do seu ope- 
roso e dedicado amigo a prono- 
sito do acto do interventor Be- 
nedicto Valladares retirando o 
Instituto da direcção dos mar- 
datarios da lavoura. 





Fabrica de Escadas 






CUNHA & retNANDES 
Rua da Constituição, 33 


“MERCADO 
DO CAFÉ 


Vejam as cotações na se 
cção “Economia — Commer- 
cio — Industria”, ás paginas 
10 e 11. 
TT 
naes por alguns dias, signi- 
[fica apenas que estou dando 
maior efficiercia à reacção 
que se deve apurar na las 
voura, não em favor do Ins- 
Liluto, que pouco representa 
neste momento, mas na rei- 
vindicação de seus direitos. 

Preparem-se, pois, os ger 
neraes da columna, para as- 
sentar suas baterias contra 
mim... Não se esqueçam, 
porém, de que hoje sou um 
simples lavrador, não tenho 
cargos de representação, e 
posso falar, aqui, ali e acolá, 
onde, quando e como me 
convier, para o que assumi- 
rei com a minha assignatu- 
ra a responsabilidade dos 
meus o 

té logo. 

7 Mauro Roquette Pinto 





A CASSAÇÃO DA AUTONOMIA DO INSTITUTO 
MINEIRO DO CAFE NA ASSEMBLÉA 
NACIONAL CONSTITUINTE 


Um requerimento do deputado 
Campos do Amaral 


O deputado mineiro Campos do Amaral enviou 
hontem á mesa da Assembléa Nacional Constituinte 


“Exmo. «r. presidente da Assembléa Nacional 


O abaixo assignado, deputado por Minas Geraes, 
tomando conhecimento do clamor da grande maioria 
da lavogra mineira contra o acto do sr. interventor 
federal cassando a autonomia do Instituto Mineiro do 
Café e dos receios de que aquelle interventor venha 
a lançar mão do vultoso capital já existente no dito 
Instituto, capital formado por uma taxa especifica, 
que vem sendo paga pelos lavradores exclusivamente 
para formação do seu patrimonio, requer a v. ex. 
digne-se mandar consignar nos annaes desta Assem- 
bléa o protesto dos que estão na imininencia de se- 
rem prejudicados, de modo que o sr. interventor não 
possa escapar á responsabilidade desse aclo, apesar 
do que consta do art. 14 das disposições transitorias 
do Substitutivo Constitucional em debate. 

Aproveita o ensejo para assegurar a v. ex. a 
sua respeilosa consideração. 

Rio, 28 de março de 1934, — (a) deputado Cam- 





SANTOS | 


RIO, 27 (H.) — Communica- 
nos o Departamento Nacional do 
Café: 


“Com relação à affirmativa 
de um vespertino de São Paulo, 
de que “se cogita de supprimir 
o typo Santos, uniformizando- 
ge a exportação do artigo sob a 
denominação generica typo Rio, 
o Departamento Nacional do 
Café informa que nenhum fun- 
damento tem tal notícia. 


OD, N. C., que tem a seu 
cargo a “direcção e a superin- 
tendencia” dos negocios de ca- 
fé, nos termos do artigo 4.º do 
regulamento expedido pelo gr. 
ministro da Fazenda, a 23 de fe- 
vereiro de 1983, não cogitou nem 
cogita de semelhante providen- 
cia, cujo absurdo, aliás, se pa- 
Pg do seu simples enuncia- 

o”. 
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AMAZONAS 
Caboclo humanitario 


MANA'OS, 28 (U) -- Os Jor 
noes elogiam um caboclo emn- 
zonense que com Tisco da propria 
vida atirou-se ás aguas, salvando 
um criancinha que estava na Iim- 
minencia de perecer, quandogdo 
desastro do ante-hontem, em que 
foram sacrificadas tres vidas, 

O inquerito nhbsrto pela policia 
fornece clementos para  responsar 
bilizar o mestre do rebocador Ara- 
nha, de Mpnhos Harbour, que é ro- 
incidente em dar toda a velocida- 
de ao vapor do seu commando, 
mesmo. junto no cães. 


Os vôos da Panair vão 
ser suspensos 


MANA'OS, 28 (U) — O gerente 
da Panair do Brasil telegraphou 
aos represontantes deasa empresa 
informando que, em virtude do 
não haver dotação orçamentaria 
no presente exercicio, para sub 
vencionar q linha nerea Manãos- 
Belem o vice-versa, será realizada 
a ultima viagem, 

A noticia desolou a cidade. 

O capitão Nelson Mello, inter- 
ventor federal, telegraphou no mi- 
nistro José Americo de Almeida, 
pedindo que cbtivesce do governo 
federal o necessario para q manu- 
tenção des linha, de extrnordl- 
narias vantagens para o desenvol- 
vimento do Amazonas. 

A Associação Commercial tam- 
bem telegraphou ao titular da 
Viação e Obras Publicas, no mes- 
mo sentido, 


PIAUHY 


Incendio num cinema 

THEREZINA, 28 (0) Um 
stolento incendio, que trrompeu 
ns cabine do Cinema 4 de Setem- 
bro, na exhibição da segunda par 
te do film “Alma satanica”, dam- 
nificou duns pelliculas e destruiu 
toda a cabine. 

O operador e seus  quxiliares 
conseguiram escapar, , 

A policia, auxiliada pela guarda 
civien, debelou as chammas, evi- 
tando que ellas ganhassem pro 
porções. 


A direcção do Patrona- 


to David Caldas 
THEREZINA, 28 (U) — O agro- 
nomo Christiano Dias Vieira, foi 
dispensado da direcção do Patros 
nato David Caldas, tendo em ses 
guida embarcado para o Mara- 
nhão, 


Fodl “ 
Os vôos da Panair 

THEREBZINA, 28 (U) — A Panatr 
do Brasil acaba de Imaugurar as 
Suas duas viagens semanaes para 
o Norte, com escalis por este Es- 
tado, 

Os aviões dessa empresa tocarão 








Noticias dos Estados 


em Amarração, fucto que tntes 
ressou vivamente o nosso meio 
commercinl o industrial, 


A prisão do sr. Castell 


Branco 

THEREZINA, 28 (U) = À pow 
licia, tentando justificar a prisão) 
do sr. Manoel de Castelio Branca, 
declnra que o mesmo está senda! 
processado como banqueiro do "Jos 
go do bicho”. , 

Declara tambem que abriu ins 
querito u proposito de grave des 
vuncia ligada é adulteração da 
numero de um bilhete de loteria 


CEARÁ 


As chuvas 


FORTALEZA, 28 (U) — Coplosas 
chuvas continuam a cair por tow 
do o Cenrá, promovendo a cheia 
dos rlos e dos açudes. 

Algumas estradas têm sido dae 
niticudus pelo temporal pe 


ESTADO DO RIO 
Crime esclarecido 


CAMPOS, 28 (U) -- A poltcry 
de João Pessoa, no vizinho Estnada 
to Espírito Santo, parece quo con- 
seguiu esclarecer o pesassinio do 
guarda clyll da localidade. 

Conceltuado commercianta dal) 
acaba de ser preso, apontado coma 
comprador de um furto que O 
guarda assassinado descobrira. 


Fazendeiros presos por 
um crime de morte 


CAMPOS, 28 (U) O asanssinio 
do ndvogado Onnyr Lacerda Pe-, 
nhafort, recentemente verificado | 
em Bom Jesus do Itabapoana, cou= 
tiínu'a a Interossar o espirito Pue | 
bilico, principalmente depois da, 
prisão e remoção para esta cidado: 
dos fazendeiros Malvino: Leite a 

| Alacrino Guedes de Moraes e dos 
individuos Euripedes Borges de 
Sant'Anna, Altino Pereira de Sou 
za e Antonio Guimarães, 

Essas pessons já foram ouvidas 
um cartorio, tendo caldo em variaa 
cortradiccões, 


eee e À 


Compra-se JOIAS DE 
OURO — Platina e Bri- 
lhantes — Particular paga 
o maximo — OUVIDOR, 95 


















Dr. João José de Moraes 


ADVOGADO 
EUA DO CARMO 60 — €º and. 
Sais 4 — TeL e-g0L3 
(Das 14 as 47 noras) 
ER 








PPORTUNIDADES 








Dr. Brandino Corrêa 


Operações; Hernias, appendi- 
cite, rins. bexiga, prostata, etc. 
Cura rapida por processos mo- 
dernos, sem dor, da BLENOR- 
RHAGIA e suas complicações; 
Prostatites, orchites, cystites, es- 
treitamentos, eto. Assembita, 23 
— 1º. Diariâmente. Das 7 as B 1/2. 
14 às 18 noraa, 


Dr. Rodolpho do Pazo 

Ex-chofe de serviço da Bene- 
ficencia Hespanhola, Medico ot- 
ficlal do Consulado de Espana, 
— Qlínica medica — Venereolo- 
gta — BSyphilia — Reflexothera- 
pla (methodos Asuero e Giliet). 
— Av. Rio Branco, 151-2º, De 


1 às 3. (Sabbados até 4 horas). 
— Tel,: 2-0886. 


Dr. Octavio Rodrigues Lima 


DOCENTE DA UNIVERSIDADE 


Partos — Gynecologia — Con- 
euxorio: rua da Assembléa, 73 
— 2º and, — Telephone, 2-8733 
— Diariimente de 4 ás 6 horas 
-— Residenola: 6-2787, 


A. CASTRO 


Cirurgião Dentista, Especlalis- 
ts em collocação de dentes arti- 
fiolnes — Dentaduras completas, 
ou pafcines. Preços modicos, 
Cons.: Ramalho Oftigão, 98 — 
sala 80. 


Dr. Madeira de Freitas 
— Diabetes — 


TRATAMENTO SEM DIETA 
Av. Rlo Branco mn. 91 — 4º — 
Enta 1 — Diariamente das 10 às 

16 — Tels, 3-0784 e 7-1985 


Clinica Dr Moura Brasil 
Molestias dos olhos. Dr, Mou- 
ra Brasi! do mara) — Ros 


Oroguayana 35 — 1º, Deo 1 és 
5 horas, 


“ Aparas de papel 


Livros velhos, archivos e re- 
talhos de pano, eto. Compram- 
se à rua Sant'Anna n, 157, To- 
lephone: 4-6355. 





Pharmacia e Drogaria 


“MUNDIAL” 


118 — RUA 8. JOSE' — 118 
Meticuloso aviamento do 
receituario edico. Drogas 
em geral. Perfumarias, 
COSTA, ARAUJO Ltda, 
Telephone ; 2-6932, 


Moveis 


Concerta-se, reforma-so e jus 


tra-so, — 'T, 2-3405, 





DENTISTAS 


21 — AV. PASSOS — 21 


Dentaduras desde , . .« BUBUOUU 
Corõas de ouro . , . « SUSUUL 


Bridges (pontes) . « « SNGUVO 
Piyot . ce. « co +» SOSUUU 
Obturações.. , .... SSUUU 


Extracção sem dor 54000 


PAGAMENTOS A* VONTADE 


“Dr. Deolindo Couto 


CLINICA MEDICA 
Cons. Av, Rio Branco n, 55, 5º 
andar. (Edificio Fontes) — 'Te- 
iophone: 2-3293, 


Dr. Aristides Monteiro 


Livre Docente da Faculdade 
de Medicina — Assistento do 
Professor Marinho na Faculdade 
de Medicinas e no Hospital São 
Francisco do Assis — QUVIDOR 
— NARIZ — GARGANTA 
-— Quitanda 56 — De 3 4 ás 6 
haras — Telephones: Consultorio 
2-5550 — Residencia: 6-3709. * 


Dr. M. Vaz de Mello 


Docente o Assist, da Fac, Mo- 
dicina — Clinicas de crianças — 
Consultorios: 7 Setembro 78, Te- 
lephone: 4-3340 — Resid,: rua 
Miguel de Lemos 83 — Tolepho- 
no 7-1182, ú 


Dr. Duarte Nunes 


Vias orinarins GONOR- 
NHEA E SDAS COMPLICAÇÕES 
- HEMONRHOIDAS E DOBN- 
CAS ANO-RBOTAES — 8, Pe- 
tro, 64. Das & ún 18 horns 











Leghorns “Tancred” 


Brancas como a neve, do avia- 
rio Sta. Therezinha. 

Vendem-se ovos para incuba- 
ção, pintos e lindos casaee, fl- 
lhos de poedeiras de BOB a 830 
ovos annúnes conforme pedi- 
grée da “Tancred Farm.”, E. V. 
A. N. Rua General Bellegarde. 
213, Lins de Vasconcellos, aos 
Domingos, e durante a semann, 
rua da Carioca, 10-19, anta 4, 
Sr. LIMA. Das O às ll e de 2 
ás 6 horses, 

TC a see a O 


HYDROCELE 


Por mais antiga e volumosa 
que seja Cura radion] sem ope- 
“ação coriânte sem dOr e sem 
atastamente das occupações — 
Dr. Orissloma Filho — Ros Ros 
drign Silva 7—Das 13 às 16 bs. 


CC tm 


Aparas de papel 


Livros velhos, archivos o ro 
talhos do panno eto, Compram- 
so & rua Sant'Anna mn, 157. — 
Telephone, 4-6355, 


— a CMOANTA | 





Dr. Gabriel de Andrade 


Oculista, Consnitorlo e clinicr 
particnlar. Largo da Carioca, 5. 
Edificio Carioca) de 1 és 5 ho 
as, 


Dr. H. C. Souza Araujo 


Da Academia de Medicina e 40 
inat, Osw. Cruz. Duenças da 
pele: Ivotamento moderno dá 
Lepra e de outras “ermatoses 
tropicaes. Phystotheropia em ge- 
ral. Consultas das E às lh. 
&. Ubaldino do Amaral, 21, 
Tel, 2-7471, Telegr, Bouzarsujo. 
Doenças dos rins, bexiga, pros- 
tnta, ntero e ovarios, FRAQUE- 
ZA GENITAL ESTREITA- 
MENTO DE URETRA Trata- 
mento rapido, moderno sem dbr, 
no homem o ma mulher. Con. 
aultas das 11 às 18 — Runa Bus- 


nos Aires mn. 77, 4º andar — Dr, 
ALVARO MOUTINHO, 


Dr. Joaquim Motta 


DOENÇAS DA PELLE E 
SYPHILIS 
Docente da Paculdade, membro 
titular da Academia de Medicina, 


chefe de serviço da Funda 
Gafirée-Guinie Rua Err 


Guayana 104 — Diariamento — 
4 às 7 hs. Tel. 3-2467, 


“DR. ENFAS LINTZ. 


CLINICA MEDICA 
Cons.: Av. Rlo Branco, 81 -<= 
4º and. salas 1 a 5 — 
Teleph. 3-0784 


“ADVOGADOS 


Drs. FRANKLIN SIL 

ARAUJO e SATURNINO 
CARDOSO DE CASTRO — 
Rua dos Ourives n. 5 — 
5.º andar - Phone 2-2873, 
cama 2 Ee 


Dr. Bento R. de Castro 


CIRURGIA GYNECOLOGICA 
Partos a domicilio e no 
torio N 8, Apparecida CR 
D. Marianna 1f4, onde da eon- 


sultas diarias das 6 
— Tel. 6-2973. Geth to 


- DENTISTA — 


Dr. Heitor Corrta — hd 
ita en trabalhos a fas Pp oe 
os artificiaes — Rus Ramalho 
drtisho 14 Entrada pela rua 1 


je Setembro 1565 — 
Mind: Preços mos 


Dr. Angusto Linhares 


De volta dos Estad - 
dos reabriu Cons, R, 8 Joá 
8, 


69, Tel. 2-051 
NARIZ e CADU VIDO 
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NAS BASILICAS DE SÃO PEDRO, SÃO JOÃO DE 
LATRÃO E SANTA MARIA MAIOR 


A exposição das sagradas reliquias 
foi solemne e impressionante 
ROMA, 28 (U. P) — Muitod——— 


embora a Semana Santa se 0S REIS DO SIÃO EM NA- 


iniciasse officialmente no do- 
POLES 


mino ultimo. as primeiras 
|Cantada em honra de 


coromonias religiosas relacio- 
nadas com esse periodo so- 

suas majestades a opera 

“Maristella” 


lemne foram, como de costu- 
me celebradas hoje em todas 
as principãcs igrejas de Ro- 

NAPOLES, 28 (Stefani) — 

Realisou-se no theatro San Car- 

lo o espectaculo de gala em 


honra aos soberanos do Sião, 
sendo levada à scena a opera 
“Maristella”. Foi completo O 
guccesso, tanto do ponto de vis- 
ta musical como do ponto 
vista social. 


ea me 


| BYRD NA PEQUENA AME- 
BICA 














mi, 

As principaes basilicas da 
cidade, taes como a de são 
pedro. a de São João de La- 
tão e a de Santa Maria Malor 
acham-se repletas de milha- 
res de fieis romanos e de mul- 
tos turistas. que geralmente 
fazem da metropole italiana O 
ponto de econvergencia, du- 
rante a Semana Santa e na 
época da Paschoa. 

O officio de “trevas”, sym- 
bolizando à escuridão que co- 
briu a terra na occasião da 
crucificação, foi celebrado na 
capella pantifica) da basilica 
de São Pedro. Uma lamenta- 
ção a quatro vozes. de Pales- 
trina, fol cantada pelo côro da 
Capella Julia, seguida de Be- 
medictus e do Miserere. 





D 
; 


continua em suas ob- 

servações scientificas | 
NOVA YORK, 28 (0. P) — 
js Segundo informações trans- 


Todas as decorações e or- imittidas de Little America 
foram removidos | pola Mackay Radio, o explora- 


clesiastico substituíram osjgores do inverno antaretico 


f 
t 





pa ad 


DOUMERGUE DISPOSTO A 
COMBATER A DESVALO- 
— RIZAÇÃO DO FRANCO 


' A dissolução do Par- 
lamento 


PARIS, 28 (U. P) — o pre- 
sidente do Conselho de MlI- 
| nistros da França, sr. Gaston 
Doumergue, está organizando 
uma extensa campanha no 
sentido de evitar a desvalorl- 
zação do franco, ameaçando 
dissolver O Parlamento e sub- 
metter ao eleitorado o pro- 
blema da inflação, caso a Ca- 








economias num totnl de qua- 
tro bilhões. 





DAS MATERIAS PRIMAS 


As providencias to- 


to e vinte e cinco milhas 
——— 
cão um soldado romano utilt= | 1 CHANCELLER ALVESTE 
so o semblante de Jesus, 

A exposição das sagrádas| MONTEVIDEO, 28 (U. P) — 
tando crucifixo, o segundo |nhã, a este porto, sendo Tece- 
aos fieis reunidos, O Povo |dente da Republica, sr. Gabriel 
pontos do balcão, de maneira pasta dos Estrangeiros num 
de indulgencias. Todas as PCS” nyrante a sua permanencia 

O DOLLAR 
internacional de cambio, 9 
ouro foi hoje cotado à cento 

e 

GREADA À PENA DE MORTE 

a pena de morte para pôr termo Niadas 


habituaes trajes e vestimen-|em uma pequenina cabana, 
Na basiliça de São Pedro, às | CBR 
tres grandes reliquias da Pai- Pope de a 
xão. como sejam a lança Sa- |2 RE e 
r di | scientificas. 
zou para ferir um dos lados 
de Christo; o grande frag- 
mento da Vera Cruz e O vêo | GUIA CHEGA HOJE À 
fo-: 
ram expostos aos fieis, de e MONTEVIDEO 
balcão à esquerda do gram O! - 
altar, sobre a estatua de San- | 3. Ex. será hospede do 
reliquias foi solemne e im-| o novo ministro das Relações 
pressionante. Tres monges de | rxteriores da Bolívia. sr. Da- 
São Pedro appareceram ao | vid Alvestegul, acompanhado 
uma das tres reliquias e o ter- | bido pelo representante diplo- 
ceiro com as mãos erguidas, mao. do Pe paiz, diploma- 
em prece, Sómente uma reli-.tas e outros personalidades. 
ajoelhava-se em adoração, | Terra, e o ministro das Rela- 
La lhe E y Er ções Exteriores, sr. Mané, 
as cada uma das reliquias,, o sr Alvestegui será convi- 
ne dm o  pateão O almoço que este lhe offerecs- 
penitenciario papal incumbia-: ra no Golf Club. proseguindo, 
depois, viagem para Buenos 
das DR as CEA aqui, o illustre visitante será 
abençoadas com uma indul- | nospede do governo uruguayo. 
A LIBRA 
Em Londres 
LONDRES, 28 (U. P) — A 
dollar foi cotado à 5,10 é O 
franco à 77,50. 
O ouro 
e trinta e seis shillings e tres 
dinheiros. Venderam-se 20 to- 
do quatrocentas e oitenta mil 
MADRID, 28 (U. P.) — O ga- 
binete approvou hoje, em primei- 
à onda de crimes e attentados ter- 
roristas, que recrudesceu nestes 
ultimos tempos. 


tas liturgicas. situada a uma distancia de 
erada, que segundo a tradi-, 
da Veronica, trazendo Impres- 
ta Veronica. | governo uruguayo 
balcão, o primeiro transporf-| dé sua esposa, chegará ama- 
quia era exhibida de cada vez | Em seguida, visitará o presi- 
uma. de cada vez, dos Varios | a,ão de honra do titular da 
se do servico de distribuição | aires, no vapor da carreira. 
gencia especial.  ! 
abertura, hoje, do mercado 
LONDRES, 28 (U. P) — O 
bras csterlinas de ouro. 
ra discussão, O projecto que crea 
O projecto definitivo será re- 


emissarios do Estado indicado 


—— 





|taes basicos”, salvo O 


para à 1 
que deverão 5 


DACTYLOGRAPRIA 


Por methodo proprio, & 
Estyla Remington, rua 7 de 
Setitmibro, 59, ensina esta 
dif plina. 

o  MATRICULEM-SE 





CLINICA | DE VIAS URINARIAS 
- Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Aliemanha, 
ex-assistente dos protessores Lichtemberg, Lewin, Jor 
gepb. de Berlim € Haslinger de Vienna Especialista : 
"em doenças dos Kins. Bexiga prostata. Urethra, Doen- 
' qas de Senhoras. Diathermia Ultra Violetas. 
Consultorio : 7 de Setembro 42, sobrado, das 13 ás 

17 boras — Fhone: 4-4493. 





As ceremonias 


pr 


0 MINISTERIO FRANCEZ AP- 
O conhecido explorador 80. 


terio approvou o projecta de eco- 


pelo “pramier” Gaston 


namentos z 
jas igrejas, os véos de purpu- dor polar Byrd declarou que | gue. O plano será publicado ama- 
ra e vestimentas de luto ec-lresiste sozinho contra Os ri- | nhã, depais da reunião do gabi- 


note. Soube- 


a aposentadoria de 60 a 80 
mil funccionarios publicos, ce a 
300 milhões com a resolução de 
que os funccionarios, veteranos 
da guerra mundial, só perceberão 
a pensão respectiva depois de 
completados 55 annos 


0 NOVO MINISTRO DAS FI-; 


Parlamento elegeu para as func- 
ções de ministro das Finanças, 
em substituição ao 
que resignou às suas funcções, 
o politico catholi 
dor, 8. M, 
do sobretudo pelos seus pontos 
de vista ardorosamente favora- 


mara se recuse a ratificar as 


O REICH E O CONTROLE 


BERLIM, 28 (U. P.) — Os 


no dia 24 do corrente foram 


digido na sessão de terça-feira ! autorizados hontem pelo go- : 
proxima do Ministerio. verno do Reich a fixar as lação da área urbana desta 
! quantidades de algodão, de lã, capital. 


de “fibras basicas” e de “"me- 
“ferro 
fabricação do aço”, 
er importados 
em qualquer periodo determi- 
naco, bem assim como à an- 
inunciar a qualidade de mate- 
ria prima para cada industria, 
inclusive a quantidade per- 
rare para cada negociante 
e 


, e mm rm nem mr 


= 


ROVOU O PROJEGTO EGO- 
NOMIGO ORÇAMENTÁRIO 


000 aposentadorias e 

1 bilhão de francos 
de córtes 

PARIS, 28 (U. P.) — O Minis- 


omias orçamentarias organizado! P 
Doumer-| & 


se que, entre outros, 
oram realizados córtes que mon- 
am a um bilhão dz francos, com 


de idade. 


— | genera 
undo 
pelos referidos prisioneiros, 9 
tenente-coronel Angel Bavia, 
commandante do 18º regi- 
mento, suicidou-se logo que 
teve conhecimento do desas- 
tre das forças que obedeciam 
ao seu mando. O seu cadaver, 
entretanto, não foi ainda en- 
contrado, E 
o 


Uniram-se a Gunard Line & 


[é 


NANÇAS DA SUISSA 


Substituido o sr. Musy 
BERNA, 28 (U.P.) — O 


Muay 


q 


Er. : 
co e conserva- 
A. Etter, conheci- 


veis à manutenção do padrão 
ouro por parte da Suissa. 


À AGÇÃO TERRORISTA DOS 
COMMUNISTAS E REALIS- 
TAS FRANGEZES 


Regulada a venda de 
armas 


PARIS, 28 (U. P) — O mi- 
nistro da- Justiça, sr. Henri Che- 
ron, completando a acção poli- 
cial de controle ao commercio de 
armamentos nesta capital, onde 
corram rumores insistentes de que 
os communistas e os realistas 

reparam disturbios para maio, 
quando reabrir o parlamento, 
apresentou ao Ministerio a re- 
dacção do projecto que regula a 
venda de armas, 
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| Elevadissimo 0 excesso da 
rendas sobre as despesas 
na Inglaterra 


LONDRES, 28 (U.P.) — O 
excesso das rendas sobre as 
despesas durante a ultima se- 
mana do anno financeiro, é ex- 
itraordinariamente elevado, mon- 
tando presentemente a cerca de 
vinte e oito milhões de libras 
esterlinas. 













À area urbana de Londres 
será remodelada 


LONDRES, 28 (U, P.) — De 
accordo com o que foi revela- 
do em reunião do Conselho do 
condado de Londres, vae ser 
preparado o plano de remode- 


s 








Desastre de aviação em 
Portugal 


LISBOA, 28 (U, P.) — Ca- 
potou um avião na base de 
São Jacyntho, ficando feridos 
o engenheiro-aviador Rodrl- 
pues dos Santos € O cabo-me- 
canico Philippe Roques, ten- 
do sido internados ambos no 
hospital local. 


=. 
—— 


| 





MALAS 


Já viram os nossos preços de 
| redes? Liquidamos tudo pari 
* entregar o predio ao senhorio. 
+ Temos duas malas para guar- 
dar vestidos e um cofre. tudo 
de ocgastão. Run da Amem- 
bita, 30, (Em frente so Cami- 


| 
E 


DO Dona Cc cd 








A praça São Pedro é o Vaticano, em Roma 


| ESMAGADO 
EXERCITO BOLIVIANO 


O que reza um commu- 
nicado firmado pelo ge- 


ASSUMPÇÃO 28 (U, P.) — 
Uma communicação firmada 
pelo gen 
comandante 
araguayas em operações de 
uerra no Chaca, diz que ioi 
totalmente destruido o 18.º Te- 
gimento de 
exercito boliviano, sob o com- 
mando do general Montez, e 
mais um esquadrão de caval- 
jaria divisionario, pertencen= 
te à nona divisão do mesmo 
exercito, 

Os paraguayos capturaram 
novecentos e cincoenta priísio- 
neiros, 

Adeanta a communicação do 


LONDRES, 28 (U. P) — À 
Camara dos Lords approvou, 
em terceira discussão, O prTo- 
jecto de fusão das duas gran- 
des empresas nacionaes que 
exploram a navegação Ingla- 
terra-Estados Unidos, à 
Cunard Line e a White Star 
Line, faltando agora apenas 
id de sua majes- 
ade, 
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DIARIO DE NOTICIAS 





da Semana 


| O SENADO FOI 








mea e pe pe tm 


GERARDO MACHADO 











solicitar aquella 


neral Estigarribia sentença 


bunal 


eral Estigarribia, 
hoje, 


-chefe das forças 


infantaria do | crimes de que é aceusado 


politica. 


cital beneficente 


1 Estigarribia, que, Se- 
informações prestadas 


dos Tuberculosos. 


tino ao Rio 
a White Star Line 


aviadora norte-amencana, 


cedo. 


' 








Apparecerá em Abril: 


OS ULTIMOS SAMANIEGOS 


A ROMANTICA E LUXKUOSA 
NOVELLA DE 


LUIS DE GÓNGORA 


Ornada de finas illustrações fei- 
tas pelo proprio autor, illustra- 
ções essas que tornam a obra à 
mais rica e attrahente até hoje 
editada no Brasil 













Ara sé F 
1 procure o 
SOLDADINHO 

EMTADA 


LATA 


SELLADA 


pama 


MAIQR.: 
PROTECÇÃO 


“exija FLIT-- 







———— 
INSTITUTO SUPERIOR DE PREPARATORIOS 


FACULDADE DE COMMERCIO 
INSTITUTOS OFFICIALIZADOS — DIU 


Rua São José 11 e Vieira Fazenda 44, 46, 48 


Frequentado annusimente por mais de 1.000 estudantes (moços € 
PRIMARIO (8 8 11 annos, peia 


moças), mantem os seguintes, Caros: 
manhh); de ADMISBAO, 
vela 80g que vão Iniciar o corso seriado, gymnasial ou 

fizar-se-ão em Fevereiro: SECUNDARIO SERIADO (11 a 18 
ESPECIALIZADO (para matores de 14 
nas); TESTIBULARES (para admissão, às escolas, 
nica, militar. naval, 
(conferindo diplomas officines 
livros, contador): LINHA DE TIRO, 
reservista. Gatos amplas; optimos ga 


medicina, 


de muxiliar de commercio, 


tura physica e rink de patinação; aulas de natação (maiores 


annos) no mez proximo, em turmas pequenas sob a direeção 
petente mestre. Mensalidades minimas, sinda com reducção 
que so matriculnrem em saneiro e Fevereiro, 


“5 ANNOS DE ININTERRUPTOS EXITOS 





rm tm memo 


018º R. 1. DO/A EXTRADIÇÃO DO GENERAL 
O promotor Navin vae 


HAVANA, 28 (U.P,) — O 
promotor Pablo Navin, do Tri- 
do Sancções, solicitará, 
formalmente, ao que ES 
acredita, uma sentença de ex- 
tradição contra o general Gerat- 
do Machado, declarando que 08 


são simplesmente de natureza 


—————o 


A poetisa Margarida Lopes 
realiza em Santarem um Fe- 


LISBOA, 28 (U. P.) — À 
conhecida declamadora brasl- 
leira, d. Margarida Lopes de 
Almeida, realizou em Santa- 
rém um novo recital poetico, 
em beneficio da Associação 








Miss Ingalis deixará hoje 
Florianopolis com des- 


FLORIANOPOLIS, 28 (U. P.) 
— Procedante de Porto Alegre, 
passou, depois de meio-dia, so- 
bre esta cidade, voando com se- 
gurança em direcção ao norte, a 


Laura Ingalis, que continuou até 
Paranaguá, donde ragressou de- 
vido ao mão tempo, tendo descido 
em optimas condições, ás 15 ho- 
ras, no campo da Air Franca, Pre- 
tende partir para o Rio amanhã 








Para dar morte segura aos insectos 


vendido sómente nesta lata sellada 


RNOS E NOCTURNOS 


ja fanecionando, cujos exames, indispensa: 


annos, feito em 3 annos ape- 
direito, etc, início em Julho); COMMERCIAL 


pars obtenção da caderneta de 
binetes; grande gymnnsto de cul- 


eee a ee 


CONTRA 
O PRESIDENTE 
ROOSEVELT 











































































O Senado, que se 
meio-dia para discutir 
presidente F 
projecto de lei que 
a certas repartições, 
do outras prov 
portam no augmen 


te de forte tensão nervosa, 


sent 
cessarios par 
chefe da naç 
a opposição m2 


cançar o mesmo resu 
trado na 
tantes, qual O 
ferido veto, 

ram repletas 
O resultado 

63 votos contra 
| derrubado o referido veto. 


da votação foi 


não 


se apresentar 


O director dos 
ley, annunciou 


proximos quinze di 
transporte de corr 
postal, 


firmas cujos 
sido annullado 
ro ultimo pelo crime 
Desse modo, a maioria das 
presas co 
ção aerea 
tomar par 
rida. 


te da corresponde 
serão de natureza 
conforme declaração feita 


MISS! gr, Farley. 





MENTISTA 


PARIS, 28 


de França, 
regressou hoje 
de Bruxellas, 


do sr, 


armamentos 
determinado 
tanha se empenharáã no 
ga da attitude de in 


de vista inglez. 


gem á Belgica. 


tranco-belga. 













srema peçam 00 neos 
cedores o 
tinhas de 
venda em 
nrdera. 


de 16 
de com- 
para os 


Santa em Roma 
NEWS IN ENGLISH 


O seu veto apresentado 


áquella casa foi rejeita- 
do por 63 votos contra 27 


WASHINGTON, 28 (U. P.) — 
reunitú hoje ao 
o veto do 
ranklin Roossvelt ao 
dá autonomia 
determinan- 
idencias que im- 
to da daspesa. 
A sessão decorreu num ambien- 
tendo 
os “leaders” governamentass des- 
envolvido todos os esforços no 
ido de obter os 32 votos ne- 
a manter o veto do 
ão. Emquanto isto, 
cessitava de uma 
maioria de dois terços para al- 
ltado regis- 
Camara dos Represen- 
da rejeição do ré- 
As galerias estive- 
desde muito cedo. 


27, sendo, assim, 


E] 
0 TRANSPORTE AEREO- 
POSTAL NOS EE. UNIDOS 


O governo abre concor- 
rencia e poucas serão as 
empresas que poderão 


WASHINGTON, 28 (U. P) — 
Correios, sr. Far- 
que todas as em- 
presas de navegação aerea po- 
derão inscrever-se as concorren- 
cia que será aberta dentro destes 
as para O 
espondencia 


Só será negada inscripção às 
contractos tiverem 
s em 9 de feverci- 
de fraude. 


mmerciacs de navega- 
ficarão impedidas dz 
te na concorrencia refe- 


Os contractos para o transpor- 
ncia em apreço 
a temporaria, 


A Belgica tambem é con- 
tra o plano britannico 


(U. P.) — O ml- 
nistro da Relações Exteriores 
sr. Louis Barthou, 
de madrugada 
Informações de 
fontes autorizadas noticiam 
que o referido titular obtevo 
Hymans uma promessa 
formal de manter a Belgica 
dentto da frente contra O pla- 
no britannico, mediante o qual 
a França deverá desarmar-se, 
ao passo que a Alemanha: te- 
para adquirir 
e desenvolver 
suas forças armadas até um 
, limite. Acredi- 
ta-se, assim, que & Grã-Brs- 


tido de demover o governo bel- 


cla em que se collocaram as 
nações que debatem O ponto 


A INGLATERRA DIRIGE-SE 
A!' FRANÇA 


PARIS, 28 (U. P.) — O Qual 
d'Orsay recebeu nova nota do 
gabinete britannico, solicitan- 
do esclarecimentos sobre 
recente memorandum do go- 
verno francez, tratando da 
questão da desarmamento. 


o ministerio examinará, 
amanhã, a nova nota britan- 
nica, tendo ouvido hoje o re- 
latorio do ministro dos Es- 
trangeiros, sr. Louis Barthou. 
a respeito de sua recente via- 


Affirmou o sr, Batrhou que 
“Belgica e França estavam 
em completo aecordo. com 
respeito à questão dos arma- 
mentos e á politica geral eu- 
ropén”. Predisse que o rel Leo- 
poldo III será um grande mo- 
narcha, que trabalhará pelo 
rubustecimento da amizade 





Chá Oryes” em la: 
100 qrammas, é 
as os casas do 1º 


ma 
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tartica states that Rear Admi=; 
ral Byrd ill brave the rigors of 
the winter alone, in a tiny hub 
125 miles from the-Little Ame- 
rica base, where he will carry 
on scientific observations. 

— Violent clections in Kans 
sas City, is reported by a Havas 
news item, which says that al« 
thought the Democratic candis 
dates won by a large majoritys 
shots were exchanged by mem= 
|bers of the oppossin partiess, 
| which resulted in two deaths 
and 40 wounded, Some of tho 
political groups made use of! 
machine guns, revolvers and 
billy clubs, it is said. 

— Lower house baucks presie 
dent Roosevelt in maintaining 
the two bills, one to pay off tha 
veterans bonus and the other 
to discontinue government emp 
loyeess salary cuts. The were 
10 votes against President 
Roosevelt veto and only 72 imy 


“ GREAT BRITAIN 


Government surplus — Grea' 
Britain's surplus over expendi-, 
ture for the last and final weckil 
of the fiscal ycar ending Satire 


March 29th, 1934. 
Edited by Dan Shupe 

To the readers of our eng sh 
section. The editor of these co- 
lumns is very anxious to give 
his readers & short, concise qut- 
line of important world events; 
and yet makos the items inte- 
resting. He would gratefully 
appreciate any suggestions, 
news items or even criticisms, 
that might serve to increase the 
news value. - 


LOCAL 


— Frederick Patrick Desmond 
committed suicide early this 
morning on Copacabana beach, 
by shooting à bullet into his 
brain. Mr. Desmond was well 
known in the American colony 
here, having been in this coun- 
try about 10 years. Althought 
ho left no clua as to the reason |B 
tor his sad gesture, it is known 
that Desmond had been without fav 
regular employment for some 
time, and that his financial con- 
dition was precarious. He had 
been employed by the Emprezas 
Electricas at Bahia and also by 
the Light & Power Company. 
His last job was selling subseri- 

























































































































de | ntions for magazines, under Mr. | day now amounts to £28,000,000. 
Harris! direction, His sudden| — Restricting betting a go 


vernment bill limits zace-track! 
betting to 104 days a year. As 
to lotteires it is illegal to pu- 
blish descriptions, list of priza 
winners or winning tickets. This 
will seriously affect the Irish 
Sweepstakes. 

— Merger of cunard and! 
whith star steamship companies 
was passed by the House of! 
Lords, with a provision of lak= 
ing a loan of & 9,000,000, ta 
allow q satisfactory working ca- 
pital. The International Mer- 
cantilo Marine Company (affi- 
tiated with Munson Steamship 
Lines) violenty opposes the mer- 
ger. 
— Big oil deal on between the 
Royal Dutch Company and the 
Argentine Government. The 
Dutch company will take over 
the Argentine state oil fields, 


death is a shock to his many 
frlonds and acquaintances, who 
had always found Desmond to 
be a cheerful, goodhearted fel- 
low. He leaves a widow Minas 
Geraes. The American Society 
gave him a decent burial this af- 
ternoon, a grave having been 
opened at the São Francisco Ce- 
mietery . 

— Laura Ingalis left Porto 
Alegre yesterday morning im 
her plane, bound for Rio, and 
was due to arrive in the after- 
noon, but up to am early hour 
today had not yet appeared. 
Miss Ingalls is considered the 
best American woman stunt 
flier, although she only learned 
to fly ubout four years ago. 
Previously, she was successive- 
ly trained nurse and classic 





own €X- 


dancer. She paya her : j y 
nses on her international tli- prying a lump sum in, return 
ghts, and will tell no onç her for exploitation of the ficlds on 


a 50-50 basis. 


OTHER COUNTRIES 


France continues against bri- 
tishk disarmament plan, which 
provides for slow rearmament 
of Germany over a 10-year pe-, 
riodl and disarmament of other 
powers to Germany's level. Bel- 
gium is sticking by France, and 
tha latter is attempting to ges 
other Europcan nations to stand 
by her. 

— Devalorization of franc is 
probable unless the Chamber of 
Deputies ratifies economies of 
4,000,000 franes. 

— International Auto Race 
includes twenty cars, wich left 
Montevideo this morning and 
headed for Porto Alegre. Sis 
Brazilians are competing. 

— Paraguayans win accord- 
ing to Commander-in-Chief of 


When questioned by repor- 
nvariably replies that 
n New York, not 


age. 
ters she i 
she was born i 
long ago. 

— Union to lose 400,000 con- 
per year, if the 
ts present pro- 
into effect. 





em- 


tos of income 
constitution in à 
posed form goes 
This large sum of money from 
certain taxes will be turned 
over to State incomes. With 


pelo 
254,000 contos 
u 


deficit already 
declared for the new fiscal year, 
many are wondering what wi 
happen to the Federal Govern- 
ment if they allow the states to 
have 400,000 contos of regular 
annual mmecome. 

— Mysterious star is only 
“Venus”. The Director of the 
g. Paulo Observatory informed 
"inquisitive Paulistas, some of 
whom were rather glarmed at 
the phenomen of seeing a bri- 
ght star shine at midday, that 
it was only the planet “Venus” 
in “contiditons of greater visi 
bility” 


their Army, who claims to have 
completely destroyed the 18th 
reriment of infantry and captu- 
red 950 prisonets. 


anquet for U. G. Kcener, 
was given by some of his many 
Brazilian friends at the Lido 
last night, where he was prai- 
sed for his valuable services in 
maintaining such friendly fee- 
lings between Brazil and the 
U. S. Keener embarks for the 
States this morning, for a well 
enrned vacation. We wish him 
“bon viage”. 

— 1t paid to be friendly with 
the “Bulls”. Raphael Andreta, 
was a good friend to all the po- 
lico officers in S. Paulo until 
they discovered that he was no 
thing more nor less than a mi- 
ghty slick crook, and that ha 
hud robbed business houses of 
some 800 contos of reis. en 
this was discovered Andreta 
was having a swell time in Rio, 
living at the Palace Hotel and 
spending money right and left. 
Tipped off that the authorities 
were on his trail, Andreta Por- 
to Alegre, from where he can 
slip across the took plane for 
border. 

— Fire in Entre Rios destroys 
n large stores house for the 
Central do Brasil, causing the 
loss of many turbines, and other 
costly material. Three hundred 
twenty employees of the rail- 
road were put to Work to put 
out of the etock save what they 
could of the stock. Firemen 
were called both from Petropo- 
fis and Juiz de Fora. 


UNITED STATES 


Airlines can bid for new mail 
contracts, announces Postmaster 
General James Farley, providing 
that those whose contracts were 
annulled last November elimi- 


sen- 


gen- 
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ELA Sagrada Morte do Nosso 
Senhor Jesus Christo — Uma 
senhora de idade, doente, ser por 
der trabalhar, estando cétgs de 
uma das vistas e outra operada 
de catarata, passando as maiores 
necessidades. pede às pessoas cãe 
ridosas, por sima dos seus queris 
dos parentes e pela Sagrada More 
te Me Nosso Senhor Jesus Chris- 
to, uma esmola para seu sustens 
to, que Deus n todos recompênsas 
rá, à rua Itapirú mn. 213, casa 11 
(onze), perto da run Navarro, 
bondes de Catumby e Itapird, em 
frente ao portão da rua, 
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| AEE 
e 9 nate former officials who were 
ços. | CHA ORYON charged with fraud and collu- Neurastenicos, 
annos); E o unico legitimo do India sion. Since the annullement of Esgotados, 
polyteche | *.9 unico que não contém im- À | tho contracta, mail routes throu- 
pretos in 1 passos a: Ene no Vê 8. nave been opera- Convalescentes, 
= com o E 
quero ab pois Da foge quanas life aula ET e Magros e Anemicos 
e inconfondivel paládar € À | oporation brought bitter criti- rOMEM 


forme À |cism of the scheme into the Se- 


nate and House of Representa- 
tivos. 

— Bird to stick it out alone, 
Word fram Little America, An- 


VITAMONAL 


O Remedio Alimento 
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Excerptos! 


— Bento de Abreu Sampaio 
Vidal. 








A COLONIZAÇÃO JAPO- 
NEZA 


Por BENTO DE ABREU SAMPAIO 
VIDAL 


(Presidente da Sociedade Rural 
Braslicira, em declarações & 
imprensa) 


Como productor, homem fntel- 
Lgente e ordeiro, o japonez é ad- 
miraver, Nada tenho a oppôr á 
rua vinda paro o nosso paiz. uma 
vez que se revelam bons auxilia- 
res, introduzindo em diversas cul- 
guras, como q do arroz, processos 
excelentes, que até ngora desco- 
uhecliamos Desde que os filhos 
cas familias japonezeas, vindas pará 
“ão Paulo e para o resto do Dra- 
ell, façam cruzamento com brasi= 


leiros q aprendam nas nossas ese || 


colas o nosso Idioma, como já es= 
tão fazendo. penso que o problema 
eerá dessa tórma, plenamento Te- 
solvido. E' lsso que entendo por 
sssimilação. 


O SUPPLIGIO DA FALTA 
DE AGUA! 


A rua Eduardo Guinle 
ha tres dias que está 
sem agua 


Becebemos uma reclamação dos 
ruoradores da rua Eduardo Guinle, 
transversal a São Clemente, que 
ne tres dios estão soffrendo o sup- 
plíclo da séde. Não têm agua nas 
“uas caixas, nem para beber! 

Sendo como é uma rua elegun= 
te, de habitos hygtenicos, compre- 
nende-se os horrores a que o des- 
mazello cia Directoria de Aguas 
entregou os habitantes daquella 
Iua. 

A falta d'agua, nos periodos de 
longa estisgem, quando o boletim 
co meteorologia nífirma nm segu- 
rança do bom tempo e a ausencia 








de chuvas, comprehende-se, mul- 
to embora não se desculpe, 


As autoridades incumbidas de 
fornecer agun à cidade devem ter 
a previsão dos periodos canicula- 
vos e manterem os depositos de 
crua com capacidade do modo a 
reguins a sua distribuição sem | 
Julhas, 

A ngva 6 essencial á vida o À 
tvrleno da cidade e a sua falta 
tras grandes dissabores a quem é 
sionnçudo por ese mal trremedia- 
el 


Pede-se, pois, uma providencia 
immediata o efficaz para termi- 
nação do supplicio a que estão 
votados os morádores da rua 
Lduardo Gulnle, 


DESTA VEZ O 
JURY ABSOLVEU 


O Tribunal do Jurs, sob a presi- 
denuncia do dr. Ary Franco, julgou, 
houtem. um caso bastante interes- 
sunse, sob o ponto de vista jurl- 
dito, 

A doutora Judith Pedreira de 
Almeida q Sylvio Pellico de Almel- 
da este. no tempo do acto dell- 
ctucso, eeu nolyo, — concertaram 
vencer n Antonio Pinheiro de Al- 
sacida, o predio da rua Cavalcan- 
tin. 42, do propriedado de Lu- 
eieno Pedreira de Almeida, poe da- 
cquelia, e fallecido, 

Pura tanto conseguirem, q dra. 
Cudith Pedreira de Almekia com- 
pareceu no dia 2 de março de 1932, 
nerunte o tabelião, e ahi, allegan- 
do wu sua folga identidade. apre- 
eontou-so como sendo a esposa ds 
Luciano Pedreira de Almeida. 

Mas us decinrações que ella fez 
so notarlo, o foram comprovadas 
com umu certidão do supposto ca- 
camento. tendo figurado, neste 
acto. o seu noivo, e uma procura» 
cão falsa. attribulda an Luciano 
Pedreira de Almeida, outorgando 
poderes á dra. Judith para esto, 
que ali se apresentúra com à faisa 
eualidade de sua esposa, effectusr 
à operação, por 11:0002000. 

Processados. por (sso, foram 
nontem submettidos a fulgamen- 
to a dra, Judith e Sylvio Pellico 
cia Almeida, presentemente casa- 
408. 

Acousados pelo promotor, dr. 
Gomes de Paiva e defendidos pelo 
cir. Clovis Dunsheo do Abranches, 
uo allegou não ter havido, por 
parte de seus constituintes. inten- 
cão criminosa. no acto que com 
metteram foram ambos abeolvi- 

los. elle. por cinco votos contra 2, 
e ella, por 6 contra um, 


os Leça 


DI S ( |) Q- Compram-se 


discos Victor 
ou Parlophon, dos seguin- 
tes numeros : 


456 
611 
N. O. 083 A. P. 
378 
528 


Rua du Conceição, 102, 


e 


PETROPOLITANA | 


Cadernetas resgatadas 
bontem : 


211 

382 

N. L. 284 

164 

| 041 
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Projecta e executa modernizações em qualquer 
typo de automovel 


SERVIÇO MECANICO PERMANENTE 


Em qualquer local em que se encontre o vehiculo 


Procurem conhecer a nossa Secção 
veis e o nosso original systema de 
lina, lubrificantes e accessorios 


Rua Salvador Corrêa, 88 — Tel. 7-1139 — Leme 









NOCTURNO 


de Vendas de automo- 
fornecimento de Egazo- 





As causas 


determt1- 


nantes dasrevoluções 








(Conclusão da 1º PSE- 


qe e + e 





pode determinar esse movi- 
mento geral, na socledade 
dentro de um povo ou de var, 
rios povos. A moral ha de re- 
sultar. sempre, dos costumes e | 
usos da propria sociedade, E | 
manifestação de uma funeção | 
social, uma creação da socle- | 
dade, relativa a cada tempo 8 | 
a cada logar. Não acceito a | 
these de uma moral eterna, de | 
uma moral absoluta... 

O SR. ARRUDA FALCÃO — 
Estou quasi pedindo permissão ! 
para um aparte... | 

O SR. EDGARD SANCHES | 
— Era o que tinha a declarar 
a v. excla, ) 

O SR. VICTOR RUSSOMA- , 
NO — A sciencia não pretende | 
actos materiaes: procura a 
verdade onde ella está. 

O SR. ARRUDA FALCÃO —! 
A sclencia é, de certo, desti- | 
nada a conduzir q homem po- 
litico, a conduzir a sociedade 
em seus destinos e organiza- 
cões, E' a propria seiencia, 
quem nos diz, pelos labios de 
Augusto Comte, philosopho a 
v. ex, insuspeito, Que a socie-; 
dade tem tres factores de 
organização — o physico, o! 
moral e o intellectual, : 


Se estamos dentro de uma | 
Assembléa politica, a traçar 
as linhas mestras do Estatuto 
que ha de reger um povo, po- 
demos tomar aos proprios | 
atheus, ao proprio Spencer,! 
ao proprio Augusto Comte, o | 
conceito da força moral que | 
todos elles attribuem á orga- 
nização religiosa, norque pa- 
ra nenhum delles, a força re- | 
ligiosa, a cohesão espiritual 
deixa de ser uma das traves 
mestras do espirito nacional. 
da cohesão da Patria. e da so-, 
lidariedade de um povo, | 


A Constituição é, antes de | 








tamos, volvendo ao regimen 
colonial, ao regimen das capl- 
tanias, com os seus donatarios, 
(Não apoiados). Cortando 
quanto a religião, vertical- 
mente, todas as relações, rea- 
iizou uma absoluta involução, 
da qual tratarei em outra 
parte. No ponto de vista reli- 
gioso, repito, & Constituição, 
cortando tambem de alto & 
baixo, foi a conclusões radi- 


MARIO DE NOTICIAS 


VAN ARAAESLINANDA AACRRDSLNE REIS ARMAS REOSANXERA ARS, Do 








BASTIDORES 


| 
Tignani, 
As T-PRIMIBRE” DE “FOI 
pes SERA! EM ESPE- | de Bertini e de Petrolini, 


CTACULO UNICO 


A estrêéo da revista “Fol sem Os- 
bral”, no sabbado, no João Cneta- 
no, será com um unico especta- 


fps de “avant-premiéro”, com t 


presença das altas autoridades fo 
dernes e municipaes e de represen. 
tantes da Imprensa. 

Nos dias subsequentes, 8 novr 
revista de Freire Junior vae ser le- 
vada em duas sessões, havende 
vesperaes nos sabbados e domin- 


08 + 

O espectaculo de sabbado pro- 
mette attrair no João Caetano to- 
do o publico do Rio, 


A REVISTA “DE CAPOTE E LEN- 
cor E UM ACTO VARIADO 
NO REPUBLICA 


Nos dias 7 e 8 de abril proximo, 
serão realizados no Republica do!: 
espectacuias com & representação 
da revista portugueza “De Capote 
e Lenço”. O papel de “Calo Ely- 
elo”, Que aqui consagrou Nase! 
mento Fernandes será interpretade 
pelo aotor João Fernandes. 

Além da representação deaso re- 
vista haverá u macto variado. 


la COMEDIA “DEUS LHE PAGUE” 
VOLTA AO CARTAZ DO CASINO 


Volta, sabbado, 31 do corrente, 
depoíts do amanhã, no cartaz do 


caes é assim contra-indicadas | Casino, a comedia “Deus lhe pa- 


(Não apoiados), porque, 
forme hoje se está fazendo, 
deveria ter a Constituição 
consagrado desde logo a abso- 


con- | gue", de Joracy Camargo. 


O successo que o anno atrazado 
alcançou esta peça fez prever 
uma boa reprise, 


Hoje ultimas representações du 
tuta independencia do poder | u 9 


temporal e espiritual, mas in- 
dependencia de opiniões, con- 
servando ligações educativas, 
praticas, que  permittissem 
manter no povo a sua crença, 
conserval-o na unidade espi- 
ritual, desde que esta é, de 


comedia de Paulo Magalhães, “Ca- 
pricho”, 


PELO RIVAL-THEATRO TEM 
DESFILADO UM PUBLICO 
TODO ESPECIAL 


Isso, nllás, se justifica ptena- 
mente, porquanto “Amôór...” O 
uma peça para gente culta e de 


certo, a maior força de cohe- itino espirito, os caracteristicos 


são nacional. 

Estamos sentindo no paiz 
um 
quando encontramos a popti- 
lação dividida por credos exo- 
ticos, que aqui penetram pe- 
las camadas inferiores, segre- 
gando-as e alçando-se, depois, 
até às superiores para desa- 
gregal-as. 


Esses estranhos crédos que 
mas que propugnam a acceita- 


cão de principios que nenhu- 
ma religião admitte,.,. 


se dizem crenças renais | 
1 
| 


marcantes, por signal, da piatéa 
ecartoca, Ainda hontem, com duas 
sessões chelas, viam-se no lindo 


prestigio na nossa sociedade, pres- 
tigiando a iniciativa de Oduvaldo 
- applaudindo Dulcina. a revelu- 
ção do theatro nacional e seus 
companheiros. O certo é que 
“Amor...” continua agradando em 
nhelo. 


PALITOS, OSCARITO, BARBOSI- 


NHA E PEPITO SÃO OS 4 COMI- 
|COS DE, “ALLO... ALLO,.. RIO” 


Palitos, o irresistivel artista de 
cuem o publico já estava cheio de 





pato cdr ota cmd 


| trei — a Igreja de Roma. em 


dedo 
e 


O SR. CUNHA VASCONCEL- | transferir a solução das in- 


LOS — 
aparte 7 

O SR, ARRUDA FALCÃO — 
+«« COM OS quaes o espirito na- 
clonal se encaminha para 
aquillo que, ha pouco, em 
França, se chamava, na voz de 
um publicista cuja conferen- 
cia acabo de ler — ó bolche- 
vismo espiritual. (Muito bem», 

O SR. CUNHA VASCONCEL- 
LOS — V, excia, permitte o 


tudo, a reorganização das ac- |meu aparte ? 


tividades privadas, das activi- 


O SR, ARRUDA FALCÃO — 


dades individuaes, para uma |Com todo o prazer. 


direcção commum e de utill- 
dade collectiva, 

Neste caracter não se pode | 
desprezar a contribuição da- 


quelles elementos, dados como |O mundo cerra os ouvidos, 


O SR, CUNHA VASCONCE 
LOS — 





“Se, aos gritos dos que pade- 
[cem 


fundamentaes na organização |Se do prazer nos ruidos 


social, reguladores das ten- 
dencias Individuaes e, por isso, 
unificadores do sentimento e 
do espirito collectivos. 


Perdeu-se de Deus a voz, 
De torpezas maculada 

Do Christo a veste inconsutil 
Parece que foi inutil 


Ha pouco, tive opportunida- fi ter morrigo por nós,” 


de de dizer que Augusto Com- | 
te, no seu formidavel tratado, 
de Politica Scientifica, esta- 
beleceu que a sociedade se 
move e ascende aos mais ele- 
vados grãos de cultura e cl- 
vilização impulsionada por 
tres ordens de factores: a for- 
ca material ou economica; a 
força 


O SR. VICTOR RUSSOMA- 
NO — De Castro Alves 9!... 

O SR. CUNHA VASCONCEL- 
LOS — Não. Adivinhe-se o au- 

Tr. 

O SR. RENATO BARBOSA 
— Peço ao orador que respon- 
da em verso, 

O SR. ARRUDA FALCÃO — 


intellectual e à força | Vou responder mesmo em pro- 


moral, Esta força moral é a |S2. 


que dimana dos ensinamentos 
religiosos... 

O SR. EDGARD SANCHES 
— E' o que contesto a v. ex. 

O SR, ARRUDA FALCÃO 
— «das doutrinas religiosas, 
estabelecendo para os babi- 
tantes de um mesmo paiz uma | 
unidade 
forma como se estabelecem a 
lingua. a origem commum e à 
tradição  (Multo bem) Ora, 
um dos erros fundamentaes 
ao criterlo dos homens mais 
infensos ao espirito relígioso, 
um cos erros da Constitulção 


Bolchevismo intellectual que 
invade a intelligencia como 
um profanador do homem in- 
timo e contemplativo de Deus, 
destruidor inclemente dessa 
felcidade soprenatural que é 
a fé. EScientificamente essa 
bolchevismo remonta a Dar- 


mental da mesma ; win, pelo seu materialismo es- 


teril e vem até Bernard 

Shaw, com o scepticismo sar- 
castico, quando este exclama 
que o homem é uma besta e a 
democracia uma desoladora 


estupidez. ! — Esse bolchevismo intelec- 


V. excta, permitte um ! jnstiças sociaes, deste mundo 


| para vida eterna de bemaven- 


| jurança, 


O SR, ARRUDA FALCÃO — 
Ha de permittir o nobre col- 
lega que eu passe à ouma 
parte de meu discurso, 0c- 
cupando-me do assumpto que 
constitue o objecto principal 
de minha oração de hoje. 
Quero, entretanto, completar 
a citação que iniciei de Guine- 
bert, sobre q bolchevismo in- 
telectual, 
o seu diletan- 
tismo moral, Schopenhauer, 
com o scepticismo pessimista, 
wWietzsche, com o individualis- 
mo. superhomista fizeram €s- 
tragos moraes nos jovens que 
os tinham por genios e julga- 
ram-se autorizados a prescin- 
dir-de toda obrigação moral, 

De modo que, propugnando 
a influencia do sentimento 
religioso, defendendo o voto 
que, nesta Assembléa, vamos 
consagrar á adopção na Con- 
stituição dos principios que 
constituem objecto das emen- 
das apresentadas, não quere- 
mos mais do que insplrar o 
«espirito de sacrificio, procla-= 
mar o direito e à justiça e, 
afinal, conduzir o homem à 
observancia social de seus de- 
veres civicos. 


Eis ahi, srs. embora períun- 
ctoriamente, tenho explicado 
os pontos em que estou em 
completo desaccordo com o 
nobre orador à quem me te- 
nho referido e os motivos qua 
me fazem negar solidariedade 
a s. eX, e que são esse bolche- 
vismo intelectual que apenas 
reaviva eternas controversias 
para desacreditar a crença da 
nação, 


O SR. EDGARD SANCHES 


O SR. EDGARD SANCHES | tual e espiritual é feito mes- 


!— Eeu não trouxe a idéa de 


mo na “Apologetica Catholl- 


essa ligação espiritua] e tem-: Deus para o laboratorio. A | ca”, do abbade Pouget, Foi lã 
ldéa é metaphysica e eu não | que eu a colhi, estabelecendo. 


poral, | 


O SR, GASPAR  SALDA- 
NHA — Foi uma das maiores | 
virtudes do pacto de 24 de: 


Fevereiro. 


commetteria esse erro ele- 
mentar de logica. Procurei 
SE ndiiad que, se todos os theo- 


controversias entre espiritos 
catholicos, 


O 8R. ARRUDA FALCÃO — 


ogos estavam de accordo com | V. ex, sabe que, desde 300 an- 


a existencia de Deus, não es- | 


nos antes de Christo, já Lu- 


— Foi o maior erro da Cons- | tavam, entretanto, quanto ás | ciano de Samosate era, cha- 


tituição de 1891, 


| O SR. COSTA 'FERNANDES | 


pulo de um polo ao onto; | 


chegou aos extremos, 


pois deu o; Provas dessa existencia. 
O SR. ARRUDA FALCÃO — | maticamente, 
V. excia,, vindo trazer essa | em laboratorios, a existencia | 


mado para explicar, mathe- 
chimicamente, 


O SR. EDGARD SANCHES | lema ao recinto desta; As- | de Deus e ele respondia: “es- 


— Os mais altos dignatarios | Sembléa, com a inteligencia e 


da propria Igreja apa | ao monstrou, incorreu naquelle 


ram constantemente essa ori- 


cabedal scientifico que aqui 


| sa existencia — eu a explico 
'8 O povo a comprehende, na 
| Passagem da tempestade para 


quando disse que! 
. | Stendhal com 


] 
entação. vonceito de Nietzsche que co-, à bonança, do dia para a noi- 
O SR. CORREA DE OLI-! tnecel lendo, como justificati- te, da vida para a morte...” 
vEIRA — E continuam ap-! Ya de minha divergencia com 








SS 


o comico rival 


a estréar sabbado no 
João Caetano, na revista 
“Foi seu Cabral” 


-— 





sEuundos, Uscuiivo, O Cuiu.co que 
mais rapidamente se impos à ed- 
moração does cariocas; Barbosinha, 
out melhor, Barbosa Junior, esse 
espontanco actor que o Radio quiz 
tirur do 'Theatro, e Pepito — o 
endisbrado Pepito, como é conhe» 
cido na Argentina — os quatro, 
vão apparecer no elenco que Jar- 
de; Jercolis organizou para inaugu- 
rar 8 temporada de inverno do cx- 
gante Carlos Gomes, 8 confortavel 
casa de espectaculos da Empresa 
Paschoal Segreto. . 

E' a primeira vez que uma com- 
panhia de revistos apresenta qua- 
tro comicos de “primo cartel”, 
i Quatro azes absolutos. 


AB OPERETAS DO RECREIO VAO 
SER ESPEÇTACULOS VERDA- 
DEIRAMENTE GRANDIOSOS 


E isto bem se póde avaliar pela 


henomeno esquisito, theatrinho elementos do minior* noça de estréa original de Oduval- 


ldo Vianna, “Flor da Nolte”, peça 
| cheta de virtudes de emoção e que 
(é tedo um deslumbramento na sta 
succesaão do quadros. Opereta 
com musica, Insplradissima do 
maestro Adalberto de Carvalho, 
“Picr da Nolte” vae encantar & 
pratés carioca. Quanto po desem- 
penho, estã contindo n figuras Já 
de creditos artisticos Íflrmndes pe- 
rante o nosso publico, como Vlcen- 
te Celestino Apollo Corrêa, Sarah 
Nobre, Túlth Falcão, Armando 
Nascimento, Ary Vianna, Affonso 
Stuart e Maria Alice, uma nora 
“que vze estrear ausplelosamente., 
A inouguração desta sensacional 








e ee 
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Um menor, em Nictheroy, 
cáe á linha do bonde & é 
esmagado pelo reboque 


Hontem, pela manhã, verlficou- 
se em Nictheroy, um lamentavel 
desastre no qual perdeu n vide um 
pequeno collegial, chelo de vida e 
para o qual, seus paes sonhavam 
um futuro menos penoso do que 
o ceu, no rude trabalho de cha- 
caretros, ; 

C er. Manoel Augusto da Iva. 
de pactonalidado vortugueza, mo- 
rador á rua Noronha Torrezão nu- 
mero 661, vivendo do producto que 
lho dá uma chacara de verduras 
situada nesse mesmo local, não 
queria, comtudo, que o seu filho 

: Antonio, com 12 annos de idade, 
tivocsa a mesma vida ardua e tra- 
balhosa. 

| Estudando, pols e menino era 


“emperto e Intelligente, poderia el-' 


mejar um futuro mais promissor. 

Coliocou-o, no Grupo Escola: 
"Balthazar Bernardino", onde An- 
tonto cursava, já » quarta série. 

Para ir de casa á escola, O pe- 
queno tomava o bonde Cubango- 
Fonseca, que desce do ponto às 1 
horas é tree minutos. 

Hontem, Antonio viajava nesse 
bonde, tendo se sentado no pri- 
meiro banco do reboque mn, 282 
engatado ao electrico n, 16, que 
era conduzido pelo motorneiro 
Nelson Penna, regulamento nu 
mero 108. 


Quando o bonde se npprosimavsa 


do largo do Marrão, onde o peque- 
no devia saltar, esto levantou-se o 
ficou de pé mo estribo, seguro 
com wma das mãos na platafor- 
ma do reboque e a cutra no bar 
Inustre. 

Ao fazer o vehiculo a possagem 
da chave da linha singela para a 
dupla, como sempre acontece, é 
impelido violentamento para o 
lado. Foi nessa occasião que o per 
queno não resistindo ao brusco 
solavenco, desprenderam-se-lhe na 
mãos e elle perdendo o equilibrio 
fot impulstonado para a frente, 
cahíndo entre o carro motim e o 
reboque. 

Fo! um momento de horror Aa 
rodas do vehículo possaram sobre 
o ventre do Inditoso collegtal, mus 
tilendo-o, 


Nem um grito de dor, eolten a 
pobre pequeno. Morreu Immedia 
tamente 

Os passagolros  demm então 
alarme, tendo o motornelrc para- 
to o bonde e fugido, sendo verda- 
de que nenhuma culpa Ilha cabia 
no doloroso desastre 

Quando a noticia da mortz de 
Antonto chegou ao conhecimento 
do seu pae, o sr. Manoel Augusto 
da Silva, o pobre homem satu al- 
lucínado de casa, mn correr, para o 
local onde se achava estizado o 
cadaver do filho. 

À soena fot pungentissima. 

A pelicta compareceu fazenda 


1 


tempornda de opercta se drrá non rinener o culaver para o necro- 


primeires dios Go mer proximo. 
O MARTYR DO CALVÁRIO 


As representações da celebre peça 
de Ednardo Garrido 


Hoje e amannã terames no Came 
vo de Sant'Anna e nos theatros 
' Rooreio e Repubilca es represonta- 
ções com à peça sacta de Edusr- 
do Garrido, “O Martyr do Calva- 
rio”, 


No Campo de Sant'Auna a re- 
presentição revestir-ze-ú duma ap- 
paretosa montagem de ame co. 
participarão cerca de 300 figuran- 
tes, prunde massa coral que terá 
» acompanhal-r uma numerosa 
orchestra symphonica, compesta 
das melhores professores do Cen- 
tro Musical do Rio de Janeiro. 

A iluminação do recinto será 
profusa e a representação repro- 
duzida por dois poderosos alto-fa- 
iantes, 

Para evitar confusão e atropelos, 
tas cadeiras são numeradas e o in- 
| Ereseo feito pelo portão que de- 
fronta a rua Buenos Aires, 

— A Companhia do Recreio rã 
presentará a peça por sessões, sen- 
do os principaes papeis entregue a 
Iraceman de Alencar, Edith Fal- 

Cão, Sarah Nobre, Apolo, Teixeira 

Pinto, e outros. 

No Republica, tambem em es. 
| pectaculcs por sessões, as personas 
! gens de relevo da grande tragedia 

sacra estão entregues a Italia 

Fausto, Armando Rosas, Lais Ares 
da e outros, 


“DEUS LHE PAGUE”, VAE VOL» 
TAR AO CARTAZ 


Para ser agradavel aos seus ad- 
miradores que lho pediram fizosse 
uma “réprise” de “Deus lhe pa- 
guo”, successo do enno passado, 
Procopio resolveu pôr no cartaz 
do Casino, a partir de sabbado 
proximo, dia 51, a comedia de Jo- 
rncy Cemargo, Não é s6 a idôa 
que predomina na. factura de 
“Deus lhe pague”, a subtileza dos 
dialogos concorre tambem de ma- 
neira efficientissima para o agra- 


do da comedia, 
Livros colio 


'YRARIA ALVES qiuco o “uca: 


demicos Rus do Ouvidor n. 168 

















Dr. José de Albuquerque 
Doenças Sexunes do Homem 
Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


7 Betembro 207 — De 1 às 6 











Casa Maternal Mello 


— Mattos — 
Asyio de crianças abandonadas 
- Recebe “onativos — 


RUA FARO N. 80 


eNio. 

Nesse momento o pao de Anto- 
Nio foi accommettido de violenta 
crise nervosa. sendo necessario us 
culdades medicos, os quaea lho fo- 
ram prestndos no Serviço de Prom- 


pto Soccorro, para onde o levou, 


uma nmbulancia chamada parg 
toccorrel-o, 


TE tm 
ess 


Falleceu 0 general Georges 
Vallabregue 


PARIS, 28 (U. P,) — Fal- 
lJeceu o general Georges Valla- 
bregue, antigo membro do 
Conselho Superior de Guerra. 
O extincto contava oitenta é 
um annos de Idade, 


em da e tu e ar 


OS PASSAGEIROS 
DO “GENERAL 
ARTIGAS” 


|À chegada da delegação 
brasileira de water-polo 


Vindo do Buenos Atres, com 
escalas om Montevidão, Rio Gran- 
de e Santos, chegou hontem, 4s 
30 horas, o paquete allemão “Ga. 
neral Artigas”, em boas condl- 
ções sanitarlas, 

Depois: de desembaraçado pe- 
lay autoridades do porto, fo! ntra- 
car no armazem 17 do cárs do 
porto, 

A seu bordo viajaram para esta 
capital, entre outros, os seguin. 
tes passagelros: José Adolpho da 
Agular é esposa, Herrique Cesar 
de Oliveira Costa e esposa, Al- 
varo do Pnlva Abreu, Zelia Sto- 
phanta Levy. Humberto Lans, 
Harry Augustus. George Coper, 
Jsfforson Maurity de Souza E ga. 
nhora, Heriberto Paiva. José Jon- 
quim Seabra Netto. Michal Frled- 
hefer, Lorenzo Alvarez, José An- 
tonto Demarce. Antonto Rudiger, 
Alfred John Beale, Carlos Oskar 
Kastrupp e esnora, Antonietta 
Stranch Vasquez Lilian Strarch 
Vasques, Do Rio Grande: Rudol- 
pho von Stelrer, Haydee Blcca 
de Freitas, Djanira Escobar dr. 
Mario de Assia Bras!] e esnosa 
Dina Brasil Masson. Elisa Fon- 
seca Brasil. Edith Brasll. df Ju- 
Ho Diego. JoÃo Simões Lopes 4. 
lho e senhora, Fernando Haddock 
Lobo. Horacio Calo Perolra de 
Souza, Gottfrled Richter Herald 
Petersen, Louis Otta Scheyer, 
Carlos Dobberkan, Edmés Dobber- 
kan, Mathilde Dobberkan. dr. 
João Olavo de Santo, Rodolfa Pa. 
lazzo e senhora, Adela Palazzo, 
Della Palazzo. 

Vinjou tambem, a bordo do 
“General Artigas", para esta ca- 
pital, a delegação brasileira que 

















QUINTA-FEIRA, 29 DE MARÇO DE 1934 


im -U-S- 


Estação lyrica official 








O repertorio da temporada 


tre nós. E, 
óde nprehender das nho são executadas en 
cana ae E feitos em possivelmente, Masson, em francea, 


ublicações até agora 
o da temporada lyrien deste 


gen oro trio 
| Bidú Sayão | 


Cm Gina Cigna, 





anno, pareco que o principal esco- 
po da empresa concessionaria do 
nosso grande Thentro dn Avenida 
é o repertorio. 

Trata-se, allás, de uma pre- 
ocoupação que merece eucomios. 





| 
] 





|] 


[rios e especiaes? 


TE. A) 


deste anno 


E' O que se chama um Tepertos 
rio a tarancionals Internac!onal, 
aliás, e tambem o elenco, que cons 
ta com a nossa Bidú Sayão; com 
italiana. cantora do 
“Scala”, « com Victor Das 
miant, uruguayo, já nosso conhe- 
cida; com 3 primadonna allemih 
Fletcher, com o tenor Tito Schippm 
e Carlo Tagliabue, ambos italianos, 
o grande tenor nyiemão Gottenhelf 
pistor e mais os seus collegas 
Walter Grosmann €* Alexandro 
Kipnis, baixo que tanto euccesso 
já alcançou entre nós. 

Bo de facto a empresa cumprir, 
o que promette — o que nem senie 
pre acontece — & temporada esta 
bus, À par do elenco infernacio= 
nal, como tiguras de Incontestavel 
rencme, apresentará um repertor!io 
ecletico, variado, apreciavel. 


VOCÊ SABIA? 


o Conservatorio de Pa= 
g1 professores entre os 
preporuto- 


— Que 
tis tent 
dos cursos superiores, 
Academy of 


-— Que q "Royal 


"Musto” de Londres tem 158 pro- 





fessores e uma média de 900 cluii= 
nos? 

-- Que q veuianall School of 
Music", tambem dc londres, te 
uma frequencia de cerca de 5.900 
ulumnos? 

-- Que O Conservutorto de Brit 
soltas é um dos mais importantes 
o mundo? 


-- Que O seu corpo docente 38 


Nos ultimos annos a escolha de | comnge de 60 professores € 30 ud- 
| juntos? 


operas a serem cantadas tol feito 
um pouco “a ja -dinble”, pois Da- 


-- Que a escola de instrumentos 


teram sempre na mesma tecla com de cordas desse conservatorio LOM 
a repetição de operas já muito vI&- fama mundial? 
DA 


A soprano italiana Gina 
Cigna 















tas como “'Losen", “Traviata”. “Bo- 
theme”, c outras conhecidissimas. 
A empresa linha sempre uma des- 
culpa a seu favor: o theatro lhe 
era entregue à ultima hors. Este 
smno, porém, não ha uma tal des- 
culpa. 

E' assim que conseguimos inda- 
gar des directores da empresa 
conceestonuria quues as operas | 
serem cantudas este anno. E po- 


-— Que são frutos da mesma 06 
brasileiros Francisca 
Chiaffitelit, Paulina  d'Ambrosto, 
aljredo Gomes, Oswaldo Alloni «e 
Gustavo Hess de Mello.” : 

x MARILIA DALVA 


No Instituto Na- 
cional de Musica 


São convidados a come” "ven 
no Instituto Nacional dt Miss 
no dia 6 de abril, às 9 horas, os 
cunctidatos aos exames vestibulas 
res de Theoria Musical (1º, 2º e 3» 
annos), que foram aprovados num 
cxames de portuguez e arithinct!s 
ca de accordo com a decisão do 
Conselho Universitario,  abnixa 
mencionados: Arlette Pereira Cot=) 
to, Ducilla Infante Solxas, Edith 
Moreira, Etioda Costa Prado, Eu- 
genta A. Cums Martins, Enid Cas 
mercino Bello, Jacy Comes. Léa 
Nilza Carneiro de Miranda. Lula 
Ribetro de Souza Guimarães, Lour- 
des Ferreiro Pinto, Maria de Lour- 
tes Marques, Mnrina Pereira de 
Cruz, Maretta Burdman, Marmora 
Nascimento, Nilza Carmo do Sou= 
za, Orchidta Vieira Borges e Viu- 
teta Ferreira Vizeu. « 


O curso de canto da dis= 
tincta professora Elisa 
De Agostini Costa 


A senhora Elisa De Agostini 
Costa, professora honoraria «do 


piriwosts” 


demos constatar que já houve da | Instituto Nacional de Musica, 
“parte da empresa pelo menos uma ! da Universidade do Rio de Ja- 





A soprano allemã Anna 
Fleicher 


) 


[É 





preoccupação louvavel — a de não 
nos Impingir operas muito vistas, 
E' nesitm que temos “Maria Tu- 
dor", de Carlos Gomes, "Walkiria” 
te "Tristan e Isolda", de Wagner, 
pelo quadro allomão, bem como 
uma obra de Mozart, “Cosl fam 
tutti". Do repertoric italiano ou- 
viremos “Francesco da Rimini", de 
Zondonal, “Turandot”, de Puccini, 
“Percatorio di parle", e "Gioconda! 
e “Somuambula”, que ha muitos 





Os proximos concertos 





Dia 10 de Abril — Con- 
corto da cantora  Allcinha 
Ricardo, patrocinado pola 
Associação Brasileira de 
Musica, no Instituto de Mu- 
gica, às 21 horas, 

Dia 21 de abril — Concerto 
da Academia Brasileira de Mu- 
gica, dedicado a composições 
de autores brasileiros, com o 
concurso da cantora Luiza La- 





|guro, de Canto, disciplina es- 
; | que lecciona naquelle esta-» 


| 
icom o 1.º premio-medalha de 


neiro, e laureada pelo mesmo, 


ouro, unanimidade, no 


por 


belecimento, “gratuitamente”, 
tendo desdobrado o seu curso 
para formação de uma segun- 
de classe de oito alumnos, te- 
cebe nesta, tambem, a titulo 
gratuito, os candidatos classi= 
ficados nos exames vestibula- 
res da materia ultimamente 
realizados no referido Institu= 
to e que a desejarem cursar, | 


O monumento de Was 


gner na Allemanha 

A ceremonia do lançamento da 
pecra fundamental do monumento 
de Richard Wagner na cidade des 
Leipalg. na Allemanha revestiu-so 
de certa solemnidade. 

O chanceller Hitler, dando inis 
clo a ceremonta, pronunciou uma 
aliocucão sobre a signifienção na= 
clonnl da homenagem, soudando 
a sra. Wagner, viuva, de-.Slegtrieck 
Wugner, e nóra do celebrado coms 
positor. f 


Academia Brasileira 


de Musica E 
PRIMEIRO CONCERTO 

A Acndemia Brasileira de Mis. 
sica vac iniciar no dig 21 de abril 
quarta-feira, és 21 horas, à sua 
temporada de concertos deste an« 
no. E fnl-o-á do maneira a mere-s 
cer os mais francos encomios pois 
o seu primeiro concerto será in= 
telramente dedicado a composições 
de autores brasileiros, Do nosso 
eminente e saudoso Oswald será 
executado em primeira audição >» 
“Quartetto Brasil” op. 46. Um 
origlnalissimo quartatto de Villa! 
Lobes, o consagrado compositon' 
patricio, será taubem spresentas 
do. O concerto terá tambem q 
valicso concurso da cantora ses 
Eniac Luiza Lacerda Coutinho, 
cujo 


apparecimento porante q 


nosso publico marca o geo mais 
um merecido successo. | 


cerda Coutinho, 








plaudindo. Nem esta Consti- | 


tuínte tem por fim unir o 
temporal ao espiritual, . 
O 8R MARIO RAMOS — 
Nem q orador, com certeza, 
| está defendendo essa these, 
O SR ARRUDA FALCÃO — 


A Constituição de 91, em va- H 


rios de seus dispositivos re- 
formou radicalmente aquilo 
que deveria ter apenas modl- 


ficado, Ella passou de um ex- |! 


tremo a outro. No regimen 
político fez tambem aquelle 
regresso que todos nós lamen- 


v excla, Nietasche entendia 
que era elegante reduzir a 
mocidade... 

O SR. EDGARD SANCHES 
dit Ao contrario, 
* O 8R. ARRUDA FALCÃO — 
« & ponto de confusão, a pon- 
tos em que ella se perdia 
ae frente, apenas, para as 
soluções negativas da vida 

O SR EDGARD SANCHES 
-— Nunca Bempre ensinel as 
noções positivas, as de relvin 
dicação social, as de justiça e 
não, como faz — € eu demons- 


1 


j 


RINS BEXIGA 
AGIDO URICO e 


RHEUMATISMO 





| truíntes elementos: 


tomou parte em Buenos Alres, no 
campconato sul-americano de nu. 
tação e water-polo, = o PERS 

A delegncÃo 6 composta dos se- Fitas e Papeis Carbono 
Carlos Cantello Branco, Henrl- 
quo Luis da Silva, Adhemar Ser. 
pa. Antonte Jacobina Filho Arlel 
Tavares. Manoel da Rocha Villar, 
fienevenuto Martirr Nunes. Trnnn 
dos Bantoy Moraos Antonio For- 
reira do: Santos. Euclyder Mn. 
noel de Ollvalra. Jules Fautalno 
Havelange. Jean Marie Havelan- 
Ee, Oscar Dawer * Nelson Duprat. 

O “Goneral Artigas”  earpou 
“ontem, mesmo, com destino & 
Hamburgo 
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Violento incendio!==>, »== 


ps rua 


senhor 


dos Passos 


UM ESTABELECIMENTO COMMERCIAL DESTRIU- | 
DO PELAS CHAMMAS 





A acção dos bombeiros e da polícia do 3º districto 





Um seguro de 170:000$000 
| O estabelecimento sinistrado | 






Seriam 20.15 horas, de hontem, 
quando os vizinhos do predio 
n. 107 da ru Senhor dos Passas, 


soram surprehendidos com um vio- 
Jento incondio manifestado no 19 
andar do alludido predio, em cujo 


undar terreo funcelona um armã- 
som de fazendas por atncado, ÀS 
chargnas, que se gpresentavam em 
uma furia torrivel, em pouco tem- 
po envolviam todo 0 1º andar O 
umesçavam q terreg € os predios 
ns. 100 e 104, cujos moradoras vi- 
verum momentos de desespero, 
Grande foi q numero de popula- 
mes que accudicam ao local, muitos 


da firma Ttulo Amame & Irmão, da 
[praça de São Pnrulo, e reside com 
sun senhora no pavimento guperior 
do arudido predio, onde se verifi= 
'cou o incendlo, 


A ONIGEM DO FORO 


Segundo colheu à nossa reporta- 
izem, o fogo teve origem em con- 
sequencia da explosão de um fo- 
rareiro a tleçol. E' que d. Erme- 
inda Lucia Martins de Aguiar, na 
ausencia de seu marido, o senhor 
manoel Ferreira Agular, Ro n0Cen- 
der o fogareiro para preparar um 
caté, desculdou-se e momentos de- 
pois dava-se a explosão, As chani- 


INS atepee tee 
O stock de mercadorias salvo pelos bombeiros e 














surdo 


dos quass, sabedores de que se 
tratava de um deposita de casemi- 
pis, serombaram as portas do es- 


tabelecimento utim de sulver as 
mercadorias. 
Enquanto isso se passavm sra 


dudo aviso 2085 pomhbeiros e q Las 


eal da guarda civil, de nome Kar 
phael, se communicaça com a pO- 
Bcia do &º districto: 

OS BOMBEIROS NO LOCAL 

Os bravos soldadas do fogo tio 
se fizerum esperar. Assim É que, 
momentos depois chegava no focal 
o primeiro soceorro do Quartel 
Central. sob o commando do mi- 


jor Arthur Pereira de Almeida, 


que se fazia seommunhar dos te- 
mentes Bavtista, Santos Costa € 
Ranrel Estes dois ultimos encar- 
reenram-se das minabras da segui. 


Immediatamente fol tulciado O 
combate às chammuas. Emquanto 
tsto se verificava o commandante 
Arthur providencluva parn que 55 
fagendos, parto das quaes já Da- 
via sldo réstrada para o lado de 
fóra por populares. fossem saIvas, 

ue 8» verificou. 
A FURITA DAS CHAMMAS 

Não obstunte o ataque gtferec!- 
fo pelcs bombeiros. às chammas 
psreciam querer devorur tudo. 
combate fol renhido e durou uma 
bora « cincoenta minutos. A neção 
dos bombeiros fol efflcientissima 
eomo testemunhamos e. apesar do 
1 predio ser totalmente destruido. O 
fogo não conseguiu propagar-se 405 

redios vizinhos. um dos quacs. O 
104 foi damnificado em parte pela 
agua e destelhudo por conventen- 
cia dos trabuihos de preservação. 

O PREDIO SINISTRADO 

O predio sinistrudo 6 de proprie» 
dado do senhor Zenith de tal. que 
o tem alugado so er. Manoel Fer- 
reira Aguiar. estnbelecido mi sob a 
firma M. Ferreira Aguiar, com de- 

to de casemiras, O senhor 


populares 


mas resultantes dn mesma Se Comi- 
munlearam a uma toalha de mesa 
e dahi o violento íncendio que se 
seguiu. 
A POLICIA NO LOCAL 

No locul do sinistro compnrece- 
ram os dra Cnrlos Toledo e Paulo 
Nsselmento, respectivamente dere- 
gado e comnilssario do 3º dlistricto 
policial. que tomaram tcdas aa 
providencias sob sua algada. Fo- 
ram detidos o senhor Aguiar, sua 
eepesa e or senhor José Assard de 
| Miguel. No curtorlo da delegacia 
do 3º districto, presidido pelo de- 
legado dr. Carlos de Toledo, foi 
instaurado rigoreso Inquerito. 

OS SEGUROS 

O armazem sinistrado está segu- 
"cado nus companhias “Italinna 
adratica” e “General Italiana”, na 
importancia de 170:0005, pela fir- 
ima representada, 


OS PREJUIZOS 

Foram totues os prejuizos do 
predio sinistrado, entretanto, fo- 
ram salvas as mercadorias, cujo 
valor queremos crer não uitrapas- 
sum de 50;0008000, 


— -— 
am mm 





tao cm e 








aa em 


Façam os seus seguros na 
Companhia de Seguros: 


Maritimos e Terrestres 


LLOYD SUL-AMERICANO 


AVENIDA RIO BRANCO 20-2' 


À IRRIGAÇÃO DO NORDESTE 


A" disposição do Ministerio da 
Agricultura, vao ser posto o func- 
cionario da Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil, João da Cunha Pe- 
reira, sem onus por conta da Es- 
trada, afim do auxiliar os trabn- 
lhos experimentacs do irrigação do 








Qeular é ropresentente nesta proçã Nordéstes 


—— q, 





| narios. Ainda ha dois mezes, det- 
| xou 


| eus delegacias por delictos varios 





Redacção 


e Officinas — Rua Buenos Aires, 154 


Po insigniicane quanta de 300 16, 


DS 


0 CONHECIDO LARAPIO 
VENDEDOR 


ir 
A violenta scena de sangue, hontem, no morro 


districtu, vendo-se O commissario Alipio, com à 


mi legacia do 16º 
O criminoso, na deleg barra de ferro 


faca, e um dos 


O morro do "O" Reiky”, du quit 
to terminal dos bondes Audarahy 
Leopoldo, voltou, bontem, à tarde, 
& fornecer à chronica policial 
mais uma pagina de sangue, Iden- 





| tica às innumeras que alí se tém 
| verificado, 


O morro do “O* Reilly”, tambem 
conhecido por “Aurelin”, como ES 
eabe, é quast que Infestado por 
individuos do instinctos perversos, 
muitos dos quacs já têm cumpri- 
do pena. 

As desordens ali são frequentes o 
a despeito das constantes reclama- 
ções de alguns de seus pacatos 
moradores, as autoridades policiaçs 
não têm.tomado na devida: conta 


aquelias reclimações, deixando 
aquello perigoso jocal 4 mercê da 
malandragem. 


A scena de sangue, de que Be 
tez palco, aquelle local, é uma de= 
monstração perfeita do que aifir- 
mámos, ' 


Se polictado fosse, mais amiuda- 
damente, aquelle ponto da nossa 
“urbs”, talvez que o facto não se 
verificnsse, de vez que elle foi pro- 
ducto unicamente do 


furisdiccão pertence. i 
Estamos certos, de que, o dele- 


gado local, doravante não deixas 
rá de voltar suga vistas para 
aquelle ponto frequentado não só 
por individuos capazes dos maio- 
res delictos, como tambem, por 
centenas de familias, pobres em- 
bora, mas dignas da mator cons! | 
deração e respeito. 


ANTECEDENTES 


Nuquelle morro, residem, ha lon- 
go tempo, José Baptista de Alen- : 
car vulgo “Cenrense” e o vendes | 
dor ambulante de frutas Arlindo | 
Cordeiro da Costa, 


“Cearense” conhecido como In- 
divíduo capaz das maiores “taça- 
nhas” possue Instinctos sangui- 


a Casa de Detenção, onde 
cumpriu pena por crime de turto, 
além de outras entradas em diver- 


“Ocarence” reside com sua mu- 
lher no alto do morro. 

Ha tempos, o vendedor de fru- 
tas Arlindo Cordeiro da Costa con: 
tratu uma divida de 500 réis com 
“Ocarense”, 


Isso deu motivo a que Arlindo 
se fizesse camarada de “Cearense”, 
passando a entabolar conversações 
com a mulher deste. 


O CRIME 


Hontem, & tarde, “Cenrense” 
encontrou-se com Arlindo, na es- 
quina da rua Paula Britto e tra- 
vessa Caminha, e procurou cobrar 
o seu dinheiro. 

Não tendo na 'occaslão, os 500 
réis, Arlindo desculpou-se, dizen- 
do ao credor que na primeira op- 
portunidade satisfaria o pagamen- 
to da divida, 

“Genrense"” no que parece, já 
aborrecido com o vendedor ambu- 
tante pelas pnlestras mantidas com 
sua mulher, scrviu-se do pretexto 
da divida para discutir com Arlin-= 
do, procurando insultal-o. 

A discussão tomou caracter v10- 
tento e dentro em pouco Arlindo 
estava esfaqueado, gravemente fe- 
rido. 

E' que “Cearense”, vendo que 
seria fatelmento atilngido por um 
pedaço de ferro que a victima 
empunhavs, correu no açougue da 
rua Paula Britto n,. 221, de pro- 
pricdade de Augusto de Almeida, € 
armou-se com uma Íach, com q 
qual feriu o contendor, 


A POLICIA 


Avisado, immedintamento com» 
pareceu oo local o commissario 
Alípio, do 16º districto, que, em 
companhia dos Investigadores au 
de serviço, solicitou os nocoorros 
da Assistencia para a victima. Es- 
te, quo nprescutava profundo fe- 
rimento na região mamaria, após 
os curativos foi internada, em es 





e 
















investigadores com à 


| se jogará!... 


| His 


As providencias do delegado Jayme Praça para que 


os contraventores não desenvolvam a sua 


————— 


CEARENSE” TENTOU MATAR A FACA UM O 
AMBULANTE DE FRUTAS 


do O Reilly 


|— e 


activida- 


de naquella via publica 


A run do Ouvidor, q despelto de 


ser uma das mais centraes e mo 
vimentadas. da metropole é, sem 
duvida, à que mais soffre » tn- 
tluencia dos contraventores, que 
nt fazem funectonar, quest às es 
concaras. suas essas de “jogo do 
vicho” e perigosas tavolagens. Os 
banquetros  permittem que cus 
agentes vendam a “bicharada” em 
plena rua como se & mesma fosso 
permittida ou regulamentado. o 
abuso dos contraventorca é tam» 
“nho. que innumeras reclamações 
têm sido levadas no conhecimento 


abandono | E 
da policia do 16º districto 6 cuja sd especial de Jogos, dr 


Bouza Praça, não só de 
transeuntes, como tambem, de Te- 
presentuntes do Ministerio Publl 
co. Revoltado com o procedimen- 
to dos “bleheiros" da rum do Ou- 
vidor, aquelle delegado vesolveu 
não permittir, de modo nenhum, 
que o jogo contintúe a ser vendido 
néquella rua. 

Assim é que, chamando ao &eu 
gabinete O investigador Bezerra 
o delegado Juyme Praça incum- 
btu-o dessa fiscalização. Ha dias 
que o activo policial cheflando 
uma turma de 12 homens vem se 
cdesobrigando « contento daquelto 
espinhoso serviço, não dando um 
momento de folga aos contraven- 
tores, que desesperados, procuram 
outros pontos para à “vendagem” 
da “bicharada”. 

O delegado Juyme Praça fol 
sclentificado nindu de que à rua 
Buenos Alres n, 923, varios Con- 
traventores, após fazer comi grandes 
fortificações na porta de entrada 
daquelle predio, se entregavam & 
desenfreada Jogatina: — monte, 
pinguelira. bacarat, ronda € etc. 

Aquella nutoridade, que al Já 
pilhara, certa vez, em flagrante, 
varios profisstonaes da “"patota”, 


Não haverá expediente fo- 
rense, hoje é amanhã 


amanhã. 
ESSES ceso 
tado grave, no Hospital de Prom- 
pto Soceorro. 


A PRISÃO DO CRIMINOSO 
Após o delicto, “Cerirense” ten- 
tou fugir, mas fot p reso pelo sol- 
dado n. 118, do Sexto Batalhão da 
Policia Militar, 

“CEARENSE” FAZ GRAVES AC- 

CUBAÇÕES A UM “REPORTER” 

Conduzido para a delegacia do 
16; districto policial, “Cearense” 
queixou-se, fs respectivas autorl- 


dndes, de baver sido espancado por 
de um vespertino 


um “reporter” 
que estivera no local. 


A ARMA FOI APPREHENDIDA 


Voltando go local, o commissa- 
tlo Alíplo e os investigadores, após 
um trabalho insano conseguiram 
encontrar a faca, que fora TECO- 
nhecida pelo criminoso como hea= 
do u mesma dv que so utilizára 
para ferir Arlindo € portencente ao 
dono do açougue. 

Depois do nutundo em fingran- 
to “Cearense” fo! trancaiado no 
xadrez. 


encarregou tambem das respectivas 
diligencias o Investigador Bezer- 


Por determinação do sr. des- 
embargador Elviro Carrilho, che- 
fe do judiciario local, não haverá 
expedientz forense, a não ser nos 
cartorios do registo civil, hoje e 











O investigador José Be- 
zerra de Oliveira Lima, 
que está incumbido de 
não permittir jogo do bi- 
cho na rua do Ouvidor 


ra, Este policial, que, cem Tavor, 
é um dos bons nuxillar do dr, 
Jayme Praça, apesar de não ter 
constatado a existencia do Jogo 
do “monte” ou de outra quaiquer 
natureza no predio sçima altudi=- 
do, não deixou, entretanto, de vi- 
gíal-o ameudadamente, collocando 
nas suas immediações um Investi= 
gador de sua inteira confiança. 








Um grande 


Ficaram destruídos o armazem de inflammaveis 


| Dois aspectos dos trabalho 


ma ma me ma 








Na madrugada de hontem, 
irrompeu um grando o violento 
incedio, no armazem de inflam-= 
maveis do Deposito de Entre Rios, 
da Central do Brasil, O jucendio 
alcançou O nimoxarifaac bem 
cómo o escriptorio do almoxuri£o 
ali destacado. 

Segundo os telegrâmmas Teco- 
bidos pela Esvado, do inspector 
do deposito, dr, Aloysto de Castro, 
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———m DS 
Caindo, no serviço, 


de inanição?!... 


que declararam ao 


DO 
Aspecto do interior do botequim da rua da Quitanda, 


que testemunharam o facto. 
cturno nº 1 


DO 





MOTORISTAS 


A VICTIMA FOI SOCCORRIDA 
PELA ASSISTENCIA 


O encerador José Boaventura 
dos Santos, de 40 annos de Idade, 
casado, brasileiro, morador á rua 
Francisco Graca ND. 28, quando 
passava, hontem, 4 noito, pela 
rua Barão dê Ubá, fol atgeredido 
por um ETUDO de motoristas. o 
encerador, quo se achava em des- 
igualdade do forças, deltou-so & 


afim de fuglr do seus cos | 
saida e pi e o ltes afim de, 


vardes nggressores, 09 quads 
alcançaram ua rua Domiclo da 


Gama o anil, redobraram a ag» 
gressio, deixando-o bastunto tos 
rido, 


O sargento 140, da P. E. da 
Polleta Militar, Geraldo Mello, 
que passava Ta occasião, pelo lo 
cal, effectuou u prisão do um dos 
motoristas agpressores, tevando-o 
porn a delegacia do 15º districto, 
onde o commissario Bastos, & 
vista do que disseram diversas 
testemunhas do que o motorista 
preso estava tnnocente, instaurou 
Inquerito, 


A victima, depois dos soceor- 
ros no Posto Central de Assisten- 
cia, fol & delegacia do 15º dlotri. 
cto, onde depoz. 


Morreu em viagem para 
São Paulo 


A administração da Contra! do 
Brasil recebeu communicação de 
que falleceu numa cabino de luxo, 
do trem Cruzeiro do Sul, de am- 
te-hontem, um passageiro de nar 
cionalidade. allemã, de nome wil- 
son, quo viajuva no referido trem» 
O cadaver foi entregue ás autori- 
dades da Barra do Plrahy, que 
a comyiunicaram com São Paulo. 
tendo pessoas interessadas remo- 
vido o cadaver para São Panlo, 
em carro funebre ligado no trem 
rapido paulista de hontem, 


da Central do Brasil 


em Entre Rios 


os prejuízos foram avultados, ten- 
do 4, 8. resorrido so nuxílio dos 
pombeiros de. Petropolis e Julz 
de Fóra, que alt chegaram depols 
das providencias temudas pelo 
referido engenheiro que, com o 
onl da Central, já tinha 
quast extinguido o fogo. 
Pará o local seguiram em trem 
nl os engenheiros Mormes 
Lacerda e Victor Tunn, chefes dos 


AGGREDIDO POR iEscola Nacional de Bellas 


e 


De pé, o nego 
e o redactor 





nº 


| a 
DIARIO DE NOTÍCIAS as pessoas que soccorreram O 
— — — — guarda nocturno — — — — 





176, vendo-se as pessoas 


ciante Antonio de“Almeida, o guarda nor 
do DIARIO DE NOTICIAS 


——— 3 Apesar da rectificação que nos 


Artes 


CONSELHO NACIONAL DE BEI» 
LAS ARTES 
Convocação dos artistas 


Estão convocados para o proxi- 
mo dia 5 de abr!l, às 13 12 horas, 
os artistas brasileiros que entisfa- 
cum us condições estabelecidas no 
decreto n. 22.897, de 6 de julho 
| do anno findo, para se reunirem 
na Escoia Nacional de Bellas Ar= 
medinnte eleição, es- 
colherem os membros do Conselho 
Nacional de Bellas Artes, 


———T 


CAIU DO TREM 


Viajava, hontem, & noite, rum 
trem da Estrada do Ferro Central 
ido Brasil, o funesionnrio publico 
Raul Lima da Silva, de 51 onnos 
to Idade, brasileira, residento & 
ruas Pedro Siqueira n. 102, quen- 
do, ao pussar pela cartcella da es- 
tação de São Cnristovão, calu á 
linha. 


A victima que recebea fractura 
do ersneo e escorlações, generali= 
zadas, após ter sido gocearrida pes 
ta Assistencia foi internada em 
estado grave no Hospital de Prom- 
pto Soccorro. 





o 38 
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incendio em Entre Rios 


———————— O O- 


e 0 almoxarifado da estação 


s de extincção fogo pelo pessoal da Central do Brasil | 


Terceira e Quarta Divisões du Cen- 
tral, afim de tomarem providen- 
clas, : 

Foi aberto inquerito &* respeito 
do caso, presumindo-se que fossem 
fagulhas do locomotivas «que pro- 
vocussem o Incendio, 

Não houve victimas. 

Os bombeiros evitaram que o in-= 
cendio se propiugasse às officinas 
daquelio deposito, 





foi solicitada pelo commandante 
da Guarda Nocturna do 1º distri= 
cto, sr. Arthur Bevilncqua, gobra 
a noticia, por nós divulgada, eus 
edição de sabbado ultimo e sub= 
ordinada so titulo acima, disso 
nos equelle commandante quo & 
guarda nocturno soecorrido pela 
Assistencia não fôra em conse 
quencia de serviços conforme no= 
ticiimos e, aim, por soffrer elle de 
atuques epllepticos. 

Hontem, porêm, o DIARIO DE 
NOTICIAS fol solicitudo a compa- 
recer à rua da Quitanda Dn. 176, 
botequim de propriedade do nos 
gocianto Florencio Antonio do Al 
meida, afim do ouvir de varias 
pessoas, inclusive do proprio ne- 
goclanto, a confirmação da nossa 
local. 

Disse-nos o sr. Florencio do Ais 
melda, que o guarda nocturno mu 
mero 12, ar. Demetrio Luz de So0ux= 
za, do 1º districto da serviço nas 
quelta rus entrou no seu estabél se 
cimento tropego e completamente 
enfraquecido, cahindo, logo que 
transpuzera a porta, Afim de 506= 
correr o seu collega, all compare= 
ceu o rondante nocturno n. À, 
Bernardino dn Silva Maia, do 2º 
o pica, que Immedintam 

solicitou os soc 
Assistencia . cri 

O facultativo que o utten 
verificou, desde logo, que o q 
vigilante fôra viciima de tnani= 
cão, appltcando-lho duna Injecções 
de oleo camphorado o em seguts 
da, transportou-o para o Posto 
pisa onde ficou em observam 

O facto fol testemunhado, nlém 
daquele negociante e do guarda 
nocturno n. 2, por mais os seguin« 
tes pessoas, empregadas no com- 


mercio o que all co nach 
tão: vam na 


Guilhermo francisco da Siiy 
Antonio Caldas, Pincido Lourenço: 
Gabriel Lorenzo, residente todas 
no primeiro andar do predio onde 
funcciona o botequim; e Josá Ju- 
lo França, morador à rua Thco= 
philo Ottonl n. 71, primeiro an= 
dar; Ernanl dos Santos, domicilia- 
do & ma Desembargador Izidro nu= 
mero 76 e Joaquim de Oliveira, 
residente fi travessa Carlos Xuvica 
n. 97, na estação de D. Clara, 


Quando tomava banho, em 
Niclheroy, desappareceu 


O joven Nizio Alves Borges, cre 
companhia do zeu tio o dr. Clo- 
tarlo Alves Borges, morador à rus 
Octavio Carneiro, n. 135, em Nt=- 
otheroy, compareceu à delegacia 
dn capital, na vizinha cidade, com- 
munirando ge commissari* de ser 
viço, que, estando no banho ds 
mar, na prata de Icarahy, em com- 
panhia de um seu nmigo, de nome 
Danwer Fritch, esse mergulhou e 
não mais voltou à tona, parecen- 
do-lhe, polis, quo fôra victima de 
qualquer aecidente e morresse 
afogado. 

O facto fol registrado, não ten- 
do até hontem, à noite, appareci= 
do o cadaver do joven Fritch, que 
é morador nesta capital, 














AGGREDIDO A FACA 
POR UM DESCO- 
NHECIDO 


Apresentando um ferimento por 
faca ra coxa esquerda, fol medi= 
cado uos primeiros momentos da 
manhã de hoje, no Posto Central 
de Assistencia, João Baptista. dq 
23 aunos de idude, pardo, solteiro, 
ajudante de motorista, morador & 
run São Luis Gonzaga, n. 112, 

Ao ser medicado ali, João Ba- 
ptista declarou que havin sido 
aggredido por um desconhecido 
no momento em que discutia com 
o mesmo por questões futeis. 

Findos os curativos a victimm 
retirou-se para a suo residencia. 

A polícia do 10º D, P., não ter 
ve conhecimento do facto. 
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PAGINA OITO — SEGUNDA SECÇÃO 


No Lar 


NÓS VIMOS... 


“Filha de Maria” 


E' agradavel verificar que a 
pocsia vas ganhando terreno 
no cinema, e u “camera ci- 
nematographica bao Pta grande 
se muitas vezes, no ênsiru= | jecção em nosso com í 
minto de pesquiia no “senti | (7 Fa a mganbeio 

i as r - 
do interior” das coisas € [4 sperm ; 
bropoiras : — Passa hojo o anniversario n8- 

O que é posstvel nucar, PO-| sancio do dr. A. Nogueira de 
'rêm. desde logo, é que o UME- | síva, conceltuado medico homes, 
ricano confunde poesia com | patha, professor da cola de 
sentimentalismo, € quasi sem Mecna o Bete e ção ça 

Hd À a ee) 
de Bag pes idade Santa Casa de Misericordia, NA 
mente Na NOSSO Sn Ty | marinha de guerra à cujo que- 
através de imagens cujo U-| aro Dertenco como médico e em 
rismo é capaz de despertar O 
emoção esthetica, arranca-nos 


cujo selo conta numerosos ami- 
gos, vao o ilustre spniversariane 

lagrimas commovidas ou pie- 

dosas. 


te receber multos cumprimentos. 
“Filha de Maria” é um poe- 


— Fez annos hbontem à inter= 
essanto menina sad asno E 
dr, Abelardo gesae 
ma; mas antes de descobrir- ep pl ot do Brolia 
lhe a poesta, o director prO- | Trindade o nota do conhecido edu- 
curou extrair o que tinha de |cador e antigo director do Tnter- 
mais commovente, de mais pato, do aa Caia) ba dou 
triste e pathetico. Não se ni aaa de Adin maça PERO 
até que ponto “Filha de M natavicia do sr, Antonio Monteiro 
vt” guardou fidelidade ao ort- | Godim, representante do DIARIO 
ginay de Martinez Sterra nem | pr NOTICIAS em Nictheroy. 
tampouco até onde reprodu- | O nnntversariante. que é bastan- 
giu o pitoresco daquello al- 
deia da Hespanha, tessa Hes- 
panha que, segundo Madaria- 
ga abriga € raça esniritual- 


sea GURANIALASRAS RES RERAASL ANOS AS RARSARSEEREARAA 
e na Sociedade 


ET RAI err reenviar ai uirtarrrete pit: 








| à quem offerecerá, na apra | carioca, espera-ão desse grande bai- 
sivel residencia do seus paes, uma 
mesa de doces. 

— Foz snnos hoje o ST. Miguel 
Jorge Henriques, ftunccionario da 
Central do Brasil, 

— Foz annos hojo, O Joven Here 
man Bastos, figura de grande pro- 


das vezes anteriores, Os soclos ain- 
da poderão reservar mesas para & 
coia, na gerencia do club. 


O baile será Iniciado ás 23 ho- 
ras do snbbado proximo, com O 
concurso de duas das melhores oF- 
chestras do Rio, entrando os so- 
cios e suas familias na fórma das 
estatutos, com a apresentação do 
titulo do quitação do mez e car- 
toira social de identidade, 


« cumprimentado pelos seus a expressivas do mundanismo 


000 ———— 


— Domingo de Paschos, o Bota- 
fogo F. C. proporciona algumas 
horas do alegria á potizada alvi- 
negra, offerecendo aos filhos de 
seus aasocindos um baile infantil. 
das 15 ás 19 horas, com farta dia» 
tribuição de bombons e uma €s+ 
plendida jaza para as dansas. 


Balneario da Urca — Continia 
iugensa a procura do localidades 
para o insuperavol baile quo o 
Balneario da Urca offereco no sab= 
bado de Alleluia ú sociodade ca- 
rioca, 


Desperta viva curiosidndo a 
insuguração nessa noite da nova 
decoração com quê Luiz de Barros 
mais uma vez deslumbrará o pur 
blico, Um guthentico jardim de ou- 
tomno foi transplantado para os 
salões da Urca, apresentando am- 
blente artistico de real valor, A 
rofrigeração Carrier. mantendo a 
temporntura agradabillissima do 
230, concorrerá para maior cxacti- 
dão daquelle jalrdlim choio de en- 
cantos. 


Outras novidades serão tambem 
apresentadas no baile de sabbndo, 
entre as quaces a nova disposição 
das mesas em tres planos, permit- 
tindo melhor golpo de vista sobre 
a agitação das dansas, animadas 
por duas orchestras formidavels. 

Club de Regatas Gnanabêra — 
Realiza-so no proximo sabbado do 
Allelnia o baila mensnl que a di- 
rectoria do Club de Regatas Gua- 
nabnra. offoreco n seus associndos 
o famílias, As dansas serão ani- 
de | quo é tido pelos anxilinres daquel- ? madas por mma excellanto orches- 

| *a empresa, tra e terão inlein és 07 haras, 


minense, como na sociedade cario- 
ca, recebeu innumeras demonstra- 
ções de sympathis e apreço às 
quaea juntamos as nossas. 
se deixa viver. "O 
Edo art das outras que pro- «ario natalício do illustre jurista 
era mmandar a vida. Na | dr. Rodolpho Fernandes de Mace- 
Curas ES pabitos daquel- do. advogado ha muitos annos das 
realidade, os na 4 Industrias Reunidas F. Matarazzo 
e noupar bentgnamente GS! cão áquelle causídico, offorecendo- 
ras Sa Hespanha, atnda | lho uma rica pasta de cima do me- 
jam reclusas e conhe- | sa com expressiva dedicatoria em 
dum O castigo do cilicio... | prata, tendo o sr. J. Durval, da 
nhecer que esse film VOSSUe | monstrado o grão de estima em 
qualidades Temes. 9 fogo 
scenasg é notável e mantém no 
espectador « emoção sempre TI". 
reunião das religiosas no Par-' OLEO, BRILHANTINA OU TONICO J A O Y. 
Iatorio é uma perfeição como | A* VENDA NAS BOAS CASAS O PERFUME 
scenarto e uma verdadeira | NÃO ACCEITE SUBSTITUTOS PREFERIDO 
“trouvalile” V 


te relacionado, não só na élite fiu- 
7 unda do mun-| Dr. Rodolpho Fernandes de Ma- 
pie eta cedo — Commemorando o anniver- 
7as freiras parecem acabar des 4. os nnxilisres ds filial desta 
e do “atelier” e & velhice | cidade fizeram festiva manifesta- 
| Seeção de Navegação: saudando-a 
E' justo, entretanto, reco- em palavras significativas, de- 
a a a 
] 
em “crescendo” até q mungen- UM CONSELHO E BRASILEIRA: Use J Pal Y 
te despedida final, em QUE Q |, gxrRACTO. PO DE ARROZ. SABONETE. 
Dorothéa Wieck é a mesma; Nascimentos 
“petrelia” subtil e serena de ça | 


“Senhoritas em Uniforme”, é! Paulo Cesar é o nome que tece- | Chegou n esta capital o dr, 
qual os americanos ensinaram, berá o filhinho do casal sr. Luiz | Francisco Alves dos Santos Juntor, 


ida Gama Fijho, e de sus esposa | secretario da Fazenda do Estado 
a sorrir com o sorriso MAS, ara Prado da Gama à praia 








4 Viajantes 


ue ee 








lindo do mundo, fis | — Pelo “Itaquicê” chegou do 
RACHEL. || MUudos Rto Grande do Sul. o tenente- 

Sac icritoneno ens +) coronel Raul Piggi de Rguaodo 

A caga M ' Com s senhorita Regina Bulhões | — A bordo do hydro-nvi da 
ê : uersomos | amos contracto Ps jeito o sr, | PANAIR, chegaram hontem, pro- 


cúrlentes de Belém, o major Mnga- 
lhães Barata. interventor federal 
no Pará: de Natal Fernando Go- 
mes Pedrosa e L. Peixoto Ney; de 
Recife, Alexander J. Newman; de 


Parem annos hoje: + 4umberto Rocha. 


| 
O joven Joaquim Lacerda de Ea 
Almeida do commercio desta prã- ustas 


ne ema room 
ca 


| 
ÇA. “ Club Gymnastico Portuguez — 

— A data de hoje eco Ag Dantro Pa and promo- | araenju, dr. Alfredo M. Marcilac; 
natattcio de Ivan, filhinho do E» | ns pelo Club Gymnástico Por- | de Tihéos. Pedro L. Catão. e de Vi- 
forigenim de Souza o Sliva € suguez, no dia 31, Guetnraraa o | ctoria, Paulo Ribeiro dão 
senhora. ;bailo de Alielula, para o que fo-| Em outra acronavo da PANAIR, 

— Completa hoje o pot 69 gnRi tram contractadas duas orchestras, | seguem hoje para Porto Alegre, o 
versarlo natalício & menino | renpparecendo a famoss “Guarda |dr, Renato Barbosa. deputado fe- 
filha do sr. Danet de coleal o ! Velha”, sob a direcção do maestro | deral, o Alfredo Jacobsen: pata Rio 
Barbedo. funcetonario esa Bistro Ernesto dos Santos, Grande, Binva; de Oliveira e Mar- 
a: d. Ottilia de Medeiros O baile estã marcado para s 22 |tn M. Guilayn: para Montevidéo, 
do. Daniel Supervielle. dr. Eivadavia 

horas, sendo o traje de rigor. 

— Passou, hontem, o anniversa- — America F. €. — O América | Correla Meyer o senhora: e com 
rio natalício do sr. Sylvio Terra. 1 “o. realiza no proximo sabba- | destino a Buenos Aires. Fred O. 
choto ds Secção do Segnrançã ia ang 21 ás 4 horas, o baile de Shaw, J. Deluz e Paul de Euzntk 
Pessoal. 


Alielula, m fantasia, com q con- 
Registra-se, tambem, nesta data | o do duas orchestras. 
o anniversario de mme. Sylvio é 
merra. os admiradores e auxilisres | Orfeão Portuguez — Realiza-s0 
do distincto casal. prestaram-lhe | TO proximo sabbado, 31, nos mã- 
expressivas homenagens. à testosos salões do prestimoso Or- 
Co mwanscorre hoje a data nata- | feão Portugues, deslumbrante bai- 
Ncia ca senhorita Farallde Fer. | io á fantasia, para commemorar q 
reira Durão, filha do sr. João Fa- | Allelullo. A "Yankee-Orchestra” 
ria Durko, chefe da Papelaria San- animará as damsrs, com um Te- 
tos, desta praça. | pertorio de lindas musicas moder- 
— Transcorre hoje a dets neta- | nos, des 23 6s 4 horas. Será exi- 
Hcia da senhora d. Jurema Pe-| gido o traje » rigor (casaca, smo- 
reira Lourenço, esposa do sr. Jacy | king ou branco à rigor para os 











ram hontem, no avião da Condor. 
para a Bahia, o consul dr. Walter 
Molert. e para Victoria o sr. AyT- 
ton Cabral. 

— No avião "Anhangá”, da Con- 
dor, chegaram hontem, á nossa 
capital, vindos de Buenos Atres. 08 
srs. Paul Moosmayer. Hans Kurt 
nhores: consul Walter Mulert, Ar- 
Thur Makarewics. 


E vindos de Porto Alegre os 52- 
nhores: consu; Walter Mulrt, Ar- 


da Motta Lourenço, funcelonario | cavalheiros o “tollette” de g; nde | thur Friederich Seligmann, Gerald 
da Westero. ballo para as damas), sendo per-| Edmund Hertley, Albino Martina 
— Dr. Lafayette Percira —| mittido o ingresso de fantasias de 


Alves. capitão Ariosto Daemon, Hu- 
go Hack, Pedro Adams Filho, Pau- 
lo Lovatzk! s Mario Rubim, 

— A bordo do avião “Rischue- 
to”, da Condor, chegaram hontem 
do sul, vindos de Florianopolis, o 
sr. Mauriolo Legor!; de Paranaguá 
os sra. Eldefonso Munhoz da Ro- 
cha, André Mitjans. Augustinho 
Lello Junior, Odette Pereira Leão. 
Fernando Celso Pereira de Leão e 
Luiz Carlos Pereira de Leão; e de 
Santos, os srs, Alceu Parreira e 
Diomira Parreira, 

— Seguiu hontem para 8. Panlo, 
em companhia de sen marido. 3 
illustre escriptora 6 antiga colla- 
boradora do DIARIO DE NOTI- 
CIAS, era, D, Jenny Pimenthl do 
Borba, ornamento da nossa mocie- 
dado e que vae em visita a sua 
exma, familia, 

A demora da brilhante escripto- 
ra patrícia na capital paulista me- 
vá de poucos dias, 


Fallecimentos 


Transcorre hole a data natalícia | tuxo. A commissão de porta ve- 
do dr. Lafayetto A. A. Rodrigues | agrá a entrada do menores de 12 
Pereira, assistento do professor | annaos o 3 quem julgar oonve- 
Agenor Porto e docente do Insti-; ajenta. 


tuto de Educação. 

— Geyr de elas Macedo Soa- | Botafogo F. Club — Resliza-se 
res — Faz annos boje o ncademico | depois de amanhã, sabbado de Alle- 
Geyr Ce Almeida Macedo Soares, | luis. q unnunciado o esperado bai- 
filho do commandante Gerson lo u fantasia que o Botafogo P. 
Macedo Soares e de sun esposa d. | Club offereco á sociedado carioca 
vára de Almeida Macedo Soares. | nos lindos salões de sua bella sé- 

Por esse motivo, o foven annt- | de eolonial. Festn de requintada 
versariante, será, por certo, muito! clegancia, reunindo as figuras 
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ARTE DE EMBELLEZAR 


O) 2) fe o) 


DE 


BENJOINM 


PREPARADO MAKAVILHUSU FAKA AMACIAR, 
ASSETINAR E AFORMOSEAR A PELLE 


LEITE DE BENJOIM Tenifica e rejuvenes- 


ce ms cutis fixando e 
vó de arroz, extingue as imperfeições da pelle como sejam: pan- 
nos, manchas do rosto. sardas, espinhãs. cravos rugas, quelma- 


duras do sol, 
Preparado com o Bens 


LEITE DE BENJOIM jolm de Slam e finas 


mente perfumado, é Indicado pelas summidades medicas mun- 
dines, 


A* VENDA EM TODAS AS PERFUMARIAS, PHARMACIAS, 
DROGARIAS. DE TODOS O8 ESTADOS DO BRASIL E NA 


PERFUMARIA KANITZ 
RUA SETE DE SETEMBRO, 127 e 129 


naquells cidade da senhora Luiza 
Langgasard Menezes Caminada, cs- 
posa do engenheiro italiano Pes 
dro Caminada e irmã do ministro 
Rodrigo Octavio. 

— Falleçeu hontem, na residen- 











| ota de seu irmão, dr, Luis de Ca- 


cins, Paulo ds Camaras Leal, 
| O extincto deixou grande clroulo 
ide amizades e meu enterro sairá 
hoje, da rus Caetano Almeida 17, 
no Meyer. para o cemiterio de Bão 
Francisco Xavier, 

-— Palleceu, bontem. s menina 
Lily, filhinha do sr, Paulo No- 
queira, commissario do 24º distri- 
cto, o de d, Arimá ds Coste No- 
guelra. 

O enterro realizou-se hontem 


DR. AGUINA 


rua Alcindo 


lo do club alvinegro que alcance o + 
mosmo excepcional brilhantismo | 


i- | REHINAÇÕES DE MILHO, BRAZIL 5. A 
Cuixa Pontal 9978 = São Paulo 


— Com destino ao norte, segui- | 


Telegrammas vindos de Roma; 
dão a triste novas do ini 
| 

! 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
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BEBÊ 


A Maizena Duryea contem os 
slementos máis necessarios 
| para o desenvolvimento de seu 


DIETA DO SEU 


bebé. É facilmente assimilado, 
Mesmo os orgãos digestivos 
de um bebé de quatro mezes 
de idade, podem digerir este 
alimento nutritivo em dois ou 
tres minutos - sem esforço ou 
desconforto, 


PEÇA-NOS 
UM 
EXEMPLAR 
GRATIS 








Dida did 


femeta-ma GRATIS amu livra 
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0 expediente nas reparti- 
ções municipaes 


Hole e amanhã não haverá ex- 
pediente em todas as repartições 
muunicipaes. 





impa vidros e metaes lines, 
Producto nacional 


e qe 
peço 








Teo 


| mesmo, saindo o feretro dao real- 
dencia da família & rua Candido 
Eeneclo n. 465, pura o cemiterio 
do Jacprépaguá. 

— Palleceu em Rosario, Estado 
do Rio Grande do Sul, ondo exer- 
cia as funcções do delegado da 
Junta de Alistamento Militar, o 2.º 
tenento commissionado Alvaro de 
Andrade Martins, do 8.º regimento 
de Cavallaria Independente, 


CONVERSANDO COM 
OS LEITORES 


Pergunte-me o que quizer 
— Hesponderci so souber... 


Luciano (Juiz de Fora) — O 
spisodio é de Wilson. A phrase é 
do dr. Fitoh. 

Rubens (Tupaceretan) — Galo 
no nasceu em Pergamo, na Asia 
Menor. no snno 181 da era chris- 
tã, tendo frequentado durante 
quatro annos o templo de Escu- 
tapio. 

Luciano (Florianopolis) — Os 
maiores pintores do Brasil na 
época colonial foram os Sepulye- 
das, 

Foria (Recife) — A Univeral: 
dade de Berlim organizou, sim, 
para o anno de 1934, oursos des- 
tinados aos estudantes extrangel- 
ros, 

Lucca (8, Paulo) — A cidade a 
que se refer, é Corintho; em Ni- 
caragua, 


















DRE. SIQUEIRA, 
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Annuncios com 


A ECLECTICA 


Av. RIO BRANCO + 157 RIO 














LDO XAVIER | 
| VIAS URINÁRIAS E CIRURGIA 


Guanabara 15-A, 








CU 


Semana Saníta 


102, haverá conferenclas rellglo- 
nos, hojo e amanhã, às 19,30, obe- 
decendo ao seguinte programma: 


MOSTEIRO DO Ss, BENTO 
Toje, quinta-feira santa, às 8 


horas, fnissa pontífical com dlis- 
tribuição da santn communhão é 
procissão do sepulcro. 


A's 17 horas, lava-pés com ser. 


mão € em sogulda officio de tre- 
vas, 


PAROCHIA DTH SANTO ANTO- 


com communhio geral, 
gulda, 


32 horas.) 


concellos, Distribuição do esmo- 
tas aos pobres que tomarem par- 


[aa 





NIO DOS POBRES 


A's 9 horas, missa solemne 


Em se. 
exposição do SS, Sacra- 
mento com guarda dos flols até 


A's 19 horas, lava-pês com ser. 
mão do conego Alfredo A, Vas. 


to na communhio geral, 


MATRIZ DD SANT'ANNA 

A's 8 horas — communhão ga» 
ral; às 9 horas — missa solemns; 
ao Bvangelho, occupará a tribu- 


na engrada o orador monsenhor 
Rezende, 


TFGREJA DO CONVENTO DT 
SANTO ANTONIO E V,. 0.T, DE 
8. FRANCISCO DA PENT- 


TENCIA 
A'g 9 horas! missa solomno na 
Igreja do convento, proctesfin 


vom o Santissimo Sacramento. da 
Igreja do convento para a lereja 
dn Veneravel Ordem; desnudaçãe 
dos alteros o exposição do Sarr- 
tissimo até às 23 horas 


MATRIZ DB 8, Jospr 


A's 10 horas, terá Inicio a mis- 
ma cantada, com sermão ao evan- 
golho, procissão, exposição do 
Santissimo Sacramento. atã ás 11 


horas da noite, desnudação dos 
altares. 


MATRIZ DA GLORIA 

O vigarto distribuirá a sagrada 
communhão de pessons devida- 
mente preparadas. de nuarto em 
quarto de hora, a comecar ans 
6 112 horas. A's 10 horas, misga 
solemne da Institulcão da San- 
tissima Eucharistia, prégnndo no 
Evangalho monsenhor Rezende 
Deposicão fo Sonhor no sepy!- 
cro e Adoração, Logo únpols 
da missa far-se-á a desnudação 
dos nitares, 

A'a 17 horas, coremonta do ln- 
va-pés a 13 nobres da parochia, 
SormÃo do Mandato. pelo padro 
dr. Henrique de Maenlhies. A's 
23 horas. solemne hora santa em 
commemoração da Tnstituloião 
Bucharistica e do Sacerâncio. sen- 
do orador à. Renedicto de Souza, 
bispo de Orisa. 


SANTUANTO DE NOSSA SENTO. 


RA MÃE DA DIVINA PRO- 
VIDENCIA 
Communhão pascal dos nu. 


mrros e ex-nlumnos, A's 8 horas. 
missa solemne com dincono 6 
rub.-diarono, calebrada pelo TP, 
Jorgo Billman. Procissão do ses 
pulsro. Deenudacho dos altaves. 

A's 6 horas. officio daz trevas, 
cantado pelos padres, 

4's 8 horas dn noite. hora san- 
ta para os devotos de Nossa Sa- 
nnhora dna Providencia. orandn a 
R. P. Co ombr Bernabita, 


MATRIZ DA LAGOA 


Jejum sem abstinoncia, A's 8 
horas, missa solemne. Commu- 
nhão geral da parochin. Procia- 
são Interna do Santissimo 


IGREJA DE N. SENHONA DO 
Nosanto 
(Lemes 
A's 8 horas — mirsa solémne 
com communhão geral o procis- 
são Interna do SS, Sacramento. 
Durante o dia haverá cuarda do 
santo sepulcro pelns associações 
o flols; fu 16 horas, terço. ser. 
mão o adoração do SS. Sacramen- 
to, 


MATRIZ DE COPACARANA 

A's 8 12 horas — Missa solo. 
muno, cantada. com communhião 
geral, seguindo-se n procissio 
para o altar da exposição. enda 
floarã o SS. Sacramento 4 adora- 
cão dos flele durante o din e a 
nolte até 4 missa do dia seguln- 
te. A'a 30 horas, ceremonta do la- 
va-pés, prégando o sermão do 
Mandato e da Euehnristin, o no- 
nego dr, Henrique de Mazalhies, 


MATRIZ DE S, PAULO 
APOSTOLO 
(Conncabana) 

A santa communhão será dis- 
tribulda desdo 5 1/2 horas até o 
tim da mlesa cantada. Ats 7 1/2, 
missa eolemne cantada, commu- 
nhão geral, procissão e reposição 
da 8.8, Eucharlastfa no sepulero, 

A partir das 9 horas, haverá 
adoração até ás 7 horas da ma- 
nhã do dia seguinte, 

A's 4 horas da tarde, ceromonia 
do lnva.-pés, Das 6 ás 6 horas, 
hora santa das 11 4 meta nolte. 


MATRIZ DE N. 8, DA PAZ 
(Ipanema) 

Desdo as 6 1/2 horas da manhh 
até & horn da mlesa, os flels pos 
dem confessar-se e receber a 
santa communhão, 

A's 9 horas hnvorá missa sole- 
mne com sermão. 

Depois da missa haverá prools. 
eão com o Santissimo ao santo 


A's 17 1/32 horas, haverá trevas, 
sermão e adoração até alta noite. 


SANTA CASA DA MISH- 


| RICORDIA 


A's 11 horas — Missa solemne. 
Após a missa haverá proclesão e 
exposicto do 89. Bacramento até 
às 22 horas, 9, em seguida à ex- 
posição, 
dação dos altares. 

A's 18 horas, far-se-A a cere- 


imonta do Inva-pés e em enguida 


sermão, pelo conego dr. Bonedi. 


vote Marinho. 


|V. TRMANDADE DO PRINCIPE 


| 


DOS APOSTOLOS, 5. PEDRO 


A's 7 horas — Prima, Tercla, 
Sexta e Nôa rezadas: às 7 112 ho- 
ras, missa solomne, procissão é 
exposiçito do 88, Sacramento, ves- 


poras, desnudação dor altares; às. 


18 1/4, Complotar rezadas: às 19 
toras, ofílcio de Trevas cantado, 


vo T. DEN. 8 DO MONTE DO 
CARMO 


As 7 12 horos, missa e com- 
munhão, 


IAMANDADE DO 55, SACRA= 
MENTO DA CANDELARIA 
Ate 11 horas, missa enntada, 

prociasto. exvosicio do 55. Ba. 





| chisos femininas, 

















































proceder.se-d à deenu- 


LTOS E CREN 





eramento e desnudação dos altas 


res. 

No dia 1º do abril, domingo do 
Puschoa, realizar-so-á, nessa 
igreja, missa solemneo, na qual 
sorá folta a coroação da SS. Vir- 
gem N, Benhora das Dores, pelas 
gducandas do Asylo Gonçalves de 
Ariúujo, 

Borã celebrante o rev. padro 
Leonardo Carescla cd prégará ao 
Dvangelho o lllustro orador sacro 
conego dr, Henriquo de Magu- 
lbães. 


MATHIZ DO SEANT'TANNA 

A's 8,90 horas, missa solemme. 
communhão, procissão da trasia- 
dação do Santissimo Sacramento 
para o santo sepulcro, 

A's 17 horas, hora solemno de 
adoração da fraternidade da 
gunrda de honra do Sacramento 
o de tndna as associações paro- 
prógada pelo 












padre Dantas. 

A's 18 horas, officio do trevas. 
A's 21 horas, hora solemne do 
adoração nocturna, prégada pelo 
conçgo Joaquim Brito, 

Depois da bora santa, continu'a 
a vigilia eucharistica, 


TGREJA DE SANTO AFFONSO 
A's 9 2 horas, missa solemne. 

A sagrada communhão sprá dis- 

tribuida desde as 6 horas até o 

fim da missa cantada, de 15 em 

15 minutos, No fim da missa ha- 

verá procissão dentro da igreja. 
A's 19 horas. sermão. 


MATRIZ DA TIJUCA 

A'g 9 horas missa solemne. 
Procissão do SS. Sacramento, Ser. 
mão pelo padre Viriato Moreira; 
n communhão dar-sp-á das 6 ás 
8 horas; lava-pê.. às 20 horas: 
sermão pelo padre Renato Pon- 
tes 


MATRIZ DO ENGENHO NOVO 
Confissão e communhão desda 
as 6 horas, A's 8,90, missa solo. 
mne, sormão e communhão geral. 
SANTUARIO DE SANTA 
IHEREZINHA 
A's 8 horas. missa e commn- 
nhão geral, exposição do SS Sa- 

eramanto. y 
A's 15 horas, lava-pés com ser- 
mio; às 19 horas, officio de tros 


“* EVANGELISMO 


CONFERENCIA 
No templo da Igreja Hvangelt- 
ca Fluminense, à ruas Camerino, 


co cm om e e o e 0 | e 


| DIARIO 


EXPEDIENTE: — RUA BU 


DAR — DAS 20 A'S 22 HORAS 


aa 


“ 


Estou num  “Kibutz” — uma 
comuna de Chalutsim -- em Ri- 
ga, Trinta e tantas moças € rapa 
ves, chegaram ha pouco do tra- 
balho, Esso Klbutz é urbano, e & 
“Archará”. isto é, o preparo phy- 
esico e ospiritunl à vida collectivis- 
ta «lo trabalho apresenta-se em 
outra forma como o das comu- 
nas da lavoura. Quasi todos elles 
-- filhos da classe média, de paes 
que encrificar-se-lam só para ter 
os filhos perto de sl, casal-os-lam. 
ficando na esperança de abrir por 
ro ellos cosas de negocio, ou AarrAS- 
tal-os nté a sun formatura come 
medicos ou advogados. Porém, o8 
tilhos abandonaram os «res de 
pequenos burguezes dedicando-se 
de corpo e alma so preparo de 
trabalho e da vida collectivista. O 
seu trabalho nas tubricas é pesa= 
do, e percebem 40 a 5O cont. por 
dia. Voltando. porém, á moradia 
collectiva, tornam-se alegres, 
cheios de vida, e então come- 
cam a gozar a vida, Isto é, a or- 
ganizhr reuniões, estudar, lêr, can= 
tar e dansar, 

E cnntn-se: 

“Sou um chalutz, moço bravo 

não jogo baralho, nem bilhar, 

Não bebo aguardente, porque não 
frequento tendas 

Um “Ora” danso bem, 

Sou um rapaz bem forte, 

lgual a mim não ha mails outro, 

E quando danso um agil “Ora”, 

Esqueço o sabor do Galuth, 

Realmente, entro elles esquecr= 
se o sabor do “Caluth”. Quanta 
vida, tanta Té, tanta energia e 
energia completimente nova, uma 
escelicute mistura uma fusão 
harnicniosa de Eenascença social 
e nac'anal, 

Jantâmos em commum; pão 
preto c queijo, o chá  Come-so 
Com gosto, com enthuslasmo co- 
que servindo a Deus. A! meu 
tado, uma jf.ven de vints ando 
presumivols. Terminou um grm- 
naslo ruso em Dvinsk, Sus paes 
fizeram tudo para vel-a academica 
nO menos. Ella, porém, gravou 
aquolla “loucura” e foi para o 
“coliectivo". Trabalha numa fabri- 
ca de tintos Execita trabalhos 
pesados e Immundos. Dez horas 
tura seu trabalho e duas horas 
leva o caminho de ida e volta Po- 
rém, sous olhos juvenis scintilam 
de felicidade. seus homoros sup- 
portam carga pesada com facilida- 
de e carrega o seu jogo com ala- 
gria 

Doutro lado tenho um moço de 
Berlim, filho de um medico. Del- 
sou o oltavo anno de gymnasio, 
tornou-se Cbaluts aínda em Ber- 
Um, sabe algumas palavras hebrai- 
cas o já fala um Idisch decente. 
e vivo no Kibuts -- na comuna «= 
e se cnthusissms quando conta a 
belleza da vida entre os “Ost-Iu- 
den”. Aselsti uma assenblta do 


Hoje, quinta-feira santa, occupa- 
rá a tribuna o rov, Avelino Tava- 
res, ministro evangelico, que fas 
tnrá sobre o assumpto do la, 
Amanhã, sexta-feira da Paixão, 
scrá orador o Ilustre ndvogado e 
grando tribuno, dr. Sevorino ds 
Silva, 








ISRAELITA | 


Redactor — Theodoro Cabral 


RE 
Como se prepara a juventude judaica 
para a Palestina 


(Conclusão) 


NOTA — Por um equivoco, a segunda parte desto 
artigo saiu hontem, erradamente, sob o titulo “o 
Papa e a questão judaica”. 


























QUINTA-FEIRA, 29 DE MARÇO DE 1934 


SRADIO 


Para assistir a essas conferens 
ctas, o pullico desta cidado é, 
cordialmente, convidado, 

A entrada é franca, 

























IGREJA EVANGELICA FLUMI- 
NENSH 
Polos oradores rov. Avellno Ta- 
vares o dr. Boverino da Silva se- 
rão realizadas conferencias sobre 
a Semana Santa, 


ESPIRITISMO 


Sessões de hoje: E 


Dispensario Antonio de Fadua, 
ts 20 horas; Centro 1, Charitas, 
&s 20 horas; União E, T. de Jo. 
sus, às 20,30 horas; Tenda E. T. 
da Seara, às 20 horas; Centro B, 
1 Barcellos, às 30 horas; Asnals- 
tencla IF, de Assis. 6s 20 horas; 
Cuntro E, Antonlo de Padua. ás 
20 horas; Cantro E. Jesus, Maria 
o José, às 20 horas: Gremio 1, FP. 
da Vinha Celeste, ds 20 horas: 
Confedoração E. Kardeoista, às 
40 horas; Centro E. Fé. Caridade, 
Esperança o Amor, às 20 horas; 
Centro E, Fraternidade, ás 20 to- 
ras; Centro BD. Miguez, às 20 bo- 
ras: G. E. A. do Espiritismo, és 
20 horas; &. E. E. Sto, Agostinho, 
as 20 horas: 6. E Amar & Jesus. 
&s 30 horas; Grupo E Sebastião. 
ás 30,30 horas; C. EB, Caminheiros 
de Jesus, ás 20 horas; C B. Ama- 
ral Ornellas, ás 20 horas. 


THEOSOPHIA 


SOCIEDADE THEOSOPHICA 
BRASILEIRA 


Na cédo social da Socicdado 
Theosophica Brasileira á rua Buo- 
nos Aires, 81-2º andar, terá logar 
hojo, ás 20 %4 horas, sessão publi- 
ca da Loja Kut-Humi, pnra con- 
tinuação da sério do conferencias 
destinadas a definir a Theosophia 
sob o verdadeiro conceito em que 
devo ser tido, 

E' frunco o ingresso, 





ENOS AIHES 154"— 2º AN- 


do Ta 


JACOB LESCINSKY 


mais de 300 chalutzim em Kovno 
Quadro phantastico; centenas de 
rostos flammejantes, contenas de 
olhares ardentes e cintilinntes per- 
duram no espaço e absorvem cada 
palavra da conferencia: o calvario 
do operario judeu, O conferencis- 
ta conta-lhes sobre s paychologia 
burgueza que é arrastada e gcom» 
panha o cpernrio judeu Sente-se 
que o thema appel!a direotamento 
às contenas de corações palpitan- 
tes que uma corda dolorida foi to- 
cada neste jovens corações. 


Na primeira fila" encontra-sa 
um judeu de idade, de barbas com- 
pridas, cercado «us lados por 
crianças de quinze o (dezesseis an- 
nos. Elle é pae dum pre de Cha- 
lutzim. Freguentemonte vem com 
o garotada apreciar a “Achscha- 
rá” -- como olles se preparam pa- 
ra o trabalho, E o velho está ras 
diante. A my'cado, “z o velho, 
servo ao Deus de Isrnel de seu 
modo, com uas preces de labor. de 
emancipação nacional e social e de 
sacrificio pelos pobres São vre- 
ces sagradas, sem duvida serão bem 
acceitas por Deus, 


O velho é sionista - mizrachista 
- orthodoxo, Está fóra de st. prom- 
pto a dansar e cantar com a ju- 
ventude, dansar e cantar para es- 
quecer o sabor do Galuth. A pe- 
quena Lithuania com seus cento 
e sessenta mil judeus, possuem 
cinco mil Chalutzim -- um exer- 
cito completo de soldados ca la- 
buta, um egercito de guerreiros. 
enthusiasmades por trabalho ll- 
vre. Filhos guerreiros de Judeus 
mercudores, negociantezinhos, com- 
missionarios e “Luft-mentehlach'" 


MIL MARAVILHAS. 


Noticias 
RISTAS EM FEVEREIRO 


JERUSALEM — No curso do mez 
de fevereiro entraram para a Pa- 
lestina 2,640 emigrantes judeus e 


1.500 turistas de diver - 
nalidades, persa 


TENSAS AS RELAÇÕES ENTRE O 
VATICANO E O REICH 


BERLIM — Dia a dia se tor- 
na mais tensa a desintelligencia 
entre o Vaticano e o Reich, a pro- 
posito da Incorporação da orga- 
nização da juventude catholica, 
sendo difficil que cheguem a um 
Accordo. 

Mesmo assim, ambas as partes 
procuram evitar que cheguem até 
à quebra completa das relações, 








RADI Em prestações 


Sem iador 
2% — RUA 8, PEDRO — 244 


| 


RADIO SOCIEDADE MATs, 


gymnastica com musica. 
ma das Donas de Casa. 
colhidos. 


varindos. 


deru= 
de Hora Educativo da Conte 
ção Prasileya do Radiodiftusto. 


populares. 


Aus 
to Vilmar — Elisa Coelho de 
drado — Orlginal Orchestra. 


tão Formenti — Orchestra do Sa- 


lão. 
Das 2045 és 21 horas — Lely; 
Morel e João Petra de Barros. 


dade, 


to Vilmar. 


Programmas para hoje 


RINK VEISA 
Das 6,90 às 8,45 — Tres aulas de 


Das 11 às 19 horas — Progrards 


Das 15 és 16 horas — Discos es= 
Das 18 ás 18,45 horas — Discos 


Das 18,45 às 19 horas — Quarto 


Des 19 às 20 horas — Discos 


Dus 20 ás 20,90 horas — Rober- 


Das 20,30 ás 20,45 horas — Gas + 


A's 21 horas — Chronica da ci« 
Das 21 às 21,15 horus — Robo 


21,15 às 921,90 horas — Pro= 
sa de composições do Hekal 
Tavares com Elisa Coslho de Ati= 
drude e Irmãos Tapajós e Hekvl 

vares no plano. 
as 2140 PP 21,45 horas — Gas 
tão Formentl — Sólo de plano pe- 
lo maestro Radamés Gnatell, 

Das 921,45 ás 22 horas — Loly 
Morel e Orchestra de Dansas de 
Napoleão Tavares. 

A's 22 horas — Um pouco de 
bom humor. 

Das 22 ás 22,15 
Petra de Barros. 

Das 22,15 às 22,90 horas — Or 
chestra de Concertos da PRA-O — 
Sólo de violino pelo protessor Com 
llo Nogueira. 

Des 49.30 ás 23 horas — Desfila 
dos astros da PRA-9. 

A's 23 horas — Commentarios 
do observador da PRA 9, dentro da 
Assembléa Nactonal Constituinte. 


RADIO EDUCADURA DO 
BRASIL 


Das 14 és 15, das 18 ás 18,45, 
das 18,45 ás 19 horas — Quarto 
Je Hora Educativo, discos e provi= 
são do tempo, 

Das 19.45 às 21 horas — Discos 
seleccionados. 

Das 21 horas em deante -— 
Transmissão de musicas classitas 
& BACIAS. 


RADIO CRUZEIKO DO SUL 


Das 20 às 21 horas — Programs 

ma de Giscos escolhidos. 
ESTAÇÃO ALLEMA DE 
ONDAS CURTAS 

A's 10 horas — Canção popular 
nllemã. 

A's 19,15 horas — Concerto. 

A's 90 horas — Ultimas noticias, 
em hespanhol. 

A's 20,15 horas — Dueito para 
Huuta e violino de Pb. E. Bach, 
por Heinz Breiden (flauta) e Sleg- 
tried Borrles  (viculno). 

A's 90,30 horas — Chronicas. 

A's 2045 horas — Musica clas= 
sica: Trio de Joh Brabms. com & 
concurso de Elso Steinkopf Blog- 
fried Borris e Max Zimolong. 

A'a 21,15 horas — Noticias, em 


allemão. 
RADIO RIO 

A's 890 horas — Hora Certa == 
Jornal da manhã — Noticias 6 
commentarios — Ephemerides bras 
slleiras do Barão do Rito Branco, 

A's 12 horas — Horn certa — 
Jornal do melo dis — Supplemen- 
to musical, 


horas — João 


A's 17 horas — Hora certa — 
Jornal da tardo — Quarto de Hora 
Infantil — Supplemento musical. 

A's 18 horas — Palestra sobra 


“Anthropo-Geographia”, 

A's 18,15 horas — Previsão da 
vesipo — Discos varioios, 

Das 18,45 ás 19 hores — Querto 


de Sora da Cornmisão Radio 
Educativa, 

A's 19 horas — Hera certa — 
Jornn! da noite -- Supplamento 


musical, 
4's 41 hortas — Transmissão do 
Programmn “Radoi-Micellança”. | 


RADIO CLUB DO BRASIL 


A's Ta|4 horas — Aulas de gys 
mnastica pela professora Polly 
Wettl — Discos. 

A's 12 horas — Disoos variados. 

A's 14 horas — Sessão da As= 
semblén  Noctonal Constituinte, 
irradinda directamente do Palhcio 
Tiradentes. 

A's 16 horas — Edição vesperti=s 
na da “A Voz do Brasil” — Discos. 


A's 18.45 horas — Quarto de 
Hora da C. B. R. 
A's 1) horas — Programma do 


Conjuncto de Luperce Miranda 6 
Sylvio Pinto. 

Das 19.30 ás 1945 horas — Res 
tranemissão dos  programmas da 
British Bronccasting Corporation, 
de Londres, em combinação com & 
Companhia Radio Internacional, 

A's 19,45 horas em ponto am 
badaladas do famoso carrilhão 
“Big-Ben" da abadiy de Westmins 
stor. 

A's 19,45 horas — Programma do 
Quinteto da PRA-S, cantora Victis 
ria Bridi, e Rndio-Thcatro. 

A's 20,30 horus — Programme da 
Orchestra Javz de Luiz Amoricano,, 

A's 21 horas — “A Voz do Bras 
sil", o Jornal fnindo da- PRA-3, sob 
n direcção do dr. Elba Dias. cm 
ondas medias o curtas, simulta- 
nenmente, pelna estações Radia 
Club do Brasil, Radio Internuclos 
nal, Radio O. de Pernambuco, Ras 
dio OC. de Sorocaba e Radio Com 
mercial da Bahia. 

A's 21,30 horas — Programma de 
Quinteto da PRAS, É 

A's 21,45 horas — Programma da 
Confuncto de Luperce Miranda, 

A's 22 horas — Radio-Thentroa| 

A's 2,10 horas — Programma ds 
Orchestra Jazz de Luiz Americana, 
| A's 2230 horas — Musica dan= 
sante, irradiada directamente do 
Grili-Room do Copacabana, 


Vista-se Com Elegancia 


Fornos de caemira 


COtÃO, qosnecsencs «1205000 
Vernoe de brim, a 
Feito sercerrerseso BUBOUU 


Confecção esmerada e preços 
mirins, so ua 


Alfaiataria Rio Branco 
Av, BIO BRANCO 10 — LAMA 


—— 
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QUINTA-FEIRA, 29 DE MARÇO DE 1934 


mm 





Na rua Guanabara, o “onze” do Bomsuccesso 


preliará com 0 


O esrioca vae assistir, domin- 
go, a duas partidas equilibra- 
das e muito interessantes, A 
primeira, a mais importante, 
será entre o Vasco da Gama € 
o America, no estadio da rua 
Abilio, em São Januario. Pelo 
valor dos dois teams já se póde 
fazer uma idéa da grandiosida- 
de do jogo que vamos assistir. 
O Vasco possue um “onze” for- 
te e temivel. O America está 
com uma “esquadra” cheia de 
“oracks” e promette fazer fu- 
ror nesta temporada. 

O Bomsuccesso, o melhor team 
que concorreu ao Torneio Inicio! 
vae bater-se com o São Chris- 
tovão, estreante da Liga. O lo- 
va; do encontro será o estadio 
da rua Guanabra. O prélio de- 
verá ser equilibrado. Os dois 
teams se equivalem e difficil se 
torna um prognostico em taes 
circumstancias. 


mm 


Chegou, hontem, á noite, à 
delegação brasileira que, 
foi disputar o Campeonato 
Sul-Amerigang fe Matação: 


e Water-Polo 


O transatlantico “General Arti 
gas” chegou sómente & noite. 
Apesar disto, era bem numeroso 9 
mumero de esportistas que foi so 
cães receber os componentes da 
cistegação brasileira de natação e 
water-polo chefinda pelo tenente 
ar, Heriberto Paiva. 

O adeantado da hora não nos 
pormitte divulgar declarações ob- 
vidas do alguns membros da em- 
baixada, o que faremos em nossa 
edição do amanhã, 











São Christovão 


| Rey — arqueiro do Vasco | 





es cond, 








amo sa a ma mm 


Movimento Turfista 


... 
... 


AS PRIMEIRAS COTAÇÕES PARA A REUNIÃO DE 


DOMINÇO 


PROXIMO 





Manequinho é o grande fav 


A abertura da temporada de 1934 — : 


Varias notas — 


“92 


orito do “Classico Início 


Scisão no turf 


— — — — paulistano — — — — 


mu chamada “bolsa turista”. 
toram hontem abertos as primeiras 
cotações para a “grande” reunião 
de domingo, no prado da Gavea. 

Sem uma propaganda consclen- 
te, feita entre os nossos principaes 
4ornaes, a adminiatração do Jockey 
Club está aguardando uma renda 
jámals vista, com um programma 
onde as “especiatindes" de nosso 
turf apparecem em memoravel 
competição. 

Por uma deferencia especial no) 
publico turíista de nossa enpital 
que não pôde ficar á mercê de ca- 
urichos, continuaremos a publicar, 
graciosamente, as notas da socieda- 
de da avenida Rio Branco, agora 
transformada em conjunto de Je- 
quitas. 

Como a orlentação netual é de 
Wiesolnssificações”, o publico não 
deve fazer apostas, uma vez que & 
garantia não é solida nem 06 ant- 
maes inspiram confiança. 

O programma, com as primeiras 
eotações, € o seguinte: 

1º carreira — Premio "Marcile- 
El” — 1.500 metros — 4:0006, B00s 
e 0: 


1 Kremlin .« «e ce es 











Es. Cts, 

56 WO 
51 40 
53 30 


z 

3 Uná .. e. .. a .. 

4 Bolivar «. e» eo ve 55 25 
5 Galarim .» cer os 6! 30 
6 
c 


es m 


1111 


Bohemio .. «e «» 63 40 
arreira — Premio 61 


z 


a 
208: 


1.500 metros — 4:0008, 8008 


aa 


Es. Gta. ; 
1 Morena .. ce cer ess 57 05 
€ Vicentina evo no oro» 56 40 
8 Bonete Azul .. e eu vu 
4 La Malagueno .. .. «+ 40 80 
6 Joanina .. - 49 30 
ga carreira — Premio “Troplcar” 


50 25 


. .. .. 


2008: 

Ks. Cts. 
1 Brazino «e «ovo» bf 18 
2 Galmita eu ne ve BZ 20 
3 Zape . e. es es 54 
5a 


52 


n.os 


Em 


00 metros — 4:0008, 8008 & 


Es. Cts. 
1 20 
3 20 
3 Guaraina .. «o o» 49 60 
4 Relho .. ce ve as 51 40 
5 
6 


Sa.8==1 111 


Old Peres ns» 04) vo. DA 
Double Zero .. « 56 
u 


Defence... «» ve es bs 60 
Zuccarl.. «e ve »» 51 30 
5o 
Premio 
10:0008, 


. om 24 


7 Pueblada .. «. «» 64 
carreira — Grande 
icio” — BO0 metros — 
0s c 5008: 


aaa poupe mm | 


Ea 


+ 


Ks. Cts. 
1 Favorito .. vo «« 53 
2 Nloac .. ce e. eu 
8 Fingal .. «e vu es 
4 Barampão .. q... 
5 
6 


a wm 


Chovisco .. «e os 

Manequinho .. vs. 

Paraguayo .. ve ou 
"Tia King .. «. 51 14 

6* carerira — Premio “Zape” — 
1.600 metros — 4:0008, 8008 o 2009 
(Betting): 


8888 


a 
a, ar, pe, rm | 


1 Mango .. «e ve ss 
2 Zab.. «eve ce 
3 Zumbals .. «ses 
4 Tupaceretan .. “e. 
6 Micuim .. «ever 


52 18 
sm a 
ds 40 


le (7 Xerem .. 


— 1,800 metros — 4:0003, 8006 e E Galloper King e Tiara, de Don 


o nojoç DR 40 
carreira — Premio “Ultraje” É Tomy III e Sapho, da sra. 


E Victis e Boa Vista, do gr, 


30 animaes Hailalt (Nelson), Ho- 


2: (6 Royal Star. cc SE ao 

CTETUA; vo a0 o 0.00: BR. 140 

ra carreira — Premio “New Star” 

— 1,500 metros — 4:0008, 900% o 
2008 (Betting): 

Ks. Cts. 


t (1 Haragao cre se 53 30 
(2 Xerez .. «o vo o» 56 40 
( 3 Deliciosa .. vs vs 64 20 
(4 Eid. cvs BE 50 
8 ( 5 Lord Breck .. ««« 5t 30 
( 8 Benemerito .. .. « BL 25 
o ve 56 30 
(" Zaménd ce ce vu. 50 30 
ga carreira — Premio “Univer- 
eo"! — 3,600 metros — 4:0006, 8008 
e 2008 (Betting): 


Ks. Cts. 

L (1 Kodsk .... cs. 52 30 
€ 4 Tuplhambã «o 5% 25 

B (GNAVy .. eco os 56 30 
(a xiró.. verso usos 53 20 

( D Zirtnelb .. «e co vu 50 40 

3 (0Capui.. cce o» BO 50 
(7 Kamarada seus 53 G0 
(8 Mant.o veio o. 51 40 

4 (9 Libertino ., «« «» 50 60 
(10 Bão Bepé .. +» «» 52 6 


9» carreira — Premio “Tale” — 
t.750 metros — 4:0003, 800$ e réis 
4008: 

Es. €ts. 
1 Capacete de Aco .«. »» 56 20 
” Valence .. eco er o» St 40 
8 'Tomyrim 2. «eco come 48 so 
4 Insurrecto .. vu. vu DL 40 
6 Ultraje .. coco. 63 20 
OS ESTREANTES DE DOMINGO 

Domingo proximo, farão suas es- 
tréas em nossas pistas cs seguin- 
tes animaes nlistados no Ciassico 
“Início”; 

MANEQUINHO —- S, Paulo, mas- 
culino, Galloper King e Mangero- 
na. de Don Linneu de Pauls Ma- 
vbado. 

TIA KING — S, Paulo, mascull. 


Linneu de Paula Machado. 
PARAGUAYO — 5. Paulo, mas 
culino, Sin Bumbo e Paraguaya, 
de Don Linneu de Paula Machado, 
FINGAL — S. Paulo, mascuilno, 
Gnllover King « Fine, do Sr. Ame- 
rico de Azevedo. 
BARAMPAO — S. Paulo. mas- 


Olivia Rodrigues. 

FAVORITO, ex-Coridon, M. Ge- 
zaes. por Embaixador e Carmella, 
da Companhia Sta. Mathilde. 

NIOAC — S. Paulo, masc., por 


Theotonlo Lara Campos Junior. 
CHOVISCO. ex-Ino — 8. Paulo, 
masculino, por Magazin e Japone- 
za IV. do sr. Humberto Emith de 
Vasconcellos, 
OS EXERCICIOS DA RAIA GHA- 
MADA 
Na rala de grama foram hontem 


quendo, Clo (Jorge), Lakin (Mes- 
quita), Ghand! (Waldemiro), Mo- 
rena (Pierre), Barampão (Nelson), 
Bronze (Eptegel). Royal Star (At- 
mando Rosa), Manequinho (Cana- 
les), Ribeirão (Verdejo), Paraguayo 
(Geraldo) Felippa (A. Bllvn), Mu- 
rioy e Arga (lad), procedendo a 
diversas partides em preparo para 
a reunião de domingo vindouro, 
A SCISÃO NO TURF PAU- 
LISTANO 

Pessoa chegada da Paulicéa, 
trouxe a nova da scisão provoca- 
da no turf paulistano com os ul- 
timos actos da Commissão de Cor- 


(6) cem 


A palavra 
Paulistano, sobre 


VIARIU LL INVILILIA 


= eme 


) Vasco da Gama enfrentará 0 America, MOINHO 





SEGUNDA SECÇÃO — PAGINA NOVE 





do dr. Antonio Prado Junior, 
a vinda de athletas estrangeiros ao Brasil 


George Gracie descuida-se do seu trei- 
no para a luta com Ruhmann ? 





inue George Gracie reconsiderará 


Liga de Sports da Marinha 


Que dirá a isto o seu treinador Carlos Gracie ? 


Está annunciado para O pro- 





George Gracie com R, Naphta- 


oe ———————————————"—1 A 
Dois desastres na corrida 


presidente do C. À. 


—e ame e 


« E DE EXTRAORDINARIO VALOR O INTERCAMBIO 


ATHLETICO INTER-MUNICIPAL 


As vantagens que nos advirão futura- 
mente da visita de japonezes, argenti= 
nos e finlandezes — A natação progri- 





: é a 4 
antas tas emma |) Montevidéo-Porto Alegre 


lina Rubmann. 

A proposito, fômos informa- 
dos de que o lutador brasileiro 
não está treinando com metho- 
do. Disseram-nos que o vala: 
roso George considera Ruhmann 
um “sôpa” e dahi o não se im- 
portar com os ensaios, perdendo 
noites e noites em passeios no- 
eturnos. 

Na verdade, George Gracie é 
mais technico que Ruhmann, 
pois, este só se impõe pela for- 
ca herculea que possue. Mas 
ninguem ignora que Ruhmann 
esteve em São Paulo aprenden- 
do jiu-jitsu com um japonez, 
unicamente para derrotar os 
Gracies. E agora mesmo, levan- 
do seus ensaios & sério, acha-se 
na Paulicéa treinando rigorosa- 


mm 


mente para'a luta do dia 7. 

Que pretende fazer George? | = = 
E Carlos Gracie, responsavel| O S. C. Perseverança 
pelo preparo do “matador de! derrotou o Jobim F. C. 


gigantes”, por que não o obri- 


ga a dedicar-se com carinho 203 por 3x0 

' 1 9 ] 

Se DO ; CR O valoroso campeão da Tista- 
Um adversario, por mais in-| ção do Riachuelo. conquistou 


offensivo que pareça ser, deve 
merecer sempre O nosso Tespei- 
to. Além disto, o publico paga 
para ver lutas renhidas e movi- 
mentadas. Dahi o acreditarmos 


domingo ultimo. mais uma in- 
sophismavel victoria, abatendo 
por 3x0 o disciplinado Jobim F. 
Cub, campeão do Engenho Novo. 

Destacaram-ze em sua equipe: 
Diogo, o optimo center-halí, 
que teve brilhante actuação, 
tendo annullado por completo 
ns perigosas investidas da linna 
do Jobim; Augustinho, que foi 
- o nutor de dois belissimos goals, 
Está no Rio a delegação (la | seu Cabral, Manoct Cociho « 

' Gil (Mãosinha). 

As equipes do S. C. Perse- 
verança estão sob a competente 
direcção do sr. Antonio do Al- 
meida, o popular Lisboeta, que 
tanto tem feito peló valoroso 
elub da estação do Riachuelo. 

Nos segundos teams venceu O 
Jobim P. O. por 2xl. 

A equipe principal/do 8. G. 


Ca Á 


sua actual altitude e se prepa- 
cará com rigor para O encon- 
tro com Ruhmann. 


4 ir 





que foi participar da com- 
pelição athletiça inter- 
nariona! 


Acha-se, desde | ante-hontem, 


à! Porseverança jogou com a Se» 
so ea ae Ro mia guinte constituição: Luiz; Gil e 


: jnhei Diogo 
rinha, que fo! partict da com- | Seu Cabral; Marinheiro, 0 
tão En ereNoional realizada ie Manoel Coelho; Waldemiro, 
pelo Club Athletico Paulistano. no Augustinho, Bahiano, Bahia € 
Jardim America, com o concurso | 
de athietas nacionaes, finlandezes , "TO 
7 De eaeagaçá o | compunha-se Ti onraed Tennis Club 
: TOR- 
dos capitãos-tenentes Panlo Mar- JOGOS DO TERCEIRO 
Poá bg NEIO DE CLASSES 


tins Meira e Lucio Martins Meira. p- 
edireciores; Carlos A, dos Reis. te- 1º classe : segunda-feira, às 





ed 


| 
Virou o carro do volante brasileiro João Adail Cunha 


me | || misma 


Grimaldi fracturou tres costellas 


MONTEVIDE'O, 28 (U.P)— 
A's 5,30 horas, teve inicio a cor= 
rida de automoveis entre Mon- 
tevidéo - Porto-Alegre-Montevi- 
déo, participando da mesma se- 
te volantes brasileiros, Ni kilo= 
metro trinta e dois, proximo 3 
Pando, o Ford 18, pilotado pelo 
brasileiro João Adail Cunha, de 
Pelotas, tentou passar o Ford 
brasileiro Gastão Ferreira da 
Silva, de Pelotas, virando. Adail 
Cunha acha-se illeso, ao passo 
que sen auxiliar, Januario Cor 
reia, de Pelotas, levemente fe: 
rido, foi recolhido ao Hospital 
Pasteur. 

O Ford conduzido pelo volan- 
te Roberto Grimaldi, tambem 
virou e Grimaldi teve tres cos- 
tellas fracturadas. Sen ajudan- 
te teve a clavicula quebrada. 


OS PRIMEIROS CARROS A EN- 
YRAR EM TERRITORIO BRA- 
SILEIRO 


MONTEVIDE'O, 28 (U. P.) — 
A's 12 horas e 45 minutos os cor- 
ros ns. 1, 5 e 9 passarem por 
Chuy, entrando em territorio bra- 
elleiro. 


COMO VEM SE DESENROLANDO 
A DISPUTA — NA VANGUARDA 
UM VOLANTE BRASILEIRO 


RIO GRANDE, 28 (U. P.) — O 
assumpto do dia nesta capital fol 
» chegada dos automoveis empe- 
nhados na corrida  Montevidéo- 
Porto Alegre, prova de automobl- 
lismo internacional realizads em 
moldes fnteframente novos pára a 
America do Sul. 

Dos vinte carros que erranca- 
ram da capital uruguaya, dois sot- 
freram accidentes, sendo que o de 
n. 7, pilotado pelo sportman bra- 
sileiro João Pinto, quebrou um dos 
eixos so nlcançar a fronteira na 
barra do Ohuy, de accordo com te- 
tegramma da localidade oriental 
de Ojo de Agua, 

O primeiro concorrente a entrar 
nesta cidade fot o de numero cin- 
co, que chegou às 15 horas e 8 
minutos, seguido de perto pelo nu- 
mero um,-que chegou ás 15 horas 


e 20 minutos, entrando o numero 
sois és 15 horas e 38 minutos. 

O intervallo de menos de vinte 
minutos entre os tres vanguardei- 
ros, mostra o empenho com «quo 
vem sendo disputuda a carreira. 

O quto numero cinco é dirigido 
pelo volante brasileiro Norberto 
Tung, o numero um pelo uruguayo 
Carlos Machado, e o mumero seis 
pelos brasileiros Abelardo Noronha 
e Hercilio Santos. 

Grande massa popular applau- 
diu aquelles sportmen, mantendo» 
se compeeta, à espera dos demais 
concorrentes. 

Entraram a seguir, ás 16 horas 
e 5 minutos e 16 hores e 15 ml- 
nutos, respectivamento, os carros 
numero olto, pilotado pelo uru- 
guayo Narciso Morelli, e numero 
vinte, tripulado pelo volante da 
mesma uacionalidade Miguel Fra- 
bazelll. 

O outro  aecidente da  stapa 
Montevidéo-Rio Grando verlficou- 
se quast à entrada desta cidade, 
na estação Vieira, no ramal fir= 
roviario que vao no balnenrto do 
Casino, onde capotou o puto plo 
tado pelo sportman | uruguayo 
Gastão Boaventura Ferreira, que 
ficou ferido, assim como dois po- 
tricics que o acompanhavam. 

Segutu logo um medico mn s0l- 
correr os accidentados. 

Antes de escurecer, &s seis ho» 
ros da tarde, já todos os concor- 
rentes tinham chegado a esta cl- 
dade. 

Amanhã, às cinco da madrugn=- 
da, os carros serão passados em 
balss pars a margem fronteira dn 
Lagôn dos Patos, desembarcando 
na villa de São José do Norta, 
donde proseguirão rumo a Porto 
Alegre, pela pista natural, de areia 
dura, que acompanha o Albardão, 
n floxa de areia que separa à la- 
gôa do oceano. 

A corrida se desenvolverá atra- 
vés às localidades de Estreiro, Bu- 
jurú, Mostardas, que são, nesta 
época do enno, outros tantas es 
tações de banho de mar da soclo- 
dade gaúcha, comprenendendo 
uma estirada de mais de 300 kl= 
lometros atê 4 capital do Estado. 

Os volantes mais animados pen- 
sam altingir Porto Alegre ás prl- 
meiras horas da note de amanhã. 











chnico de atletismo da entidade 
maruja, e dos athletas Lauro 
Mangabeira Dantas, Odilon Silva, 
Arthur Ferreira da Bllva e Anto- 
nulo H, de Oliveira, 

Tambem regressaram o nosso 
regector-sportivo Indnliclo Mendes 
e sua exma, esposa, 

Hentem, pela manhã, chegaram 


ve e recita 









16 horas : Ruy Ribelro x Ma-| 


rio Pires. Quinta-feira, ás 16 d 
horas : João Gomes x Renato esappareceu! 
Vieira Lima; Francisco Basi- É maravilt AR 


lio x Vencedor do jogo Mario 
Pires x Ruy Ribeiro; Edgard 
Goncalves x Hercilio Soares. 


2* classe: quarta-feira, às 


A DÔR DE CALLOS 


dór desapparece mando 














og ethletas Alfredo Colombo João 
Nicoluss! Jr. e José Xnvler de Al- 
meida, que tambem foram dispu- 
tar as provas de sua especiall- 
ande. 

OS FINLANDEZES PARTIRAM 
BONTEM PARA UMA FAZENDA 

Kotkas, Iso-Hollo, Sioestodt e 
Alsrotu partiram,  hontem, pelo 
rapido, de São Pauic para Rez:a- 
de, onde ficarão ecra repouso al- 
guns dias, nums fazenda de um 
seu compatrisa. 


16 horas: Manoej Zenha = 
Augusto Coutto; Celestino Ba- 
silio x De Vicenzi, 

3a classe: terça-feira, ás 
16 horas: Altino Cunha = 
Alberto Moraes; quinta-feira, 
às 18 horas: Carlos Rolim x 
Vencedor do jogo Altino x A. 
Moraes. 

&* classe; terça-feira, às 
16,30 horas: Eurico Côrtes x 
Mauricio Jardim, Quinta-fei- 
ra, às 16,30 horas: Armando 
Pereira x Vencedor do jogo 
Eurico x Jardim, 

E' o seguinte o resultado do 





BANHOS DE MAR 
BANHOS DE SOL 


PROTEJA O VELLUDO 
DA SUA PELLE 
Após o chuveiro, uma 


boa aspersão com 
solução de 


LYSOFORM 


(2 tampinhas-medida 
para cada litro d'agua) 
e abundantemente 


LYSOTALCO 


(Talco ao Lysoform) 
'0S RESULTADOS 
. SÃO MAGNIFICOS 


Todas as boas pharmacias 
e drogarias têm us 


Classificação : 


vencedor do tornelo, 
games; Enio Santos, com 27; 
Claudio Brandão (o Brandão- 
zinho), com 21 games; Luiz 
Barroso, com 16 e Annibal 


RESULTADOS DE JOGOS DO 
TORNEIO DE CLASSES DO 
TLUCA 





a e e 


Reis Alves por 6x4, 6x4; Ed- 
gard Gonçalves a Mario Will- 
ngton por W. O.; Manoel Ze- 


mio Moreira por 6x4, 6x3; Ce- 
lestino Basilio venceu Chl- 


por 6x4, 8x6; Armando Perei- 
ra venceu Aecio Ferreira por 
6x2, 5x7, 775; Roberto Ramos 
venceu M. Saralva por W. O.; 


Malta Filho, com 15 games, | 


Hercilio Soares venceu CyTO | etc... 





“GETS-IT” 


uma gotta de 








Onde estão os ho- 
mens do Botaíogo ?| 


Por JOSE' BRIGIDO 


Amanheci, hontem, com a Sym- inureles la slon del que se ha 


Segundo Tomeio Infantil de | boilca lanterna de Dlogenes na xde- 


tra. Após lauto jantar, deitel-me, 


Aecio Ferreira (o Bituta) O| Alta noite, um pesadeilo terrivel 
com 31|me atacou. Vi uma grando as- 


cembléa na séde do Botafogo 
F. O. Uma assembléa de homens: 
sem cabeçal... Todos envergavam 
uma tunica semelhante & dos Ca- 
valleiros da Ordem dos Templa- 
tios... A! altura do peito, em lo- 
tras biancas, n “classificação” de 
cada um: Paulo Azeredo, Paulo 
Lyra. Gabriel Bernardes, Luiz 
Martins da Rocha, 


Todos os quo tinham, ha um 
anno, votado ferozmente contra o 
profissionalismo legal, all estavam, 


nha Guimarães venceu Anto- | “ora, dispostos & um golpe defi- 


nitivo nas proprias idéas que tão 
violentamente haviam defendido, 
Ao eer approvada officinlmento e 


cralla Abrahão por W, O.; De | por passividade, isto é, por una- 
Vicenzi venceu Luiz Aguilar | nimidade, n adopção do profissio- 


naligmo, essisti a um desfile orl= 
Elnal, que nem a mentalidade pro- 
digicsa de Alighieri pôde crear: 
uma centena de homens eem ca- 
beça passou deante do meus olhos, 


Mario Pinto, |, 


PRODUCTOS 





Alvaro Cunha venceu Roberto | q 

passos lentos... E po 5€ t- 
Ramos por 6x2, 6x1; Ernani | tingidos por uma restea do es 
Schloback venceu Raul Ri-| que invadira o “sarcophogo”, se 


LYSOFORM || beiro por 6x1, 6x2; Carlos Ro- 
lim venceu Carlos Braga por 


6x1, 6x4, 






a O E e re e 


= e. e 





Existem muitos cafés mas o 


Lalé Tamovo 


é o mais puro e saboroso, 


ridas, relativamente a suspensão 
do treinador Luiz Conzl. 
Segundo o nosso informante, o 
vice presidente da sociedade locar 
vem de convocar uma nssembléa 
geral para eleição do cargo de pre- 
sidente, vago com a renuncio do 
conde Bylvio Penteado, : 


me appareciam, depois, com duas 
faces differentes... 


Adeante, um enorme quadro 
branco, com estes dizeres em lo» 
tras garrafnes, negras: "La inte- 
gridad morml y Ia excelencia de 
carácter son virtudes estórics en 
los ambientes mediocres, mãs nae- 
quíbles & los apetitos del domés 
tico que á Ins altiveces del digno: 
en ellos mo incuba el éxko. La 
gloria es póstuma; nunca cino do 


Í 


- ecomval, 


complicado en las rutinas de su 
tiempo; tardia à menudo, aunque 
slempre segura, suele ornar las 
frentes de cuantos miraron al por: 
venir y sirvieron à un ideal, pra- 
cticando aquel lema que asumió 
el ginebrino: vitam impendero 
vero — JOSE"! INGENIEROS,” 


E quando se soube da unani- 
midade verificada, cada um dos 
antigos amadoristas “puros o dia- 
phanos”, trazia às costas um 
granda cartaz, em que 58 Ma: 

“La costumbre de obedecer en- 
gendra una mentalidad doméstica 
El que nace de slervos- la trae 
acentuada, según Aristóteles. Ho- 
reda habitos serviles y no encuen- 
tra amblente propício para for- 
marse un carácter. Las vidas Inl- 
ciadas en la servidumbre no nd- 
quieren dignidad. El mediocre eu 
una sombra proyectada por la so- 
cleclad; es por esencia imitativo y 
está perfectamente adaptado para 
vivir en rebano, reflejando las ru- 
tinas, prejuicios y dogmatigmos 
reconocidamente útiles para la do- 
mesticidad. Su caracteristica es 
imitar 4 cuantos le rodean: pen- 
gar com cabeza ejena. — INGE- 
NIEROS.” 

Desperte! sobresaltado. Seria 
possivel que o Botafogo repudiaa- 
go tão depressa os “ideaes” leont- 
namente defendidos com a ajudo 
do “Correio da Manhã” e do “Jor- 
nal do Prasil'? Não! Jiúmais se 
poderin fazer cssn injustiça ao Bo- 
tafogo, reducto do homens de at- 
titudes, 

Entretanto, abro um Jornal a 
telo, perplexo: “Approvado e pro- 
fisslonnlismo no Botafogo!” Quasi 


a cas o A a “e né meme sra ro é 


de extraordinariamente 


O dr. Antonio Prado Junior, 
presidente do Club Athiletico Pau- 
listano, é uma des mais brilhantes 
figuras do sport brasileiro, O Eeu 
cabedal de optimos serviços á cau- 
sa sportiva do nossa terra é ele-, 
vadissimo e ninguem poderia Já- 
mais contestar-lhe o direito de ser 
considerado um grande benemeri- 
to dos sportr naclonaes, 

Sabbado ultimo, na praça de 
sports do Paulistano, no Jardim 
America, tivemos occaslão do tro- 
car ligeiras palavras com o distin- 
cto sportista, O assumpto era O 
athletismo, do qual elle é um 
apostolo legitimo, um defensor in- 
condicional. 

Depois de salientar o trabalho 
da imprensa pela difíusão do sport 
baso, o dr. Antonto Prado Junior 
enalteceu a setividade da glorio- 
sa Liga de Sports da Marinha. que 
tantos esforços vem despendendo 
em beneficio. dos sports brasilei- 
ros. 

E accrescentou: 

— Acho utillssimo o processo 
de nttralr ao nosso paiz elemen- 
tos de destaque nos sports estran- 
geiros. Tenho observado que lu- 
eramos mais nsstm do que com à 
ida dos vossos athletas ao cato- 
rlor, Sempre que somos visitados, 
guardamos melhor os ensinamen- 
tos obtidos no contacto com spor- 
tistas altenigenas. Lá fóra, longo 
do ambiente quo nos é familiar, 
torna-se menos facil apprehender 
os pontos principnes da technica 
dos campeões, Mais proveitosa me 
parece, por conseguinte, a provi- 
cdencia de trazermos às nossas pla- 
gas aquelles que nos interessam. 
Assim fizemos com os jnponezes 
argentino e finlandezes. 

No geral, a lda de delegações 
brasileiras so estrangeiro assume 
cum aspecto turistico, por essim 
dizer, Poucos são os que .guar 
dam na memoria as observações 
da technica especinlizada de cada 
um dos “cracks” estrangeiros. Aqui, 
o caso é diverso, Reulizando-so n3 
competições em nossa terra, 03 
athlctas do todus as categorias 
poderão tirar grande proveito dns 
exhibições feitas e q Imprensa, 
anelysando o estylo dos nossos vl= 
sltantes courroborará poderogamen- 
te para que tenhamos sempre nl- 
tida a observação renlizada. Além 
úlsto, o publico, attrahido pelas 
competições com estrangeiros, 
tomparecerá em malor numero ás 
pistas, com o que lucrará cons 
deravelmento o sport. 

O dr, Antonio Prado Jumior, 
após ligelra pausa, prosegulu: 

— O intercambio uthietico é do 
importancia extraordinarin. As cen- 
tidades do Rio, de São Paulo, do 
Elo Grando do Sul o outras, pre- 
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Dr. Antonio Prado Junior 
— benemerito dos sports 
nacionaes 


clomento juvenil. A gorúgão nova 
ama os sports € procura com ale- 
greia as pistus c ds piscinas, O 
Puulistano tem sido um ponto ds 
reuntio elegante, Moças é tTapazes 
da noses anita socledads entregam 
se com incontido prazer à pratis 
cu da natação, o que nos faz pros 


simo sport. 


As piscinas Surgem por todos os 
pontos de São Peulo como uma 
advartencia do progresso que a nãe 
tação nlcançarã em Tuturo pros 
xtino- 


A esta altura da agradavel pis 
testra, fol solicitada wu presença 
do nosso Interlocutor à outro pon- 
to da linda praca do sports da 
Jardim America. O dr. Antonta 
Prado Junior, com aquela fidols 
gula que lhe é peculiar, desprs 
diu-se, 

Divigimo-nos, então, para sbua 
do referido club, em companhia 
da presidente e thesoureiro da Fes 
derucão Paulista dae  Atilobisíioa 
Bis. ct. Plinto Botelho do Amas 
sm o dosé de Oliveira Lage, comia 
nos serviram reirigerantos, 

Minutos após delxâmos a séis 
do club alvi-rubro. verdadeiramen= 
to encontados com q lnaneza de 
trato «os esportistas supra mens 
clonados, que foram ds urna soli= 
citudo inegualavel, quer com O 


a 


tãos-terentes Lucio e Paulo iminrt= 
tins dteira, quer com outros re» 





vêr um bello tuturo para o utilizo, 





presementes do athietisma metros 
poliiano. — 1. M. 


mm) 


À FESTA DA PASGHOA NO 
S. 6. 1º DE MAO 


visam estar em contacto quasl 
permanente. Competições Inter- 
munioipaes são de grande utllida» 
de para o desenvolvimento rapido 
do eport, Não ha duvida que a 
distancia que nos separa de ou- 
tros centros sportivos é grande, 
mas, com um pouco de esforço o 





do bôa vontade, algo se poderá 
conseguir do vantajoso prra o tu: 
| turo do athletismo. 

Daqui ao algum tempo, iremos 
comprehender os beneficios advin- 
dos para o athletismo nacional 
com a vinda dos athletas fininn- 
dezes Iso-Hollo, Sjoestedt, Kotkas 
e Alarotu, dos argentinos Zabala 
e Ceballos, dos japonezes Fukul 
Oshima, Pujleda, Sumiosky, eto, 
Elles + porém, o publico, 
os athletas e os technicos jâmais 
esquecerão ns lições admiraveis 
que nos deixaram com as suas 
cmocionantes exhibições. 

Ouviamos com a mets religiosa 
attenção as palavras do dr, An- 
tonto Prado. O ex-prefeito do Dis- 
tricto Federal, desenvolvendo a sua 
these interessantissima, entrou, a 
seguir, na parte relativa à nata- 
ção. Perguntou-nos se já conhe 
ciamos a piscina do Paulistano e, 
à nossa resposta  atfirmativa, 
pdeantou: 

— Não póde fozer uma idéa do 
enthuslasmo que lavra em São 
Paulo pela natação. A nossa pie- 
cina tem sido procuradissima peio 


TAÇA ESSENFELDER 


A victoria do Fluminense F. €. 
sobro 6 Tijuca T. C. fol obtida 
com RAQUETTES HARDY encor- 
doadas com Babolat & Mallot 


Pernambuco & Hardy Lida, 


RUA DA ASSEMBLÉA 45 
Telephone: 2-7981 


FFP TCC TOO OO 


tive uma esyncope. Eu, que puzers 
a minha penna em defesa do pro- 
fissionalismo honesto e que criti= 
cára a Insinceridade dos próceres 








nosso redactor o os directores da 
Liga Ge Sports da Marinha capi= 


O valoroso Spºrt Club Primeira 
do Malo realizará no proximo dos 
míingo, em sua séo social, À TUA 
' Bomfim, uma Hnda tarde-dansans 
te, em commemoração á Paschoa, 
choa. 


Os salões do prestigloso premia 
estão sendo esprichosamente ars 
namontados, pois, a directoria des 
seja que a reunião aíitinja o mas 
«imo do brilhantismo. 


A festa será Iniciada ás 16 Ino 
ras o se prolongará «tó às 32. 

Fo! contractada uma excelente 
“jazz-band”, 


Reune-se hoje 0 Conselho 
Deliberativo do Flamengo 


Está marcada para hoje, ás 21 
horas, na séde do Club Germania, 
uma reunião do Conselho Delibes 
rativo do Flamengo 


Nota official da Federação 
de Tennis do Rio de Janeiro 


DESIGNAÇÃO DE ARBITRO 

O presidente da Commissão Tes 
chnica, “ad-reférendum” da mess 
me, resolveu designar o sr, Luiz 
wanderley de Aguilar, para arbitro 








ds eliminntoria Andarahy x São | 


Christovão, a ser realizadn no pros 
ximo domingo, 1º de abril pros 
ximo futuro, ás 9 horas da mas 
nhã, nes quadras do Tijuca Tens 
nis Club. 


e] 


Gymnasio Metrannlitano 





Sob Inspecção Federal 


botafoguenses, júmais poderia crer 
RUA DIAS DA CRUZ, 741 


que os mesmos homens que ha- 





viam repudiado por unanimidade, 
viessem, pouco tempo depois, o 
tambem por unanimidade, adoptar 
trrestriotamente, o regimen que tl: 
nham apontado como uma “praga 
Boctnl"! 

Oh! Homens sem convicções! 
Homens sem attitudes! Onde estão 
rocês que não renunciam Já nos 
cargos que occupam no club que 
Benjamin Bodré dignificou?l Oh! 
meu Deus! Onde eslio os homens 
do Botafogo?! a 


O eo tes 


Meyer 


Cursos PRIMARIO ADMISSÃO 
e SERIADO 


Abertas as matricnlas do Cor- 
«o Seriado 
Acceltam-se guins de transfe- 
rencta 


Os alnmnos do Curso Seriado 
pagam apenas dez mensalidades 





“expediente do 10 44 horas às 19 
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MOVIMENTO DE VAPORES 


LINHAS FRANSQUEANICAS 


DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 


LURTOS 





em rm mo vo 


PROCEPENCIA 





Blamburgo . 
Amsterdam « 
Londres eU “6 
Lóndres . e 
Bordeaux . « 
Stockhoimo « 
Antuerpia . 
Hamburgo . 
Southampton 
Genova , . - 
Havre . 
Havre . « 
Genova . 

Bremerhaven 
Liverpool! . 
Amsterdam . 
Londres . . 
Hamburgo . 
Antuerpia . « 
Trieste . .« 
Hamburgo . 
Havre + . - 
Bout:ampton 
Antuerpia . 
Marselha . « 
Hamburgo . 
Londres . . 
Londres . . 
Genova . 

Bremerhaven 
Southampton 
Hamburgo . 
Genova . . - 
Havre . +. 
Genova . . 
Londres . . 
Londres . . 
Hamburgo . 
Marselha . . 
Bremerhaven. 


EIO DE JANEIRO 


e ce em e 0 rp e e 


Cie 
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“DA AMERICA DO SUL PARA À EUROPA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 





PROCEDENC'A RIO DE TANHIRO: | 
E 
PORTOS & | NAVIOS 
ES] 
B. aires , . « 28 High Brigado . 
8 aires . « « “4 Indiler . «+. 
B. Aires . .« « 28 Gon, Artigas . .« 
Rio... + JU Cuyabã « «+. 
b alres , «q « SLi Jumaique . +. 
3 asres . « - Sl; te Btancamano 
B, aires . «« 3. La Place + + 
y aires .. 5; Andalucia Star 
B aires, «o &AySierra Sai-nda . 
B. aires . - « U: Mendoza. « e. 
5 Aires . «+ S| Asturias . 
B airee , «« 10 High Patriot “ 
B airee . «« li M Sarmiento - 
=. Aires + «o 12 Princ. Maria. 
B, Aires «cw dS, Massila . « «+ 
B. aires, « « 13! Groix . « «o. 
B. Aires . , « 14, Olympler . « « 
B aires . «« JM Bnoizac . «o. 
BH ares «Mi Plandra . ««. 
B. Ares. «« Ntavida Star . « 
Bb. nues o 14 Gen S, Marto, 
B, Aires SU Florida . + + 
BD Ares, « 2i Almancora .« «e 
B. Ares . « - 24 Augustus « . . 
B. alres co 25 Plónier . «os 
B. aires , . « 24 Hign Monarch , 
B. uires . «« 48 La Coruna . « 
B, Asres .« « «+ 24 Cap aArcon” . - 
B, Aires . 23 Formoso . «+ 
Hb Aires 0. à Storre Nevada. . 
B. aires o &, Neprunia . + - 
B. aires . «+ S Ateantaro . 
B nres é WU AlMIA Eos ce dao 
B. alres 2. 7 Prince. Geovanna 
b aires. Ul Zeetanma , 
B Aires 2 « 4 General Osorio . 
B, Aires . - lo, Londres . «e - 
B asres ci. dt M. Pascoal « 
B. Alter. « « 20 Arlaonza , «e. 
B. Aires . . « 2% Madrid . «e 
B, Alres . . . 28 Oranla . « ++ 
B. Alres . . .» 30 Monte Olivia. + 





FR, Aires 
B. Aires 
Bantos . 
Aires 
. Aros 
Aires 
atres 
. Aires 
Aires 


—eme es e — rem] 


PROCEDENCIA 


PORTOS 





Nova fark .. 
Africa e Japão. 
N. York . .. 
Nova Orleans . 
N. Tork . . «q 
N. Tork . «e 
N. Orleans . » 
N. Tork +... 
Africa e Japão, 


mu rent nt me 


da] 


Ecccrunant 


| 


e tt mm 


Gen, S. Martin, « 


Almazora .« 
Augustus . 


Tormase 


teelandia . 
Alsina « + “ 
Monte Pascoal e 





NAVIOS | &| portos 


vriandria . + 


High Monarch 
Mussília . « « 


P Christophenen 


Meredonier . 
La Coruna . 
Liparl +. +» 


P, Giovana . - 


Sierra Nevada 
NasmytD « eq” 


Ornnia . 
High Ohtettain 
G. Osorio . . 


Neptunia . 
Cap Arcona . 
Lipari . « 
Alcantara . -» 
High Princess 
Avila Star . .» 


Cte. Biancamano 


Madrid . « « 
Arlonza « 
Monte Olivia. 
Oceania . « + 





Almeda Star . « 


Joseph Charlotte 


. 
. 
. 

. 


Kerguelen . « » 


Belvedere . . 
H. Brigade .- 
Andalucia Star 


Gen. Artigas . . 


Mendoza. . » 
Sierra Snlvada 
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NAVIOS a PORTOS 


Southern Cross . 29 
Delvallo . « «+ 
Africa Marã . « 
Western Prince. 
American Legion 
| Eastern Prince . 
ao Delnorto . . 

Monteviddo Mará 
23 La Plata Marú. 
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12 

19 

20 
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23 
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DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS 


EE] NO (as 


Es RR PE pe A de DE JA> JIRO 


a a ea me 
DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A 


EEE" TP E", 


RIO DE JANSIRO DESTINO “8 
a Ê E 
é *| portos [Ec 
E NAVvIOB — FE 
e kr 
80, Am. Legion . . SU B. Aires + » 8-2000 
Montevideo Marú 1 B. Aires . .« 4-7200 

Eastern Prin:e . 6 B. Aires . . 4-546) 
| Delmundo . : . MM 'B. Aires . . 8-1455 
13 Western World 13 B. Aires . . 8-2000 
27 Southern Cross 27 B. Aires . . 3-2000 
2, Delsud , . +. u B. Atres . . 8-1455 
0 | Northern Prince. 20 B. Alreg . .« 4-5261 
30 La Plata Marú, 30 B. Alres . . 4-7200 





LINHAS COSTEIRAS 


SAIDAS PARA O NURTE 

















SAIDAS PARA O SUL 





NAVIOS DESTINO F] NAVIOS |3 | DESTINO | E 
Alice . . . « 28] Bahia . .3- 4653 Cabedelo . . ao/B. Aires . 4-9608 
13 de Out. , 29) Amarraç. é-2008 Tutoya . . « 28) Florianp. 4-2608. 
Assu 2.0. AV. Nova 2-764U Itapuos . . 48/P. Alegre 8-356U 

|| 9 de outubro 29/Amarraç. 4-2608 te. Capella, 28,P. Alegre 4-2608 
AraLimeo + 49 Cabedello 3-8560 Plratiny . . 28/P. Alegro 4-100U 
Iaquice . . 20/ Belem . .« 3- 1000 Itaimbe. . . 28!P. Alegre 3-1900 
Para " g0- Belém . . 4-260b Itaglbs . . . 29/P. Alegro 3-1900 
Yambanu . 40 Amarraç. 4-169U Iugrassi .. 2D|P Alegre 3-9506 
Campinse . gl Macau » B-a50U lvoby . . “9/8. Franc. 2-7630 * 
Butit ... . UjRecite. « 4-1B00 Itagiba . . « DP. Alegre 3-19UU 

raraquara - 4| Cabedello 9-9500  C. Balles . . 1/B. Atres. 4-2008 
Bacpendy . g/Manhos . &- uuue Anna . . « 1IP. Alegro 3-3443 
Victoria . nPara ... 9-9556 Iaquatiá,, . BP. Alegre 3-1000 

| ltasauce. . + g/Cabedeilo 3- -JD00  Opette . . « 2! Antonina 3-4553 

Araranguá . 4!P, Alegre 3-3500 

| | DJnmarogibe . G/P. Alegro 2-7030 

DM a 








































































corrente. 


ANNIBAL BENEVOLO — De P. 
Alegre e escalas hoje, 20 do cor- 
rente, 
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nos Alros e escalas, a 10 de abril. 
SANTAREM — Do Belem e es- 
cúlas, a 12 de abril. 
BORÉ IX — Da Finlandia cerca 
de 12 do abril, 


va-se como socio ou envie um 
pequeno obolo para as cegui- 
ihas, Telephone 8-0657 (de= 
a0!s de 16 1 horas). 


Fr. Alegre 11 " 
Dead 
AV. BIO BRANCO 168 -,2.º 





aventa fio Granco nm && Carga qIncL infiammaveis 20 


Lº andar — oia 8-3508 | costaço) pelo Arm 8 de Cães 














. 4535) da Porto - TeL 4-4157 e 4-4L75. 
LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS | CARGUEBIROS 
Se SUL NORTE [7 SUL NORTE 
| | CAMPINAS 
ITAGUASSÚ ARATIMBO' CAMPEIRO Sairá no dia 2 de Abril 
O para : 
(Não recebe passageiros) Eac hoje, 29, ás 10 horas, Salrá no dia 4 de Abril Bahia, Maceió, Recife, Na- 
para : paras tal, Fortaleza, Camocim, fes 
Ba , 20. - R ISCO, mação. rarnahyba a 
ei E VICTORIA 6'-felra - CENAS é Amarração), Macau e Areia 
SANTOS 6'-feira : Branca. 
BAHIA Domingo ANTONINA VICTOR 
RIO GRANDE 2'-feira | MACEIO Toa | VICTORIA 
ITAPERUNA Sairá no dia 7 de Abril 
PELOTAS 3'-feira | RECIFE g-feira para : 
ao à no dia 13 de Abril) Bahia, Maceió, Recife ca- 
| PORTO ALEGRE  4º-[eira | CABEDELLO 4º-felra Epi bedello, Natal, '“Aracaty, Cea- 
rá, Maranhão e Pará. 
RIO GRANDE, Recebe cargas para San- 


ranguá”, em 4 de Abril. 


PABBAGENK 1 





* Proxima salda: — “Ara- 


Exprintas — &v. tio Uraneo 87 = 
“avi - as 
Embarques de passageiros pelo Armazem b do Cães do 


tarem, Obidos, Parintins, Ita- 
PELOTAS e .. coatiara e Manáos, com bal- 
PORTO ALEGRE deação no Pará. 


Proxima saida; — “Ara- 
raquara”, em 6 de Abril. 





Avenios tio tira - tom — Fe. sá Com o Agente: LUI POLTU- 
Dr ry + “ Pia CAROA. FRETS, sEguMo | GAL. Bus Visconde Inhaúma, ss 
“e Hranen 00 = *  &AMIE Lº andar; tela S-8269 o 5-1804. 


asi ERROS SR Pe 

























ITAQUICE — Para portos do 
norto até Manãos, recebendo obje- 
ctos para registrar até ás 11 ho- 
ras, impressos ató ás 12, cartas 
para o interior o com porto duplo 
ató ás 13. 

ARATIMBÓ — Para portos do 
norto até Cabedelo, recebendo im- 
prossos até ás 6 horas, cartas pa- 
ra o interior e com porte duplo, 
ETAGIBA 

IBA — Para portos do sul 
até Porto Alegre, EESLRRdO im- 
pressos até ás 8 horas, carats pa- 
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eára Recreativa 


A metropole festejará a Alleluia com um segundo 


Districto Federal, Nictheroy e 
Estado do Rio — Tempo — Bom 
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- DIARIO DE NOTICIAS — Rio, 29 de Mardo de 1984 | NOVA XORK, db. — (lart nos o da /Bolsa), ao Carnaval — Nos Democraticos, Fenianos, Tenen-|  anesto campeLLO 
HONIE ERRO FUNGO. EM LONDRES Alíled Chemical & Dye » » 148 National Dad ris foltos a e bajo pra d (1 C d E . Pi Is 95 — Avenida Passos — 35 
CIONABA! (O CENTRO, DO! GOM- DRES, 2 alia Ohalmere, mts. +. 8 ion] Power and Light 11.60 Ervavas: tes, Lor um, À Ngresso os Fenianos € erro LEILAO EM 2 DE ABBIL DE 
MERCIÓ DO CAFÉ LONDRES Ae, American Can . + 00 08 o | Now York Central dO | === == , , ema 

q 4 , . w tor e ss. vn. ' : nero , 

Ge Typo 4: Rojo | dot Aa a a Pomor'o  0:87 | Niagera Hudton Poer so Sig) 1933 FOI O ANNO DOS da Caverna a fuzarca sera do outro planeta... — |  ontstogo nesto jornat na vespo- 
A ao dep Sup a ae 7 / American Gas Electric. « 25.75 breno Dito Pta a N Ts d di | ; “ no Re blica e nos ra do leilão. 

em 48 48 L ive, . . 31.75 itrate Corp, io . DP 

movimento [de vendas, tendo sido | Typo q; Ana metade, 0 22.76 | Noranda Mindas ares oo BOI CASAMENTOS as sociedades recreativas, pu José Moreira da Costa & E. 


registrado. nté às 11 horas, um to- 
tal do 3.556, 


North American Co,. , « 18,87 


American Power & ht. 9.12 
a pd Lde Otis Elevator. . « « « 


American Rad, & St. Sen. 14 


Rio. prompta para 
embarquo . , « 48/ 48/ 







































































15.50 | Ligaram-se pelos laços = e ranchos — Outras notas == -:- 9 — BECO DO ROSARIO — 4 


A pauta gomanal do 26 a 1 de : ; ; 
abril. 6 de 19860; o infposto, ou- EM HAMBURGO American Smeiting Retin.. AL1S | Poco ora oo “o | matrimoniaes, no ann paMoCRATIES Voe e EM 4 DE ABRIL DE 1084 
i , ..- . qu - nho 
ro. de Minas, 84 6 o do Estado do (Contracto novo) Ager team Rar a Pal io a ama Dont: PablIS a 4.62 . E, o O baile da Aliciuia A qua nova directoria Fazem leilão de todos cs ponh 
Rio, 58000. HAMBURGO, 28 merican Tel, and Séns ; So os | pPrOXIMO findo, no Distri- Ronlizou-se, no dia 34 do cor- | res vencidos e avisam Add senho- 
O tyon 7. o anno passado, foi co: dio American Tobacco “B”, ,- 67.87 Patino Mines, . . «.. 19.25 add) Continuam com intenso enthu- | rente, em assemblén geral ordi- | res mutuarios, que as suas caules 
tado à 118500. FECHAMENTO American Water Works. . 20.75 Pennsylvania Railroad . 38 cto Federal, 23.601 etasmo, os preparativos da dire- | naria, a eleição da nova dirocto- | las podem Ber reformadas ou sos 
(Chamad Incipal) American Woolen, . . .« 13.75 Philips Petroleum , ... 18 ctorin do “Castello”, que, condju- | ria deste valoroso rancho, que f!- | gatadas atá a vêspera. 
Troná COTAÇÕES vão a pr ie DE Ansepada Copper... .. 14.25 Nos Estadao NóJi ess sa casaes vade pelos grupos ae qenia cou assim constituida: 
po B.. ur. : aja «ant. | Andes Copper . «uv... n/e. | Radio Corporation . « « « a Segundo as estatisticas divulga- zará depols de amanhã, sénsacio. Presidente, José Ferreira Agos- 
ERA .. se as o E Bantos de dt American Foreign Power Z n/e. ao E “e. a115e das agora, houve no Rio de Ja- nal balle á fantasta. » tinho (reeleito); vice-presidente, CASA LIBERAL 
YPOLHro esiíao dt ntrega om maio. 32 82 %4 | Armours Illinois “A”, , . 6.87 | Remington nd vera neiro, em 1933, 23.601 casamen- Foram . contractades Guas ez: | Eimano Neves; 1º seorotarlo, Gil- | LIBERAL BEBLINER & CIA. 
Typo 6.. «e so ve 178200 "o em julho. . 33 93 3% | Armours Illinois “B”, , «2.7 Sears Roobuck . . «x 46.62 | tos. Em nenhum outro anno an- collentos orchestras. berto Assumpção; 2º secretario, | sg — Rua Lulz de Camões — e 
Edo ais esiiaa 0 iproas em set, . 34 84 %4 | Armours Illinois; pref. . . 58.50 di o .... epa terior esse numero fol sicançado. TENENTES Augusto Plnhteiro; 1º thesoure!- ES a RUA 
ypo 8... ce so a» em dez, , 35 25 Associated Gas & Electric 1.25 | Soccony Vaceum Corp. « » Isso é um desmentido oategorico yaltam apénas dois dias, para ro, José Alvos; 1º procurador, Pe- tn de penhores em 
No mercado e termo foram nffi-., Vendas do dia , — —— | Atckinson Topoka St, Fó . 65 Southern Pacífic . «vc « 28 aos boatos de crise. Não 6 possi- Ag VAN da loriosos bae- | do Ramalho; 2º procurador, Os- Março de 1934. 
adas as seguintes cotações em 27: Mercado calmo, Atlantic Retining. . -.. 29.25 | Standard Branda . - «++ 20.87 | vel haver crise com essa abun- que ss ae ICO car Silva, Catalogo neste jornal no dia 
A TERMO (69 kil , Baixa parcial de 4 a % pfg, | Atlas Corporation. . . .'« 12/97 | Standard Gas Electric. . » 12,62 | danola de matrimontos. rá em nf u Aa O EANDADO Conselho fiscal — Jonquim do leilão. 
M RF (60, jeitos) | desde o fechamento anterior, Auburn Motors... 61.25 | Standard Oil of Indiana. . 26.25 | Como quem case quer casa e or Cunha, Deodecio do Souza, Norl- | — REA 
exes 1.º cot. 2.º cot, A ; Stand, Oil of California 36.25 de Allelula terá o concurso d6| PES EM 6 DE ABRIL DE 1934 
Abril 168600 168975 EM NOVA YORK Baldwin Locomotive. « . . 13.12 | SD 1 of Calitorntã, . (25 | cnsa montada requer gastos NãO | duas excellentes orchestras da val Gonçalves Eiras, Arnaldo 
Abril cores ODE J6B000 Foontráctos "do: Bio) Bendix Aviation . ... . 18.50 | Standard Oil of N. Jersey 4.7 | claro que o phenomeno | polícia Militar. Souza e Alvaro Pereira do Bare Fr ci á Agui r & ( 
Moo tt tc Jm$900 168775 | NOVA YORK. 28 E bi Fi Enio ab dO pe, que onames ARES RA CANE tos ou. quaos tomarão, porao de | EFANCIAÇO CO a À 
Misa 0 o = raction . . +  N/€| Studebakor Corp. : 7.25) dO BOid. 
Julho, «ss « 27$000 16$600 r Pe. 
sao ABERTURA Borroughs Ad, Machine, . 15 i Antigamente para casar-se não Dois dias de nte proximo. 
Agosto . . «+» 108800 169450 Canadian Pncífic. . +.» 16.50 pe e a a 97 | era apenas 8 pts o grande obsta- “ S afecnarios Será orador official da societa- | O Catalogo será publicado not 
Setembro . . . .« 168450 168950 : Hoje F.ant. | Caso Treshing Machine, . 68.62 Pista Gu 8 1h "00 * ar'0 | culo ú felicidade de um par que O “Invicto” ne dospedirá do pe= | 49 o consocio Lourival Francisco | te jornal no dia do leilão. 
Vendas do dia , « 15.500 8.500 | Bntroga em mao. 8.20 8.20 | Caterpillar Tractor... . 29 sp Capa ad “am | se querta unir para sempre. Ou- rodo folionico de 934, com Gues | qo Nascimento, que para Ma 


Texas Pacific Land Trust. 8.37 ealtitantes festas, que, sabbado é 


SM a, 
em julho. 8.32 8.30 cargo tol eleito peta assomblés | JOSE CAHEN & C. 


Mercado o, Estar Calmo 
geral. 


Cerro de Pasco, ... Transamerica Corporation. 6.87 tro não menor impedimento era | gomingo, levará a effeito em 


” em set, « 8.40 8.97 


MOVIMENTO DO DIA 27 pe Chicago Milwakeo St, Paul 6,50 | Triconti 1 4.75 | O enxoval da noiva, que custava i 5 ncurso da 
Saccas | Vendas Sonbieldss 8.48 8.46 | Chryslor Motors +... . Bl. Ed tdi O Dr e Pe rosebraisos Plgeridd da CENTRO CIVICO LEOPOLDT. VETLAD” 
Stock em 26.. «. «e +» 600.579 | Merendo . .., . Estav. Acees. Cities Servico , « «sv. 2.87 * Union Pacific Railroad. . 124.25 qualquer cem mil réis veste-so No domingo, para que ss re- NENSE 24 — RUA D. MANOEL — 34 


Columbia Gas Electric . + 15.62 | United Aircraft... .... 23.3 uma noiva da cabeça sos pés | temperem as energias, será sor- o baile de Alletuta Leilão em 5 de Abril de 1934 


BOLA PRETA 1 e sabbado 
sous cargos no baile d R L 1 , ca : 34 
Alta de 2 a 9 pontos, desde o fo- 


Polsa Leopoldina Commonwealth Edisno . . 54 United Corporation 6.37 | Eragas no moderno systema de! vião um eucculento angu” à Pa. Iondido baile a-fantasia se- e DDT ——— 

(da Minas e Rio) 4.128 E CECHAMENTO one renNh Houtheta 2.88: Uinitod Gas improvement =: 26.81 | eutes da o aa & rua uru- | htaná, «4 aliando sabbado de Allelula, EM 7 DE ABRIL DE 1934 

Pela Maritima , . 3.686 E Hoja P.ant Consolidated Gas of N. Y. 38.62 | United Gus “New”. . . .« 9.97 | guayana, novente € cinco, que FENIANOS nos salões desta longinqua socle- 

Reguladores ET TEO. 832 8,648 Entrega em maio 8.95 8.90 Consolidated oil nfovis tos o 11.75 United States Leather - 9.75 inventou essa coisa incrivel: ves- dade recreativa da zona leopoldi- VIANNA IRMÃO & CIA 
E Mes ”— em julho. 8.34 8.90 Continental Can . ,. . . 5.87 | United States Realty Imp- 9.12: tir a nolva pobre com o luxo da O sarão de Allelnlta nense, 9 

Total... ocre voo 609.226 DO MUSAS 84] BM Corn Products . . «vv. United States Rubber. . . 18.62 noiva rica, pelo mesmo preço de| promotta revestir-se do nm] en- | Um conhecido conjunto abri. | RUA PEDRO 1, ns. 28 e % 


Sridast do mao RAM! MAS Oreole Petroleum. . ... 11.12 | United States Smelting. . 118.50 | Bos modesto vestido de passeto. | eantamentos, o monumental baile | lhantará os bailados. (antiga Espirito Santo) 






































America do Norte 2.150 Y ; Curtiss Wright Airplanes. 4.121 Por todo mez de Abril a nobreza. | a fantasia quo em seus salões se. nunciadas o 
Europa . Y vie . nto a e é j Et Npc aa ad Eca ça PR 97 Ui, Powir and Light; p. 0. enio o mio jo ea cenlizado denols Se amentão rea pe se UTEL PERDID ç 
Consumo local... Aircraft... do 1 i + os auspícios da eua directo- ABBADO AS À 

lu Alta de 3 a B*pontos, desdo o te- | Du Pont de Nemours. .. 98.97 Utilities Power and Light. 1.50 | Les de pis ta do testdos é t sé auspicio ad E o ca Qua CA 


Retirado nel, Dem. chamento anterior, Warner Brothers Pictures. 6.25 
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Loteria Federal do Brasil 


Resumo dos premios da extra- 
cção n. 128. em 23 de março de 
1934: 


Nac, do Café... 65 4.131 Esstman Kodak, +...» BO Warren Bross 10 eções, contanto que o povo do Um mngistral conjunto caden- | tasla O a ES ES 
| === === eme em | ploctric Bond and Share. 17.12 y AA ST Rio não fique sacrificado. etará os batlados. y RETA — Baile a fan Perdeu-se à cautela mn. 138.403 
Wesson Oil and Snowurift nte. BOLA E da Série B da Casa do Penhores 





MPotali. ce qu as so too ais 695.094 A L G EU) D Â o 
Calé enfrer. como 

ton, de 10 %. » 158 
Caté devolvido . 1 159 


Stock CMSRT e res iea 095.253 Termo americano — Alta de 2 a 


Electric Power and Light. 7,12 ] 

Blectric Storage Battery , 44.25 Abdo da hi bt 
Engineers Public Service. / 5.50 | Woolworth “º to 
First National Stores, . . “ 58 A ER Er 
Ford Motors of Canada. . 22.12 BANCOS 

Fox Film (New Issue) . 14.62 | Bank of Montreal . « « « 195 


tasla, 
PIBRROTS DA CAVERNA | | Comuranxos — Balto & fantasia. | Sia BANCARIA AUREA BRASI- 
o O feto em teto | TENDNDES — Daio é Santas | jopot, (gp i0) MO TST 
que dirige os destinos do “Mol- ONGRESSO — pBalto 4 farta. é Ê 
nho”, offerecerá, depois de ama | sia, 
nhã, aos seus admiradores, ums PIERROTS DA CAVERNA — ros 120.257 e 121.861 da Casa do 





| Conclusão da 10» pagina | 
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Perderam-se as osutelas nume- 


























































Idem. ano paesedo. =: 429.947 | 8 Pontos General Asphalt . +... 17.75 | Bankers Trost . .... (6 11822 E 
; 9 General Baking. . z : A (São Paulo) . . .« 200:0008 monumental noite, com um pom- À Penhorea de JOSE” MOREIRA PA 
boo Eptdas qe 2” A ee end FEONAMENTO . Epa pad panda ER a aço Conta pa Pra 34220 (pão, Paulo) . .. 190:0908 poso baile à fantasia. : Do a o Baile à tanta | COSTA & C. — Beoco do Rosa- 
mo 47. eira) he, al F a E DA é ; O) Gero Tese elfo :0008 Duas bandas militares abris rio, 9. 
Sajdas ação Em, diio;.e 9 era Amer. Tutures: poi a : Ea = Chase National Bank. . . 26,25 11142 (Porto Alegre) . . 10:0008 thantarão as dansas. a PHÃO PORTUGUEZ — ga!- EL 
Desde 1 de julho . - » 2.359.153 [Entrega em maio. 6.00 6.11 | Ginott oro 88.76 | Pirst Nat, Bank of Boston 94.12 24087 (São Paulo) 5:000 Pordcu-so a cautela n.+ 130.582 
E n ulh Gillette Snfoty Razor. . - 20.50 | Guaranty Trust of N. York 328 E Rd ; CONGRESSO DOS FENIANOS |le à fantasia. ps 
COMMISSÃO DE PREÇO em quiho, 6.06 6.08 Glid e ny ust a . r 4718 (Porto Alegre) . . 3:00 ORTUGAL — Basie dn Casa de Penhores CASA SIL= 
vi ão S.A. E Comiaut oo Gota BLOG an e 29.97 | Nat. City Bank ot N. York 27.50 | 99413 (Rio) . . « . . » 2:00 A Aleluia no “Senado” ORPHEAO E VA” — Travessa do Rosario, 20. 
dba TT an Cia "  emjan.. 6.04 6,07 efe Aee es ia Royal Bank of Canada . « 160.7 | 93011 (Rio) Col aos] Os Invencivels foliões do Con- | & toa PORTUGAL mimo al E EU 
ATO Mais & Cia.” O mercado afrouxou depois da CUNCra RUBN e Rd: 84 TITULOS E mais & premios de 1:0008, 30 | &reseo da Praça Tiradentes reall= |, nua Perdeu-so a cautela n. 221.254 
á abertura, devido ás notícias de N. at gd do = e de 5008, 40 de 2008, 100 de 1008 e sarão, depois de nmanhil, em sua o L | da Casa de Penhores de DIAS & 
EM SÃO PATTO York, estando os altistas realizan- Granby Conper. . « = 10.75 | Cities Service, 5%. . o 42:50 | gog do ? etdo, um super-dynamico balls FRATERNIDADE LUSITÂNIA MOYSES — Rua Imperatris Leo- 
é ; É POr é Great Northern Railroad , 26.87 Brasil Federal, 8 9%. 1941. n/e | 8 de 508000. A fantasia, Fol contractada pela | Balle a fantasia, poldina, 14. 
S. PAULO, 28. - Entrega de es- [à de Sa 3 pontos desdo o | Sreit Western Sugar, .. 27 Emp, Reino de Italia, 7 % 101.57 ni nba bp e em 2 | ajrectoria, uma optima jazz-band, CENTRO GALHEGO — BMle 8) =. 
Bê até to/M cado Ant. A pes fechamento anterior Hi tad es Mi 2fu to 9hao dE E far) ga Laatdada dos 103.11 gata jo preto a INST: que Impulstonará 03 baliados, | fantasia. A PA p 7 Theso 0 
E SAS udson Bay Mining. . . 1, stados Unidos, . . «+ . É y om o enthusiasmo de sempre ARTE — 
ai onda, EM NOVA YORK Hudson Motors. , . . - « 20.25 | Emore, Federal Brasileiro, dc pe CENTRO GALLEGO tantasis. agamen os no W 
Pa kr od E 28.000 26.000 NOVA YORK, 28. | un Motors Go. 20. cer HBO | -6:% %, 1926/1957 . + a 28 CD pr Mina à 8. O. ANTAROTICA — Ballo 8] wa primeira Thesouraria do 
, A Amistad MO — ABERTURA Ingersol Rand . +... 65 Empre, Federa! Brasileiro, ELetA) ns o reveilion de sabbado fantasia. Thesouro serão pagos até O 
A a) nao (Canto Intern. Business Machine. 132.50 6 44 Co, 1027/1957 « . « 28.97 SP, — = Abrem-se, sabbado, os luxuo- THEATRO REPUBLICA — Bailes dia SE ONU doe rena oral 
A É Aardto DOOR IDÃO cm Hoje F.ant | International Cement. .. 20 Rio Grande, 6 Ya 1968 . 20.87 - aos salões da prestigloea socieda- | popular. d boa se k 
= ANDO LOSE o ER | isto Futures: Intornational Harvester. . 40.50 | Rio Grande, 8 % 1946, » 24 ds recreativa da coloria hospa- GYMNASTICO PORTUGUEZ — | (os mezes e janeiro, teverei= 
Total 53.00 000 54.000 pci Entrega em maio. 11.83 11.86 | International Nickel... 27.50 UMonicipalid. de São Paulo, nhola, para & realização de ma. Baile a fantasia. ro € março. 
maes TOS ? em jaino: do am anietaRtiona! Tel, and Tel. 14,12 BG 1952 cu. a tes enítico ballo & fantasia, prome- SER VITRO L. D. NUNO — Baile 
o OM OUbijo ias Es Kennecott Copper. . . . « 18.25 | São Paulo, 7 O 1040, +. 88.25 vido pela sua directoria. a fantasia. 
SANTOS, 28 - mam” 12/24 12,31 | Krogor Grocery. . «2. o 89 | | São Paulo 8%, 1986 +. + n/e, A o o inicio às | —EROREIO DAS FLORES — BANS MUSA SEIVA 
, Commercio de enrncter norma! Lambert Company , a. 27 "| São Paulo, 6 Go, 1957 « n/e. DE B 30 horas, serão cadencladas por | & fantasta. 
do ri F,ant St oueraores do sul e na Wall | Lehman Cornoration . .. 7 São Paulo, 1958, +... +» 20.50 applaudida jaza-band, UNIAO DAS Rigo DE CAD ETIUM ins 
+ ABL. | Sireet vendem, Lehn and Fink... . oo 19.75 [Bonus de Minas Goraes, a fantasia. que melhor 
Contracto “A”. ty- | Baixa do 8 à 7 pontos, desdo o | Loews Incorporated. ... SI-l8 | (6 46 1959, + co 19 A Sapataria Nisia BANDA LUBITANA a DOS — Bsilo a tan-| resultado tem produzido 
ros 4. ue. 198200 198200 | fechamento anterior. Mack Trucks Incorporated 31.60 |Bonus de Mines Geraes, A festa da Panschon tasla. nas bronchites, tosses ri 
En rega em abril. sq w IEEE eee Miami Copper... «0. 4,15 6 Mm JDRR, n/e. . ” o Es Caberá á& dlstincta commissão FLOR DO ABACATE — Balle & ' . RPIP: 
em maio. 198200 J93200 | Mining Corp; of Cnnad nte |E,. FO, Brasil 7 % 1952 28 communica à sua distin-= | dos Abnegádos & responsabiliãa- pes e escarros de sangue. 
Eicam Junho - dbaias ASAS ASSUCAR Miiacart Ramaas Teto SBB | O ds pda dos Anemítica fósta annuncia- | “ortre OLUB — Baile a sante- | Vend tod 
” em julho. 10$250 108250 | q a u Monti cal» E pas thto BERRO (Sa CAMBIO ta clientel fará,|da para o domingo do ENORO Rs CLUB — Baile & ende-se em todas as 
5 em agosto 19525 108225 | mo osRiCos o In EHAcadER Monsanto Chemical. “2 g4.ho | Libra estorlina. « . BILL M cta clientela que Ta,| no antigo gremio reoreativo é D&. sia. ipa e o De- 
» em set, . 195200 10$200 ' : é RE : Eos A E neficentos ==" | positos: Rua de S. Pedro, 
s Montromery Ward , . .. 20.76 Franco francez , 0» &5 A x e e 
» em out. « 198200 198200 COTAÇÕES 5 jra itali 8.58 & | no proximo mez deabril,| A commissio 6 a seguinto: MOMSEN & HARRIS 98 e R : 
as Nash Motors. . o. 25.50 Lira italiana . 2. 8 11 4 e Rua de S. José, 76. 
"cem noy 198200 198200 | granco erystal 518000 a 578000 | N isontt 9 a i Manoel Joaquim Ribeiro, prest- te Official da Propriedade : 
vao . ational Bisenit . 2.0. 42 Juros dos emprestimo ) *| Agen letal « SElo iso e mao 
vos des 108200 199200 | Gryata! amarollo.  4MN0O a 4R$000 | National Cash Reeiator, 0 17.051 é vista (Call Monevy 1 % uma GRANDE VENDA a ntos pia cur e Industrial, BARATINHAS MIUDAS 
be 7 dê rt ip Pav e » e it CINDOA é tabelecida à Praça Mauá n.º 7, 
Weceaa DA “* Calmo Salmo | cgancavinho , Te: et ; E secretario; José Antonto Alves, 1º esta A RS 
Dissenivel too dr ssg050 14% Incts ar /8 ToIGO ALFANDEGA para remarcação de seu thesourolro: dada pelo au do o a O promover | 56 desavparttem eras o neo do 
por Nos . « o irá hojo pnra restituições , : “anerteicoamentos unico producto Manido que nttrne 
“ D x MOVIMENTO DO DIA 27 7, nE FARINHA DE Só abrir 10j0 para ç e U Bernardino Goncal- o emprego de aperteiç m 
Merssdo.. . .«» Calmo Estav | Saccas RCA CAPITA! FEDERAL |O amanhã conservar-se-á fechada, formidavel stock. pa Antonio Joaquim | em appnrelhos de trabalhar vi- |£ extermina ns formiguinhas cn- 
5 ” Ivilegiad ! tente selras e todn empecle de borntas 
j * citações da Stock em 28, «e av am st 76.754 Por 85 kilos RENDA AURECADADA No DIA yernandes, Manos] José Vieira, | dro”, privilegindos pets pa 
Não recebemos as citaç da CRT q ts a Pot 
ebertura H Entradas: Moinho Inglez: 28 DO CORRENTE Manosl Pinto Felix, Joaquim Cos. | de invenção n. 1 , de P BARAFORMIGA 31 
BA E p Sorgipo . coco». 9.040] Semolina, «e cé ne cs 898000 ; mo José Pinto, Albertino Brl- | priedade da Corning Glaus Works, DROGARIA BAPTISTA | 
PUCHAMENTO DO CAFE | —— Buda. o ve vo 00 00 818000 Sello: 97:858$370, gues, Jame Soetro, Heitor Alves estabelecida em Corning, Nova MEstiie sto do TH s 
Mercado — Hoje, entmo; ante- | Total, «seas ve ne se 85.704 Soberana: «seo +06 00 8 NIDO Papel...» ve vs +» 1.287:8308870 pr » Moreira e Vitgilio Lourenço Go- | York, Estados Unidos ds Ame- a metro de Mnrço 
rior, estavel; asnno passado, cal- | Saídas, .. «e ve vs vê ve 5.055 Nacional Se ne as Leg000 ESTA São José, 114 ea DA rica. Vidro — 884 pele Coreia. = 8. 
mo pur Sonae efa ; E 
' Yuinho da Lust : —"—["""""""""D[D[[["""""“ 
fuaa de disponível. par 10 ks. =| Stock em 27. .. vo 00 ++ 8O.N3P DUNAS Elfos e Soa 898000 Renta jp PEL TEANATO = ST. BG si s 
Hoje, 178900; anterior, 184050; an- | Entradas gernes, . + «+ 98.524 Le CO Voos vo 818000 | O amo nada o AE TOSSTON 
Ho ando ed id ess: Saidas germes. . . + 105.065 Tres Cordas, .. «e +» 888000 
mbarques — Pra Brilhante. «e co uu su 868000 Diffevenca a maior j 
Ripet sea e ii s E pa a Moinho Fluminonse: gogodo em 1034. -. . - 2.028:8148768 PRORE ço: 
Uia > Em B dee ... ne .. .. DO . ' 
— Botradas até ás 14 boras — Ho: | estovo paralysado. Da: Re MLS 88000 | Scaazas FUNDADO EM JANEIRO DE 1925 
Ceando tê ante lon RO sam PRECO DO DISPONIVEL Bôn Sorte 2. «ses +» BORO0O RECEBEDORIA |: MATBIZ: ni e 
du id pe Diamantina, «e «o +* 85300 ? é ; Ria 
= 2181006 di Ma E gi0s Daio E pros 485000 s, “Leopoldo. ee o 858000 | COMPARAÇÃO DA RENDA AR: BELLO HORIZONTE 
ar, 2.181.966; anterior, 2.201.910; ADA ; ; | 
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D CONGRESSO NACIONAL 
“ ODONTOLÓGICO SERÁ 
REALIZADO EM SETEMBRO 


DE 1935 EM 8, ALEGRE 


A visita do dr. Rache Vi- 
tello ao Syndicato Me- 
dico Brasileiro 


O Syndicato Medico Brasi- 
teiro, teve a honra de recebar 
no dia 27 do corrente, & visita 
do dr. Rache Vitello, presiden- 
te do Syndicato odontologico 
do Rio Grande do Sul, que 
aqui veiu demonstrar a satis- 
tação que teria o syndicato de 
que é presidente, com à visita 
vos medicos brasileiros ao 
Congresso Nacional Odontolo-= 
pico, a realizar-so em Porto 
Alogro, durante o mez de se- 
tembro de 1935. 


—e e e 
da 


Q Patronato Agricola 
Quissamã” 


o sr, ministro da razenda 
communicou ao ministro da 
Agricultura, em resposta Ro 
aviso n.º 594, que à Delegacia 
riscal de São Paulo foi auto- 
vizada a designar um funccio- 
nario da Fazenda para, jun- 
tamente, com O inspector 
nemricola Euler Coelho receber 
o patronato agricola “Quissa- 
mã" que reverteu a esse mi- 
nisterio em virtude do decre- 
to nº 23,722. 


[Fo Premiado 


| Com q prestação semanal, ape= 
nas, de UM MIL REIS, & 
“E B A”, com escriptorio à TUR 
General! Camara, 119-Lº and., 
habilita-o a adquirir mercado- 
| rias desde o valor de 205, Sus, 









1008, 2008, 2505 até 5:000$000, 


quirktas onde melhor lhe con= 

vier sem desconto ou commis- 

são alguma, Sortelos todas 85 
quartas-feiras. 

à TT 


A 
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:oj autorizado o pagamen- 
(o ás praças (OS GOrpOS E 
repartições da 1º R, M, 


Foi autorizado pelo com- 
mandante da 1º Região Mili- 
tar, os corpos € repartições 
ubordinados à Região, afim 
de effectuarem o pagamento 
dos vencimentos do mez cor- 
cente das praças a partir de 
nontem. devido ter coincidido 
3 officio religioso da semana 
corrente com o fim do mez. 
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a livro escolha do cliente e nad- | 
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Russ Columbo e Constan- 
ce Cummings, em “'Luzes 
da Broadway” 









PELA CINELANDIA... 


VAMOS CONHECER O RIVAL DE 
BEING CROSBY! 

| Bing Crosby era um nome des 

* tituldo de qualquer popularidade 

| até quando .se revelou, cantando, 

durante dols ou tres minutos, em 


e A a e q. e eme am 
a tu um 
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MAÁCHINAS DE ESCREVER 
usadas, estas desde 2508000. — 
“como novas — Vendem-se à 
“vista e 8 prazo, compram-se, 
trocam-ss €' concertam-se com 
garantia. Preços sem compe- 
tencia. Casa Victoria, de Joa- 
quim 3. Soares & Cla, 4 ma 
da Conceição n.º 68; telephone 
4-5181. 
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vaes foi ao Paraná 


Sob a chefia do 2º tenente 
musico, Antonio Rodrigues de 
Jesus, seguiu, hoje, a bordo do 
'u“Commandante Capella” do 

Lloyd Brasileiro, com destino ao 

Estado do Paraná, uma parte 

da banda do Corpo de Fuzilei- 
lros Navaes. Realiza essa via- 

rem, à convite do interventor 

Ribas, com o fim de executar 

na capital paranáense concertos 

nas praças publicas e no Thea- 
tro Municipal daguella localida+ 
de. Nestes concertos, serão exe- 
cutadas exclusivamente musicas 
"Jassicas e nacionaes typicas, 








Commissarios de Petropolia 


O O da 
“A hora do cocktail” 


À banda dos Fuzileiros Na-| 





uim film; este Imesqueolvel “Ploa- 
se”, Mas, nos Estádos' Unidos, 
elle vem de. encontrar um tomi- 
vel concorrente: Rues Columbo. 
Travam-se  polemicas ronhidas 
para suber qual, de ambos, can- 
tores do “broadessting” amorica- 
no, attinglu a leaderança no con- 
vaito do publico, o uma' forte c0f= 
rente se movimenta cm favor de 
Russ Columbo, que ainda não & 
conhecido dos aárlocas, Russ Co- 
ltumbo. apparecorá, no emtanto, 


tas de “Luzes ' da Broadway” 
| (Broadway: Thru a Keyhole) que 
ta United fará estrear na semana 
| vindoura no Gloria. 
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“DANCING: LADTE IM 


[ras do um dos protagonis. ' 


Constance . 


Cummings o Paul Kelly não 08. 


outros principaes intorpretos dos- 
| va nova: producção Zanuck. 

1] 

| 0. PATHE! PALACIO EXHIBIRA* 


| 


'AVOLTAIRE? PRODUCÇÃO ES-, 


PECIAL DA NUMBRE ONE 
COMPANY 1 


4 partir do segunda-feira pros 
xima, a Warnor Pirat National 
idará aos. “fans”, no Pathé Pala- 


nouy mostrará o grande Voltalro, 
o homem, genlal que desafiou 
ro!s, alterou o destino de nações, 
pelo poder da sua penna ilustre 
o irroverento q tambem porque 
dominava a mulher que subjnga- 
ra o maior -monarcha do seu 
tempo! A sua ponna fo! a tocha 
que Iniciou a Revolução France- 
za! Voltairo, o amigo dos des- 
validos, o paladino dos opprimi- 
dos, o homem mais temido, o 
mals odiado, » mais amado que 
2 Historia já conheceu! Para vi- 
ver a grando figura de Voltaire, 
a Warner-Pirst National escos 
lheu George Arliss! Sômente qo 
fino artleta poderia - resuscitar 
Voltaire, como fez reviver o 
grande Disrasll! O fllim tem um 
“cast” Immenso, ondd estão Doria 
Kenyon, Margarot Lindsay, Theo- 
«dore Newton, Allan Mowbray e 
| Gordon Wrstcott, 
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1 
' BEBE DANIELS — UMA “ES- 


| maRELLAP VIVAZ QUE SABB 
SENTIR 


O ven potencial de vida em 





Em melo ao brilhanto 
de personalidades -enes do “star- 


! por si mesmas q Intensidado cmo 
! cional de qualquer papel, sem do- 


| e e is pe e o as e e 
| Toe nem meme teens —— 
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elo, uma producção cepecial qua, 


“toam" ! lumbia “A hora 
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“DIARIO DE NOTICIAS 


QUINTA-FEIRA, 29 DE MARÇO DE 1934 








Abi está uma das poses mais 
bonitas: de Jonn Oruwiord — 
que vem a proposito porque 
precisamente segundu-felra 
ngora o Hilo verá Jonn no 
film em que ella é mais Joum 
Crawford. J& ne sabe: “Dan- 
cing Lady” (Amor de Dansas 
rinn), ou seja, Joan baltando, 
neductora, e passando dos 
braços de Clark Gable para 
ou de Franchot Tone... 


pendorem exclusivamente da ac- 
ção do director, conforms acons 
teco com algumas das “materias 
divinas”, faceis de plasmar, nas 
mãos do um. Sternberg —. está, 
com toda certeza, Bebe Daniela, 


Artista como ninguom, comple- 

: ta polas graças phyricas e esp). 
* rituaes, Jogando com a theoria de 
expressões de uma bonita masoas 

ira e de um corpo repleto de In- 
telligencia pela Intenção e pela 

tórma..., : 

| Todas estas considerações es- 
“tão de novo, agora, na ordem: do 
dia, mercê da nova actuação da 

querida estrella, no super da Cos 

do cocktall”, 
(Cocktall Hour), que o Imperio 


dom”, capazes de vibrar e sentir | exhibtrá. na segunda-feira vin 


doura. 
Nesse admiravel novello de clr- 


e me qm umas o mito mm creed 
ua sem e mm me mm e e 


O homem cuja penna inspirada 





“MATOGRAPHIA 





oumstencias soclaes, "que 6 “A 
hora do cooktall”, onde sa con- 
fundem as mais luxuósus per= 
spectivas do vida “au grand com- 
plot”, a bordo dos navios e nas 
cepifaes cosmopolitas, Bobe Da. 
ntels tom opportunidado para ré- 
velar todo o' seu potencial do 
amor e de belleza. 


NÃO DEIXES A PORTA 
—— ABERTA. 
Com é mesma dupla, com & 
mesma. arts, com a mesma graça, 
vamos applaudir, dentro em b.eve 


Rosita Moreno e Roullen na mais || 


esplêndida o gozada comedia dos- 
tos ultimos tempos, Um nuthen= 
tico “vaudeville” musicado, uma 
vordadeira fabrica de gargulhn- 
das, enfeitadas de canções e mu-, 
lheres lindissimas, esto flim qua 
u-Fox projectará em breve na 
tola do Alhambra, satisfaz ple- 
namente do mais exigento pala- 
dar. Nestás linhas vne portanto 
o aviao da Fox. Não deixes a 
porta aberta,.. 


ESTA! NO RIO MR. SAM BUR. 
GHR, DIRIGENTE INTERNACIO- 


! NAL DA METRO 


Procedente de Buenos Alres, 
desemburcon. ante=hontem em 
“Santos, e hontem, pela manhã, 
chegou no Rto, pelo “Cruzeiro do 
Sul”, mr. Som Burger, dirigonte 
internacional da Metro Goldwyn 
Mayer, que se acha em visita de 
inspecção mo mosso continente. 

o alto fancclonnrio da Metro 
permanecerá ma Rio uté subbado 
proximo, devendo nesse dis, pelo 
“Conte Biancamano”, partir para 
a Europa. 
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Broadway dos lu- 
minosos pisca-pis- 
cas, querendo de- 
vassar . mysterios 
tenebrosos.. « 













(BROADWAY INR 
4 KEVNOLES 






PAUL KELLY 


Prodirecão 
JARAYL ETANUCR 


as 











e 
Doris Kennyon e George 















HOJE e durante toda' a 


ANA SANTA mo PATHÉ-PALACIO 













Arliess em “Voltaire”, que 
o Pathé-Palacio exhibirá 
“ - segunda-feira 






um evocação 
as. lutas do 
cristianismo 
us Lonigres da 
Roma Pagã 





UM PRAMA DE EMOÇÕES —/ À 
PANA -O CORAÇÃO E PARA O as TEAM net 
CEREDRO — “ESTRELLA DE | + 

- VALENCIA” 


Pois ambos estos generos do 
emoções estão contidos nessa Fo- 
mance lindo “Estrella do Valen= 
cla”, que a Ufa produziu com o 
seu elarnco frances: — Brigitte 
Holm, Simone Bimon e Jean Ga. 
bin, nos. principacs papeis, O 
drama de amor 6 lindo — o à 
situação decorrente desso mcemo 
drama gera Oo momento de hor- =. 
ror em que Brigitte so vê ra= | re após ella, procurando salval-2, 
ptáda, levada para um navio que | Tudo isso nos conta a Ufa. nesse 
depois & perseguido por um outro film que o Rex passará a exhibir 
cm. quo o sen proprio marido cor- q partir da proxima sogunda- 
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“sob a direção genial 9e 


)-MILLE 








e ——emesa emos mamae + 
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jando um delicado tango. 





DANCING LADY 


(AMOR DE DAN CARINA) 


x JOAN CRAWFORD 
xCLARK GABLE 


+FRANCHOT TONE 
PALACIO 

















ndk 
CE E B. D a 
feira — q digamos mais, que nSle 
ja teremos uma grande novidades 


— Brigitto Holm cantando é bals 





i de saude 


ih . O ministro da Justiça concedeu 
di rola mezes de licença, para trata- 
mento de saude, a Ritta Gouvia, 
lavadeira e engommadetra da Es- 1) 
E, cola João Luiz Alves, e dois mezes, |] 
Ro em prorogação, para o mesmo fim, 
e jo 3º official da Imprensa Naclo- | 
À sal, Moysés de Araripe Macedo. | 


foi a tocha que ateou a revp- 


SEGUNDA-FEIRA, no lução franceza. 


Borracha, Pincas e Gravuras | 
CORTINADOS DIXIE Í 


PETROPOLIS: — 731. Av. 16 ! 
de Novembro — Telephone | 
+ 
| 
| 













| 
! 
| Fabricantes de Carimbos de 





Licenças para | HUGO & COMP. 1) 
| 
| 
| 


| 7252 — 2014 | 
] RIO: — 172. BR, do Rosario — 
Telephone 3-514D 




















O Martyr do 


Hoje e Amanhã nos 
Theatros Recreio e Republica 




















Argurek de 
WALTER WINCHELL 


L=FEIRA 


a EnSa PO Cas rOQÇO Meio 





Calvario|j 


AMOR... 


Um antor ODUVALDO 
Uma actriz DULCINA 
Um Thentro RIVAL 
Sessões às 20 e 22, horas 
Amanhã não haverá espectaculo 
Depois de nmanhã, sabbado, ue 
 vesperal elegunte ás 16 horas 
e à noite 
AM O RB... 
O maior successo do thentro 
brasileiro — Bilhetes à venda, 
das 10 horas em deante, para 
hoje e sabbado 





















































pera 
IPROCOPIO 


| 
| no CO ABINO | 


HOJE, 4s 20 o 22 horas — UL- : 
TIMAS representações de |! 


'CAPRICHO 


SABBADO, 31 — em VESPE- 
RAL ús 16-HORAS, e & noite, |! 
$ ás 20 e 22 horas | 
SENSACIONAL REPRISE 
“DEUS LHE PAGUE” 




















ALMOCE - 
NO RESTAURANT 


CAMPESTRE | 


e terá sempre uma sadia 


nponunvowW NW 











16 quadros de incomparavel belleza do immortal escriptor EDUARDO GARRIDO 


NÓ THÉATRO REPUBLICA 


Virgem - ITALIA FAUSTA 


NO THEATRO RECREIO 


Virgem - IRACEMA DE ALENCAR 


“a Jesus - TEIXEIRA PINTO Jesus - ARMANDO ROSAS simao 
Judas, ARY VIANNA — Magdalena, SARAH NOBRE —| Judas, M. BALSEMAO — Magdalena, LAIS AREDA —— PETISQUEIRAS 
Pilatos, G. GUIMARAES — Caifaz, OSWALDO NOVAES | Pilatos, ANTONIO RAMOS — Calfas CARLOS MACHADO 


PORTUGUEZAS 


37 OURIVES 37 
(Entro E, Alres o Alfandega) 


— Samaritana, EDITH FALCÃO — Bamaritana, VICTORIA REGIA 


 TTPTTPTTYjJT[TIT[ITITTFZDIÇTÇA??Ojp» PF 


AMANHA - MATINEE ÁS 3 HORAS 








“tudo” com Elisza Landi e Ro- 


Veruz e a espada”, com José Mo- 


THEATROS 


8. Joost” — Casa do Caboclo 
— Phone: 2-0593 — Compandia 
de musicas reglonaes e cançõés 
gertanejas, Sessões às 3 — 4.30 
— 1,45 — 9,15 o 10,60 horas 
— “Milagres de N, S. Josus 
Christo”, “Nolto do Natal” e 
“Natal do Caboclo” — Poltro. 
nas, 34000. 

CASINO — Phone: 3-0008 — 
Companhia Procovio Ferrolra — 
sessões às 30 é $2 horas — AQ 
domingos e feriados. veiperaor 
ão 15 boras — A comeáéis 
“Capricho” — Poltrona, réls 

7$000. 


RIVAL-TEEATRO (Edificio 
Rex) — Phone; 2-2721 — Ds- 
pectaoulos, 45 15,3 08 23 horas 
—“ Amer...". 

RECREIO — Phone: 2-8164 
Companhia de Operetas O Thea- 
tro Musicado — Sessões ás 20 
e 22 horas — "O martyr do 
Calvarlo” — Poltronas, 7$000. 

REPUBLICA — Phones: 80271 
— Companhia Nacional — Bes- 
nões 4 20 6 32 horas — “O 
martyr do Calvario”. 


CINEMAS 


NO CENTRO 


PALACIO — Phone; $-0888 — 
Seschoo Gn 2,4 6,8 4 10 honras 
— “Neliquia de amor", com Ma- 
ria Dressler º Lionel Barrymv- 
ro, ; 

ODEON — Phone: 3-15608 — 
Seschos Ge 2 4.8 9 e 10 horas 
— Poltronas, 44400 — “Filha 
do Maria”, com Dorothéa Wieck, 

IMPERIO — Phone: 2-0504 — 
aqmender dr 2,9.40 620 4 40 * 
10.20 horas — “O ultimo chá 
do general Yen”, com Nils As- 
ther o Barbara. Stanwyck, 

GLORIA — Phone: 4-0097 — 
Jesthes pr 8 840. 5% 794 
e 10.90 horas — “O acaso é 


ng! Colman. 

ALHAMBRA — Phone: 8-709? 
—-Bespder ás 2.80. 4.30 6.80. 
8.380 e 10.89 horas — “Tintre à 


fica, Annita Camplllo e Juan 
Tyurana. 

PATHOE PALACIO — Phone: 

2.1158 — Sessões És E, 8.40 
6 20, 7 2,40 e 10 80 borer — 
“O signal da orn2”. com Fre. 
ário March. Ellgsa Landi, Clau- 
dette Colbert é Charles Lough- 
ton, 
- BROADWAY — Phones: 2-8788 
— Gonshos ho ? 840 6 PO 9 
8.40 o 10.30 horas — “Ann Vie 
okera”, (O posma da mulher 
livro), com Irene Dunne e Bru- 
ce Carbot, 

REXZ — Phone: 9-8529 — 
Bossões 6 3 — 8.40 — 5.20 — 
7 — 8.40 e 10.30 boras — 
— “A tortura da fá”, com 


Charlotto Susa e Gutay Fros. 


Voch. 
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PROGRAMMAS DE HOJE 


PATHE — Phone: 4-1492 — 
“Na dista do criminoso”. 

PARISIENSES — Phone ?-0173 
— “(O condo de Monte Christo”, 

tuEAL — Punne +-0044. — 
“Christo Redemplor”, 
“Nós e o destino”. 

PAHES — Phnnes 
“A vida do Christo”. 

MEM DE “A — Phone 8-824h 
— “Christo Redemptor” a “De. 
voção”, 


3-0181 — 


“vida de Christo” e “Homem 
miráculoso”, 
Luis — Phore: 4.8347 — 


ELDORADO — Phone: 3-4218 
— “Christo Redemptor”, 

POPI LAR Pnore 4-:1854 — 
“taroldo Trepa-Tropa”", “o 


falso presidente” e “O preço do |! 


dever". 
epnimoR — Phone: A-G94 — 


“vida, paixão o morte-de N, 8.| 


Josus Christo”. 


Rio nmANcOo — Phone: 4-1639 
ua vida de Christo” o “Os tros 
leltõesinhos”, 

LAPA — Phone: 
“A vida do Christo”. 


NOS BAIRROS 
AMERICA — Phone: 
— “A jrmi Brancu”, 
AMERICANO — Phone; 6-0347 
— “O amor que não morreu”, 


0.3543 — 


damentos esquecidos”, 


“Os dez mandamórios”, 
ALPHA — Phone 


“Nós e o destino”, 
BRASIL — 


“Os dez mandamentos”, 


de Christo” o 
amor”, 


na de Papao Noel”, 


OCATUMAY — Phone: 


do Noé”, 


e “Devoção”, 
ENISON 


Jesus Christo”, 


ENGENHO DF DENTRO — 
Phone: 9-4116 — “Vida de Chris- 


to” e “Gloria do campeão”. 
PFLUMINENUE - 


de N. 8, Jesus Christo”. 
GrAHANY — Phona: 
— “A vida de Christo”, 


CINE-PALACIO VICTORIA — 
Prone: 9-3704 — “vida, paixão 
e morte do N, BE, Jesus Chris. 
to" d “A terminação do mundo”, 
paixão e 
mortg de N, 8, Jesus Christo”. 
e “A torminação do mundo” (na 


JOVIAL — “Vida, 


matinég). 
















8-4575 


ATLANTICO — Phone: 4-0946 
— “vida de Christo” e “Man- 


APOLLO — Phone: e.) —- 


0.8916 — 
“Vida do N. S, Jesus Christo”. 


AVENIDA — Phone: 8-0818 — 


Phone: 8-2013 — 


BENTO RIBEIRO — “A vida 
“Não ha maior 


JR A-FLOR — Phone: 9-2174 
— “Vida de Christo” e "Offici- 


e-3081 
— “A vida do Christo” o “Arca 


CENTENARIO — Phone: 
|4-3926 — “Christo Redemptor” 


— Phore: 9.4449 — 
“Vida, paixão e morte de N, S. 


Phone: 
8-1404 — “Vida, palxão e morte 


3-9485 


smaR'E — Pbons: 8-3381 — 
“O homem miraculoso". 


nADDOCK Logo — Phone: 
s-6870 — “Vida do Christo” e 
“isquina do peccado”, 


QRIENTI: — Phore: 9-6010 — 
“vida de Christo”. 


GUANAHARA — Phone: 
6-2418 — “Christo Redomptor”, 

HuELIOSN - Phone 8-0707 — 
“Christo Redemptor”, 


vou LO — Phnno: 9-1578 — 
“vida do N. S, Jesus Christo”, 


MADUREIRA — Phone: 9-2539 
“A vida do Christo”, “A grande 
voz do mundo”, 

uascorrE — Phone: 9-0411 
orchestra eymphonica” o "A 
“a vida de Christo” e “Perdido 
no paraiso”. 

MANAÇCANA — Phone: 8-1910 
— “Vida do Christo”, 


NACIONAL — Phone: 4-0679 
— “Vida, puixio e mortes 'de 
N. S, Jesus Christo "o “Har- 
monia no lar”, 

PANO  nHasIL — Phore: 
8-7304 — “Vida do Christo” 4 
“vidas cruzadas”, 


panaiao - Phono; 9-6080 — 
“vida do Christo”, 


PENHA — Phone: 8-8068 — 
“vida do Christo”, 

usamos - Phone: 9-6094 — 
“vida de Christo” e “A proclss 
são de N. B. Apparecida”. 


nEAL — Phone: 9-3467 — 
No palco: “Rosas de Nossa Sa- 
nhora”. Na tela: “Direito de 
errar”, 


PISUCA — Phones 8-3655 — 
“Curisto Redemptor”, 
VELO - Phone: 

“vida de Christo”. 

VILLA JSAnER — Phone: 
8-4925 — “Vida da Christo”, 

8 CHRISTOVAO — Phone: 
$-4025 — “Vida, paixão e morta 
do N. S. Jesus Christo” é "Sep 
grado dilema”, 


EM NICTHEROY 


IMPERIAL — Phone; 51 = 

“A tortura da fé”. 
ROYAL — rhnones 

“O signal da crua”, 

« CENTRAL — Phons: 10746 — 
A letra escarlate”, 

«“BDEN — Phone: 8 = 


— No palco: “O ma; 
varto”, Esse ção Cal 


8-0814 — 


1588 — 


EM PETROPOLIS 


D rEDRO n — Phone: 375p — 
+ paixão e mor ) 
Jesus Christo”, sorted 

CAPINILIO — Phone: 2744 — 


Mie de Maria", por Dorothêa 


PETROPOLIS — Phone: 8041 
— “Eoliquia de amor” e pirão 


films complementar 
Eramma, ade a 
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